
0 1 A R I O 

H A N ¡ l ü l A S T I A N l i l i Númei-o 10.363 

M a r t e s 

EL MITIN TRAD1CIONALISTÁ EN EL FRONTON EUSKAL-JAI DE PAMPLONA 

O 

Millares de hombres aclaman a los oradorés.-Vibrantes discursos de los señores Elizalde, Ginés Martínez y Eal Conde.-El Sr. Pradera en 
un magistral discurso que causó honda impresión, rebatió la teoría de la accidentalidad de las formas de gobierno y 

expuso la posición política del tradicionalismo.-No ocurrió el menor incidente. 

Arr iba . — Don Manuel F a l Conde, Jefe Regional de A n d a l u c í a , dirigiendo 
l a palabra. 

Abajo, — E l elocuente tribuno Don Víc tor Pradera , en un momento de su 
magistral discurso. 

'Oou e x t r a o r d i n a r i o é x i t o se ce l éb ró el 
domingo en Pamplona e l m i t i n anuncia-
é o . L a concur renc ia a l m i t i n f ué extraor­
d i n a r i a y a b a r r o t ó e l F r o n t ó n . D e to­
dos los puntos de N a v a r r a acudieron nu­
tr idas retpresentacionfes. L l ega ron a lgu­
nos t renes especiales y numerosas cara-
Tanas de autobuses. Antes de da r co­
mienzo e l m i t i n l a Plaza de l Cast i l lo pre­
senta a n i m a d í s i m o aspecto. Damos una 
v u e l t a por los nuevos locales de l a Socie­
dad T rad i c iona l i s t a ins ta lada en una ca-
m' c é n t r i c a de dicha plaza. Los cinco 
pisos donde e s t á n instaladas las depen­
dencias e s t á n llenos de gente. X o se pue­
de trainsitaT. iSaludafeios a numerosos 

amigos y correl igionaxios de N a v a r r a y 
de las tres P r o v i n c i a vascas. H i e r v e e l 
entusiasmo. 

Se l i a recibido l a no t ic ia de que el 
t r e n donde v e n í a n ios oradores s e ñ o r e s 

F a l 'Conde y Pradera , t rae tres horas 
de retraso. Sin embargo, pa ra las once j 
media de l a m a ñ a n a , hora anunciada pa­
ra e l comienzo de l m i t i n , el F r o n t ó n pre­
senta soberbio aspecto. Los palcos y l a 
g a l e r í a aparecen repletos de gente. L a 
cancha es una masa compacta, de hom­
bres. Destacan los punios rojos- de las 
boinas de los r e q u e t é s . 

E n e l centro de l a cancha m levanta 
l a t r i b u n a . T o m a n asiento numerosas 
personalidades, -cuyos nombres omi t imos 
p a r a no i n c u r r i r en omisiones. 

E n la mesa de l a prensa toman asiento 
los reportes de los pr incipales d iar ios del 
p a í s . 

A" las once y media, cuando e l s e ñ o r 
El izande se pone de pie en la t r i buna , 
estal la una fo rmidab le y clamorosa ova­
ción. 

D O N J E S U S E L I Z Á L D E 
F u é e l encargado de a b r i r e l acto. L a 

N a v a r r a . t r a d i c i o n a l i s t a — c o m e n z ó dic ion-
do—^ue siete plenamente sus deberes po­
l í t i cos y que a í n a los salvadores p r i n c i ­
p ias de nuestro idear io , se r e ú n e a q u í 
t o n su fó en nuestra doct r ina porque 
nosotros que no somos los que. cautmos 
endechas a la sal ida de l sol podemos 
p roc l amar muy a l to en N a v a r r a y en 
iT&pafía entera que preferimos la elocuen­
cia de les hechos a la de las •palabras. 

Cuando los calores morales se d e r r u m ­
b a r o n a l impu l so revoluc ionar io porque 
i a c o b a r d í a se c r u z ó de brazos siguiendo 
e l p r i n c i p i o l i b e r a l de dejar hacer, de­
j a r pasar, se oyó la voz de nuestros pro­
pagandistas que se a lza ron cont ra la tea 
•revolucionaria y cuando su voz no fué 
escuchada en los campos de lea l tad se 
v i o el humo de l a p ó l v o r a y l a sangre do 
nuestros m á r t i r e s que d i c t a ron la senten­
c ia de muer te de l a r e v o l u c i ó n . Todo c i ­
t o sin adhesionismos. Dios, Pa t r i a , Rey 
f u é ©1 g r i t o que e n c e n d i ó a los volunta­
r ios de Carlos V y d e s p u é s de haber es­
cuchado este g r i t o desde hace cien a ñ o s , 
¡quieren que nos hagamos republicanos 
oyendo a L e r r o u x o viendo las barbas 
de B a s i l i o P a r a í s o , pero nosotros que 
t an to se nos da L e r r o u x como A z a ñ a no 
nos pondremos e l gorro f r i g i o y cont inua­
remos con l a boina ro j a convencidos m á s 
que nunca de que la M o n a r q u í a t r a d i ­
c iona l es l a ú n i c a piedra para cons t ru i r 
é l edificio de l a r e g e n e r a c i ó n de Es­
p a ñ a . (Clamorosa . o v a c i ó n ) . 

T a m b i é n nosotros, Sr. '-Gil Robles, v i ­
mos como e l 1-1 de A b r i l se h u n d í a ia 
M o n a r q u í a poro no la M o n a r q u í a cr is ­
t i a n a y e s p a ñ o l a porque como d i jo don 

V í c t o r Pradera era una r e p ú b l i c a coro­
nada, era una M o n a r q u í a l i b e r a l aunque 
la corona rematase el cruz y t a m b i é n 
nosotros nos a r ro jamos sobre l a cruz y ' 
organizamos manifestaciones para repo­
ner el iCrucifi jo sobre los testeros de las 
escuelas pero l a fuerza p ú b l i c a a l ser­
vic io de l a t i r a n í a lo i m p i d i ó siempre. 
( E n estos momentos se oyen los dispa­
ros do unos chupjna zos y el orador ad­
v ie r te que nadie se a la rme porque son 
cohetes que anuncian l a c o r r i d a y dice 
que a ver cuando suenan otros cohetes 
anunciando la o t ra co r r i da , . . ) 

T a m b i é n nosotros, Sr. G i l R ó b l e s e n o s 
a r ro j amos sobro l a Cruz pa ra colocarla 
en las escuelas y en los munic ip ios pero 
con t ra todos nosotros estuvo siempre la 
fuerza p ú b l i c a de los alcaldes y goberna­
dores que la v o l v í a n a q u i t a r como qu i ­
simos que es tuviera en los palacios de 
j u s t i c i a porque desde que la j u s t i c i a es 
republ icana ya no quiere tener insp i ra ­
c ión d é Dios por que estamos convenci­
dos de que lo que p r imero hay que hacer 
es colocar la cruz sobre e l palacio rea l 
de Oriente, sobre los gobiernos y las le­
yes y sobre las sienes de l Jefe del Esta­
do y no u n gor ro f r i g i o vac ío y apo l i l l a -
do por e l gusano de las ambiciones por-

| que solo con l a M o n a r q u í a que eso anhe-
| le puede i m p e r a r en E s p a ñ a en todo su 
| esplendor l a Cruz de Cris to . (Aplausos ) . 

Pero no todas- las fuerzas de derecha 
! piensan a s í . E n e l m i t i n que celebra-
\ mos pro a m n i s t í a hace unos d í a s en Ma-
| d r i d , yo t o m é por base unas palabras del 
| s e ñ o r A i z p ú n dichas en Estel la y repe-
| t icíás e l domingo pasado en este mismo 

sitio de que bay. que defender a nues­

t ros hi jos , a nuestros pobres • y a nues­
tros fueros, y a los hombres que ocupen 
altos cargos les d e c í a que m u y bien que 
defendieran, todo eso pero que no se o l ­
v i d a r a n de la a m n i s t í a , uno de los pos­
tulados de l p r o g r a ñ l a e lec tora l pues ante 
oste hecho concreto y desatendido cada 
jefe 'de g rupo .polí t ico ocupa u n a posi­
ción- d i s t i n t a y a ú n dicen que cumplen 
?on su deber. ¿ Q u é deber es ese cuando 
d deber e s t á incumplido'? 

E l m i t i n de hoy es para ac l a ra r l a 
•onfusión existente, es una defensa da 
os p r inc ip ios m o n á r q u i c a s de. la doc t r i -
i a t r ad i c iona l i s t a que conduce a l a exal-
'-ación de la M o n a r q u í a t r ad i c iona l . 

Hace l a . p r e s e n t a c i ó n de los oradores y 

D O N G I N E S 
L a presencia en l a t r i b u n a del d iputa­

do Cortes. p o i \ Sevi l la , don G i n é s M a r t í ­
nez, es íucogida con una fo rmidab l e ova­
ción. 

Pocas veces —comienza diciendo—- ha 
ocupado una t r i b u n a con e m o c i ó n ma­
yor. Este e s p e c t á c u l o de m a r a v i l l a es pa­
ra emocionar a l hombre m á s du ro . 

Vengo — p r o s i g u i ó ; — de d a l l amada A n ­
d a l u c í a ro ja , pero tened presente que A n ­
d a l u c í a es m á s c a t ó l i c a y m á s c r i s t i ana 
que muchas regiones e s p a ñ o l a s . E n m i 
tierra,, como en otras, somos nosotros los 
verdaderos sembradores de l a v e r d a d : 
de lai d o c t r i n a s in m á c u l a q,ue ha d é ha­
cer de E s p a ñ a la n a c i ó n grande y g lor io­
sa de o t ros t i empos ; de l a doc t r ina del 
sa r i í i c io y de l renunciamiento . 

Y nunca como en es', a o c a s i ó n —sigue 
dieendo e l orador— bai sido m á s preciso 
e-1 sacrificio. E l sacrif icio por el ideal , 
sin tener en cuenta, apet i tos de mando. 

Recogiendo^ frases del s e ñ o r El iza lde , 
se ocupa de l a a m n i s t , a í c u e s t i ó n que l le ­
vamos en nuest ro p r o g r a m a e lec tora l al 
i r a l a s elecciones pasadas y que parece 
se ha o lv idado po r f.ilgunos,, defraudando 
a s í lamentablemente a l cuerpo electoral . 
<i la a m n i s t í a se l e tiene miedo. Unos 
por no p rovocar s i tuaciones que a l fin y 
a l a postre han de l l ega r ; o t ros porque 
n o ' q u i e r e n que se sapa q u i é n e s empuja­
ron a sa l i r a La ca l le e l 10 de Agosto, 
cuando l a in ten tona de San j u r j o . Y a s í 
se d á l a paradoja^ q.ue hay quienes e s t á n 
en e l des t ier ro o en l a c á r c e i y que en 
cambio los Inductores, o muchos de ellos 
por l o menos, ocupan las a l t u r a s d e l po­
der. ( G r a n o v a c i ó n . ) 

Los de i f ren te ú n i c o —prosigue^— tam­
poco quieren l a a m n i s t í a * Y no l a quieren 
porque t ienen miedo que llegue l a revo­
luc ión y que sean v í c t i m a s de los . a u t é n ­
ticas revolucionar ios . Son r e v o l u c i ó n ar ios 
•ínicfiimente pa ra ocupar e l poder ; no 
quieren l a r e v o l u c i ó n de sangre y de l a 
lucha ca l le jer^ . 

Dice a c o n t i n u a c i ó n qUe no quiere co­
meter l a ofensa d e decir que viene a Na-
r a r r a a hsiblar de Trad ic iona l i smo , pues-
'"0 que todos pueden aprender de los na­
varros. Pero be de a d v e r t i r que t a m b i é n 
A n d a l u c í a es t r a d i c i o n a l i s t a ; que t a m b i é n 
n esta r e g i ó n se han dado perfecta ouen-

de que e l TradiicionaOismo es l a cuen-
•ión pa ra los pavorosos problemas que 

hoy af l igen a l a P a t r i a . (Grandes aplau­
sos. ) 

'Combate a la p o l í t i c a . A esa p o l í t i c a 
que se toma como medio de medro perso­
nal,, incubadora' de í o d a s las desgracias 
nacionales. Esa p o l í t i c a que hace impo­
sible e l a r reg lo de l a s cuestiones y que 
produce l a c r i s i s e c o n ó m i c a , la c r i s i s re-
igiosa y que d iv ide a quienes deben de 

permanecer unidos p s r a sa lvar los m á s 
i l t o s intereses de l a P a t r i a . ( O v a c i ó n . ) 

Tengo deseo de que gobiernen esas de­
rechas que hacen caso omiso de todo és­
to, para ver e l ' resultado de su paso por 
ol Poder. Y a veremos q u é hacen. 

Se refiero d s p u é s a l a ú l i m a lucha 
electoral y, p r inc ipa lmente , ai l a propa­
ganda que se hizo en A n d a l u c í a pa ra con-
quistar el voto de los electores. Nosotros, 
'os t rad ic iona l i s tas , pedimos algo m á s 
que el voto,, é s to no nos interesa. Pedimos 
sacrificio y cona'.iancia. en el sacrificio, 
l ú e es ped i r algo m á s que el voto. Y ofre-
•er —sigue d ic iendo— no ofrecemos na­
da, es decir, ofrecimos l a verdad y la 
pureza d e nuestras doctrinas,, que es lo 
'MÍico que debemos de ofrecer los t r a d i -
•ionalistas. L o d e m á s es u n e n g a ñ o ; 
ofrecer o t r a cosa! solamente acostumbran 
hacerlo los e g o í s t a s , los que v a n a la 
ucba con l a visi'a fija, no en el c u m p l i -
n iento de aquello q,ue ofrecen, sino en 
satisfacer sus apetitos personales (Gran-
1es aplausos.) 

H a llegado u n momento en que parece 
lúe quieren que la Cruz se inc l ine hacia 

'a m a s o n e r í a , pero esto no s u c e d e r á , 
lorque los car l is tas sa•bremos c u m p l i r 

con nuestro deber y l a Cruz, como siem-

dice que no necesita presentar a don 
V í c t o r Pradera y a l hablar de los seño­
res F a l Conde y Cines M a r t í n e z quiere 
que sus palabras sean como e l beso de 
la N a v a r r a ca r l i s t a a la. t i e r r a de M a r í a 
S a n t í s i m a pero de la M a r í a S a n t í s i m a 
Pa t rona de los R e q u e t é s e s p a ñ o l e s . 

•Termina recomendando a todos que es­
cuchen a los oradores porque cuando e l 
hor izonte se cubre de negros nubar ro­
nes revolucionar ios , sus palabras s e r á n 
como la voz de l a arenga que nos i n v i t e 
a c u m p l i r con e l deber, a vo lver a v i v i r 
las p á g i n a s de nuestra h i s to r i a con e l 
lenguaje elocuente de los hechos. (Gran ­
des aplausos) . 

M A R T Í N E Z 
pre, s a l d r á triunfan'Je, s i n claudicacio­
nes de n inguna clase. 

E l a rador se declara d e s p u é s enemigo 
de l Par lamento . Este,, el Par lamento , d i ­
ce, es ineficaz. E l Pa r lamento es u n ca­
melo. 

¡Si a lguna vez vais a l Par lamento ob­
s e r v a r é i s este detalle. Cuando hay jaleo, 
cuando se suscita u n debaile po l í t i co , dos 
e s c a ñ o s de los d ipu tados y las t r ibunas 

-del p ú b l i c o ' e s t á n a-baratadas. E n cambio 
cuando se t r a t a do a lguna c u e s t i ó n i m -
p o r t a n i e para e l país,, por e jemplo de u n 
problema a g r í c o l a ( t a n interesante para 
l a riqueza nacional , los diputados salen 
a los pasi l los y las t r i bunas de l p ú b l i c o 
ise encuentran v a c í a s . Esto, prosigue el 
-orador, no puede ser. Y es que a i Par la ­
mento se va ai hacer p o l í t i c a y no defen­
sa de la E c o n o m í a Nac iona l . ( O v a c i ó n ' e s ­
t ruendosa.) 

Po r esto es preciso acabar con laj po l í ­
t i c a en l a ba j a a c e p c i ó n en que so toma 
esta pa labra y con los polít icos, , pues l a 
p o l í t i c a ,1o envenena! todo. 

E l T r a d i c i o n a l i s m o fes otra- cosa que 
p o l í t i c a . Por eso digo que t r ad i c iona l i s t a 
que sienta l a p o l í t i c a , no es t rad ic iona­
l i s t a . E l Trad ic iona l i smo, la g lor iosa Co­
m u n i ó n T rad i c iona l i s t a , no sabe de cau­
d i l l a j e s n i de juegos malabares para con­
qu i s ta r e l Poder. Nosotros no queremos 
nada con quienes,, fijaí l a v i s t a en e l m a n ­
do, a r r o j a n l a bandera y p iden u n puesto 
en l a pesebrera nacional . ( O v a c i ó n . ) 

. Se ocupa de l a c u e s t i ó n soc ia l y dice 
que e l culpaible de todos los males so­
ciales, no es preciisamonte e l ma rx i smo , 
sino el l i b e r á l i s m o e c o n ó m i c o . Combata­
mos a l l ibe ra l i smo e c o n ó m i c o . Haga moa 
que é s t e muera , porque entonces h a b r á 
muer to e l marx i smo . 

H a y que perseguir a los seres s in con­
ciencia que h a n -arruinado y h a n l levado 
el hambre a los hogares humildes . Esos 
son los verdaderos culpables de que exis­
ta e l m a r x i s m o ; aunque ha de reconocer 
t a m b i é n que no todos los r icos son igua­
les ; ha de confesar t a m b i é n que en los 
pudientes ex is ten excepciones. Pero de 
todas formáis , hay que convencerse, 
echando l a v i s t a a l panorama nacional , 
que él d i l ema que se nos presenta es é s ­
t e : o t r ad ic iona l i smo o comunismo. 

Quien desee e l bien ha de estar f ren te 
a l pa r l amen ta r i smo y f ren te a l l i be ra l i s ­
mo e c o n ó m i c o . H a y que hacer l legar este 
convencimiento a todos, mar-chanclo- s i es 

precisa pueblo p o r pueblo y aldea por a l ­
dea. Y es preciso t a m b i é n que se llegue 
a poner de acuerdo a l c a p i t a l y al. t r a ­
bajo. ^ 

H a b l a de sus propagandas por A n d a l u ­
c í a j dice que ¡ l i a y que ver -la cara- ele 
asombro que ponen los1 sindicalistais cuan­
do se les d á a conocer l a doctrina; social 
de l a C o m u n i ó n T r a d i c i o n a l i s t a ! Y es 
que de los t rad ic ional i s taS tienen, quienes 
•no nos conocen, u n concepta completa­
mente equvocado. 

Promete que en o t r a o c a s i ó n v e n d r á a 
Pamplanai pa ra hab la r de los gremios, 
d e l cooperat ivismo, etc., pues en el acto 
de esta m a ñ n i a a no t iene t i empo de ha­
cerlo. 

( E n este momento en t r a en e l F r o n t ó n 
e l s e ñ o r F a l Conde, siendo aclamado con 
d e l i r a n t e entu'siasmo por l a m u l t i t u d . ) 

E s necesario —sigue dic iendo el ora­
dor— que todos se den cuenta de que la 
c u e s t i ó n social t iene per fec ta s o l u c i ó n 
den t ro de nuest ra doc t r ina . Quien lo d u ­
de, no t iene m á s que molestarse u n po­
co en es tud ia r la . , 

Habla: del absurdo de a lgunas agrupa­
ciones l l amadas de derechas, r e f i r i é n d o s e 
d e s p u é s a l a enemiga que esas mismas 

agrupaciones t ienen a las agrupaicionea 
car l i s tas . Manif ies ta que algunos, elemen­
tas dercehlstas;, saliendo a l paso de l a 
propaganda que ha hecho por A n d a l u c í a , 
é x c l a m a / b a ante las gentes: '-GuMado, 
mucho cuidado, que ese es c a r l i s t a " . Y 
es que les estorbamos nosotros; les es­
torba la verdad de nuestras docrinas. 

• Se d i r i ge a la mujer , a l a que dice 
que no se entusiasme con e l halago po l í ­
t i co . L a muje r debe de c u m p l i r con Sil 
deber en e l hogar. 

A n u n c i a que le va a suceder en el uso 
de l a palaibra e l Jefe de A n d a l u c í a , s e ñ o r 
F a l d Conde, del que hace merecidos elo­
gios. 

((Llega a l F r o n t ó n e l s e ñ o r Pradera , 
que es ovacionado y aclamado con entu­
siasmo.) 

T e r m i n a don G i n é s M a r t í n e z su elo­
cuente discurso, diciendo que en d í a » o 
le jano p o d r á p r o c l a m a r . que esta t i e r r a 

¡ es l a Nava ra de l N o r t e y que aquella o t r a 
j i t ierra andaluza, l a suya, es lai N a v a r r a 
' de l Sur. 

' ( U n a o v a c i ó n que dura .largo ra to pre­
m i a l a a d m i r a b l e labor del d iputado obre-

' ro por Sevi l la . ) 

D O N M A N U E L F A L C O N D E 
A l aparecer en l a t r i b u n a e l jefe pro-

v i n c i a l de A n d a l u c í a , es tal la una o v a c i ó n 
rea lmente ; imponente que d u r a l a rgo ra­
t o con v ivas a la A n d a l u c í a ' t r ad ic iona-
i i s t a . Las aclamaciones se suceden. 

H o n d a y v i v í s i m a sat isfac-eión siento, 
dice é l orador,, a l t o m a r pa r t e en este 
grandioso acto de a f i r m a c i ó n t rad ic iona­
l i s t a , de r e n o v a c i ó n de nues t ra fe en e l 
idea l , acto a d m i r a b l e que . cositituye l a 
e x p r e s i ó n fervorosa, la m a n i f e s t a ó n es--
pléndidji'... de los sent imientos navarros 
verdaderamente . a r r a i g a d í s i m o s en l a t r a ­
d i c i ó n . 

Hace poco tengo dicho en u n a r t í c u l o 
per iod í s i t i co que es hora de hab l a r poco 
y de ob ra r mucho. Es ya l a hora' de re­
soluciones generosas, de actuaciones efi­
caces pues los ' momentos requieren las 
apartaciones, los sacrificios y abnegacio­
nes de todos. 

H a y q,u6 estar convencidos da que los 
d ; ñ o s de u n s ig lo de aberraciones no se 
resuelven con palabras,, s ino con hechos, 
con obras, con sacrificios y renunciamien­
tos, con brazos v i r i l e s . E s t á v i t so que el 
t r a d i c i o n a l i s m o es siempre e l Ib ,uñado a l 
supremo holacausto, á la ofrenda de todos 
los 4 sacrificios p a r a , s e r v i r y p a r a sa lvar 
a E s p a ñ a . (Grandes aplausos.) 

D i c e que no pensaba v e n i r a Pamplona, 
que se ha l laba hace unáis noches en su 
hogar aproveahando uno de los pacos 
imomentos que l a propaganda le dejai l i ­
bres, p a r a educar a< sus h i jos en l a doc­
t r i n a t r ad ic iona l i s t a , cuando e l amigo 
A r e l l a n o le p i d i ó que v in i e r a a Pamplona 
porque se le r e q u e r í a -aquí y no tuvo 
-más remedio que obedecer como los f r a i ­
les a l c u m p l i r los mandatos del Supe­
r i o r ; que no viene a p ronunc ia r u n dis­
curso en este acto q,ue es una verdadera 
r ev i s t a de todo l o que hay de t r a d i c i ó n 
en N a r v á r r a pa ra cuando oiga su nombre 
contestar : í Presente ! 

.Habla de l a t r a d i c i ó n y dice que no 

l i a y m á s que una c la ra e inconfundib le 
porque es como e i faro , luz : v iva q u » 
o r i en ta a l náu f rago» l uz que no e s t á quie­
ta pa ra no confund i r a l navegante. • E.ja 
es l a t r a d i c i ó n que hemos defendido des­
de hace u n -siglo- siendo tachados de lo­
cos pa ra que nos hayamos v i s to sorpren­
didos que en estos momentos todos- con­
fiesen q,ué no hay m á s s o l u c i ó n .que l a 
t r a d i c i ó n , aunque su t r a d i c i ó n es una 
t r a d i c i ó n u n t an to caprichosa. Porque a h í 
tenemos a R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a en u n a 
s i t u a c i ó n confusa •diciendo que es t r a d i ­
c ional is ta , l o mismo que e l nacional ismo 
e s p a ñ o l , que e l f-ascio, q u é los caudi l los 
de derechas, que son c a t ó l i c o s ; pero pro­
cedentes del liberalismo'; Que no s é si 
son t rad ic iona l i s tas , pero que cuando 
qu ie ren decir a l pueblo l a verdad t ienen 
que hab la r en t r ad ic iona l i s t a . ( A p l a u -
isos.) , 

A ñ a d e q¡ue la- t r a d i c i ó n del car l i smo es 
Ja ú n i c a c o n t r a r r e v o l u c i ó n verdadera, 
que es ac t iv idad , d inamismo, sacrificio, 
que en el la no caben los e g o í s m o s sino e l 
r enunc iamien to y e l valor , l a obediencia! 
parai e l c u m p l i m i e n t o de las ó r d e n e s que 
se dén„ pa ra estar prestos a hacer o a 
no bacer, s e g ú n é l mando, pero siempre 
dispuestos a l a l u d i a pa ra sa lvar a Es­
p a ñ a y a l a g r an Na rvá r r a con l a l uz de 
ese f a ro i n m o r t a l que es l a t r a d i c i ó n es­
pañola1. • - >. 

E l s e ñ o r F a l Conde dice que se va a 
abstener de p ronunc i a r u n discurso p a r a 
no q u i t a r t i empo ia! elocuente t r i b u n o 
s e ñ o r Pradera, que s e r á e l encargado del 
discurso de- este m i t i n . D ice que cuando 
hab la e l maestro, a él., como d i s c í p u l o , 
le loca -callar. T e r m i n a entonando u n v i ­
b ran te canto a N a v a r r a . 

E l s e ñ o r F a l Conde, i n t e rumpido va r i a s 
veces en su discurso con fuertes aplau­
sos, cuando t e r m i n ó de hab la r e s c u c h ó 
una o v a c i ó n cariñosa*, 

( P A S A A L A C U A R T A P A G I N A ) 

i l l l i i i i l B M 
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P R O V I N C I A S 

Trágico accidente de aviación enTetuán 
" " " " • " • " « ° - — a M n ^ w r a m i i . . . — . - n-ml„l.,.J,.L-., 

El Consejo de la Generalidad fué ayer 
bastante accidentado 

Ha reaparecido la nieve 
U N M I T I N Q U E 14€ABA A P A L O S 

H a s e n e k . — E l domiogo haibían oi-ga-
a i z M o u n m i t i n los -radicales soeialistas,, 

e l que lo-maha-n parnte S á n c h e z M-aar-
qiit 's y QoirdóM OiMás. 

Bése le « i p r i m e r moineuto hu-bo infe-
• •rrnpc4du'e.?, porque liabía-u entrado ea e l 
Balón «agxmo® s o e i a B s í a s que estaban d-is-
pue&tos a e n t a H a r controversia con los 
cradorfi*. 

Cuando a p a w i ó en l a t r b i n n a G o r d ó n 
O r d á s f u é 'Silbado estrepitosamente y" se 
oyeron algunos insul tos grarves. 

Er s e ñ o r G o r d ó n O r d á s hizo f rente a 
los o.iw lo iñsii-lle-ba-n, y uno de é s t o s 
a s a l t ó el escenario, comenzando u n cuer­
po a cuerpo con el orador. 

Otros social is tas asaltatron - también e l 
osc-enanio dispuestos a inteTr-umpir e i m i ­
t i n : y en r i shv del o a r á é ^ e r de los aeon-
t e i m f e n í o s , l l egó una secc ión de guardias-
de Asadío, que d i ó una carga, despejando 
• 1 loca l y pract ieando algunas dotenedo-

- B>es'. . • , 
T K E « - B C Q U E S D E L A E S C U A D R A , , 

A C A Ñ A R L A S 
R l ' F e r o r l . — Se e s t á alistando,, por or­

den d e l m i n i s t r o de M a r i n a , e l personal 
qu-e ha de i r a bordo de los cruceros " A l -
mi i ' - íu te Oervera" , " L i b e r t a d " y " M i g u e l 
Ceryar. los". los cuates z a i r p a r á n el s á b a d o 
p r ó x i m o para Canarias. 

E l " M i g u e l de Cervantes" l l e v a r á l a 
i nsigeda c I m ira nte. 
L O S F E K R O ^ ^ I R I O S A N D A L U C E S ¥ 

L A C A T A S T R O F E D E A N D I J J A R -
Stevilla. — U n grupo de f e r r o v i a r i o s ha 

dado a l a pubTicidad una nota r e f i r i é n d o ­
l e é las eausas de la cai táistrofe f e r r o v i a ­
r i a r eg i s t r ada en las p rox imidades de 
V i l í am üéva de l a Redha. \ 

•S<egiín esta . notaj e l t r e n que c o n d u c í a ' 
de M a d r i d a los deport ivos a-ndaluces se 
«sncontró a l l l ega r a l a esbaición lo® dis­
cos abier tos anunciando v í a l i b re , cosa 
óo-mple tmmente cont rar ia ; | 

A l conocerse esta not ic ia , h a n a i imen- í 
Hado los comentar ios a l a tragedia, f e r ro - í 
v i a r i a . 
M I T I N D E ' A C C I O N P O P U L A R E N V A -

L L A D O L I D 
V a l l d o l i d . — E n t i l t e t r o C a l d e r ó n se 

«celebró u n m i t i n organiado p o r Acc ión 
Popular . 

•Pronunicia ron discursos F é l i x Tgea, 
A n t o n i o M a r í a V a l e n t í n , Luc iano de l a 
Cateada y ' j ó s e M a r í a Val iente . . 

Este t e r m i n ó haciendo u n l l amamien to 

t a r complejamente des t ruido y e l c a d á ­
ver carbonizado del p i l o t o of icial del 
E j é r c i t o don J o s é A m i á n Cost i . 

E-u> of ic ia l h a b í a sal ido de Larao l ie 
eon rumbo a T e t u á n y s i i i duda, a conse-
cuencia de l a niebla, se d e s p i s t ó y f u é 
a chocar contra una m o n t a ñ a ^ ineenidián-
dese e l aparato. 

E l c a d á v e r fue t ras ladado a l h o p i t a l 
m i l i t a r , donde se i n s t a l ó l a capilla: ar­
diente. 

H o y l legó e l adre de l finado y en e l 
vapor -correo ha sido t ras ladado e l ca­
d á v e r a C ó r d o b a , donde r e c i b i r á sepul­
t u r a . 

D I M I T E . E L C O M I S A R I O D E O R D E N 
P U B L I C O 

Earcelo-na. — H a d i m i t i d o e l Comisa­
r i o de Orden p ú b l i c o s e ñ o r A m a t , por 
disensiones ent re los elemenitos de l a Es­
quer ra y el Bstatt C a t a l á . 

E l s e ñ o r A m a t ha dicho a u n periodis­
t a qne s i l as manifestaciones de Gdmpa-
nys no se a jus tan a la verdad, p r o m o v e r á 
un-ai querellai pues se t ra ta de una cues­
t ión c r i m i n a l . 
E L C O N S E J O D E L A G E N E R A L I D A D 

Barce lona . — Esta t a rde se r e u n i ó e l 
Consejo-' da l a Géne ra i l i dad Tíajo' l a pres i ­
dencia del s e ñ o r C o n í p a n y s . 

'Sostuvo dudante la s e s i ó n una, entre­
vista- bastanito v i o l e n t a - con e l s e ñ o r 
A m a t . 

T a m b i é n durante l a r e u n i ó n del C-on-
sejo e l s e ñ o r E s í e b e s u f r i ó u n a taque de 
cól ioo, teniendo que ser acostado en grar 
ve estado. 

Sobre eil asunto A m a t ha quedado en-
eargado" de es^nildiarlo e l s e ñ o r 'Seírvlris 
de es tudiar lo . 

A M A D R I D 
Barcelona . — Con d i r e c c i ó n a, M a d r i d 

h a n sal ido los . s e ñ o r e s Cambo, Ventosa 
y Sbert. 

U N A B O M B A ENT U N T A L L E R D E E N ­
C U A D E R N A C i O N 

Barcelona . — Esta t a rde h a estallido 
• una potente bomba en u n t a l l e r de encua-
t d e r n a c i ó n de la cal le de A r a g ó n . 

L O S S E C R - E m E Í O S J U D I C I A L E S 
j Barce lona . — E s t á ' noche h a n celebrado 
: nina r e u n i ó n los secretarios . judic ia les 

para; t r a t a r de la. • c o n t e s t a c i ó n dada a sus 
i peticiones. 

I E l oleg-io de. Secretarios se ha. negado 
a acceder a l a p e t i c i ó n , dado su c a r á c t e r 

, de en t idda a p o l í t i c a . 
¡Los secretarios e s t á n d i spues to® a i r 

P A G I N A S E G U N D A J 

Una cuadrilla de pistoleros intenta 
asaltar un juzgado madrileño 

Hubo un tiróte intenso, resultando muerto uno 
de ios pistoleros 

NOTICIAS DIVERSAS 

ÍR toda l a j u v e n t u d para, que se oponga j a l a huelga para apoyiar su so l i c i tud 
«1 paso d e l a r e v o l u c i ó n . L A HUEIL-GA D E L O S A L U M N O S 
L O S F U N C I O N A R I O S D E C O R R E O S i D E L M A G I S T E R I O 

B E S E V I L L A N O S O N P A R T I D A - A v i l a . — H o y se han declarado en 
. R I O S . D E L A H U E L G A j huelga los a lumnos del Magis te r io , por 
Sevi l la . — E n los- locales de l a Sacie- | s o l i d a r i d a d con los del resto de E s p a ñ a , 

dad E c o n ó m i c a se cefebra-ba una -reunión | Eos a lumnos a r r o j a r o n a la calle ban-
c.e los func ioar ios de Correos,, que h a b í a n ¡ eos y cuadros, rompiendo los cristales de l 
s ido convocados paira t r a t a r de l a a c t i t u d ed i f i c io , 
a seguir. | 

Cuando comenzaba l a asamblea l legó { 
n a delegado del gobernador, e l cua l les ¡ 
e n u n c i ó que t r a í a instrucciones concre- j 
tas y no les d e j a r í a hab la r de oitra cosa | 
que no estuviese inc lu ida en la pau ta t r a - | 

gobernador pa ra l a celebra- | zada por e i 
. cUm del acto. 

Entonces los reunidos se negaron a conr 
t i n n a r y se s u s p e n d i ó la asamblea. 

Parece ser que m la cen t ra l de Sevi­
l l a n o encuentra: ambienfe l a huelga y 
en e l caso de dirtclararse s e r í a n m u y po­
cos los que la secundasen, 
E L S E Ñ O R C I E R V A M A R C H A A M U R ­

C I A -
Sevi l la . —- E l ingeniero e s p a ñ o l s e ñ o r 

© i e r r a r e a l i z ó ayer algunas pruebas -con 
mi au tog i ro en el a e r ó d r o m o de Tablada . 

Por esta causa, r e t r a s ó u n d í a su anun­
ciado v ia je a M u r c i a , pa ra donde p a r t i r á 
i lov . 

E l s e ñ o r Cierva sigue siendo objeto- de 
suncho.-* agasajos en Sevi l la . 

I O S A U T O R E S D E L A S E S I N A T O D E 
U N G U A R D I A 

, Sevil la . — E n H e r r e r a ha detenido l a 
G u a r d i a c i v i l a doy in'idIviduo-s de los 
que se oree que son autores de l asesina­
t o den n guard ia c i v i l en Mon/e l lano , 
iiecbo o c u r r i d o en e l mes de enero pa-
etfdofl • 

Eog detenidos fueron conducidos a l a 
c á r c e l de M o r ó n . 

L A C I E R V A E N G R A N A D A 
Granada., — A las- once de lai m a ñ a n a 

a t e . r r i só el au tog i ro del s e ñ o r L a Cierva, 
e n e l que t a m b i é n v e n í a l a esposa de l 
inven to r . 
. A l a una r e a n u d ó e l vuelo con d i r e c c i ó n 
a • a e r ó d r o m o de San Javier . 
L O S P O P U L A R E S A G R A R I O S ¥ E L 

G O B I E R N O i 
•Salamanca. — Don Damas L e a l h a mo^ 

nlfestado que l a pos ic ión , -de los, popula­
res ag raroaess 
res agrar ios es de absoluta: ruptura! éoetí 
e i Giolúerno. É s t e c a e r á por su p r ó p l a 
inepcia, sin que A c c i ó n Popu la r con t r a i ­
ga por ello ninguna responsabil idad. 
,;' É N Z A M O R A ' 

Zamora. — Diespués de dos meses q.ue 
n o l lov ía . comenzado, a nevar, copio­
samente. 

E N A L C A L A 
=AlcaIá de Henares. :— H a cesado el 

bnen tempo y nieva, i n cesan.'xMuen.te. 
T R A G I C O A C C I D E N T E D E A V I A C I O N 

T e t u á n . — Unos i n d í g e n a s de l a cabi la 
de, K a u s , C i r r o n cuenta de haber d-esou-
bler to los restos de u n aeroplauQ m i l i -

D e s p u é s f o r m a r o n una m a n i f e s t a c i ó n 
que r e c o r r i ó los d e m á s -centros docentes,, 
haciendo que los estudiantes se sumaran 
a la huelga. 

L A R G O C A B A L L E R O A M A D R I D 
Barcelona. — H o y ha salido para M a ­

d r i d d e s p u é s de sus f r a c a s a d a » gestio­
nes cerca de los socialistas catalanes,, e l 
s e ñ o r La rgo Caballero. 

| L A S I T U A C I O N D E L A R U N A " L A 
I M P E N S A D A " 

M u r c i a . — Los 114 obreros que se ha-, 
l a n en laj m i n a "Ea Impensada" , de 
Maza r ron , c o n t i n ú a n s in querer abando­
n a r las g a l e r í a s . 

Como no pe rmi t en que funcionen las 
bombas de achique, se teme que e l agua 
inunde l a mina , y de prolongarse esta 
s i t u a c i ó n cause la ta t a l d e s t r u c c i ó n de 
é s t a . 

P O R P R O T E S T A R D E U N I N C E N ­
D I O , L E P E G A N 

A v i l a . — Comunican de XavaJpora l de 
P ina res que unos i nd iv iduos han incen-

M a d r i d . — L a Policía» ha detenido a 
Salvador A l a r c ó n G a r c í a , Feder ico Cres­
po G a r c í a y Marce l ino R i ü z M a r t í n e z . 
Los tres son anaireosindiclaistas y les 
fueron ocupadas pis tolas con una c á p s u ­
l a en la r e c á m a r a . 

E l p r i m e r o e s t á procesE-do en rebe i f l ía , 
acusado de ser uno de los autores de l 
asad'o a l a sucursal del Banco de Vizcaya 
en M a d r d i . 

E n e l momento de la d e t e n c i ó n se en­
con t raban planeando un asal to a u n es­
tablecimiento de la Glor ie ta de Bi lbao . 

Prac t icado u n regis t ro en el domic i l i o 
de Federico Orespo, se encdmlraro dos 
pistolas, cargadores, pistones, para car­
tuchos, de d i n a m i t a , me t r a l l a y n i t r o g l i ­
cer ina : tubos de h i e r r o para la¡ f ab r i ca ­
c i ó n de petardos y bombas y f ó r m u l a s 
para l a f a b r i c a c i ó n de boi íel las de l í q u i ­
dos inflamables. 

:o 

M t d r i d . — A las ocho y c u a r t o de l a 
noche se -presentaron en el . Juzgado de 
g u a r d i a cua t ro i n d i v i d u o s quienes pre­
g u n t a r o n por t r e ssujetos detenidos esta 
m a ñ a n a , en l a c a l i ó de Nicas io Gallego, 
c l ic iéndoíés que no se ha l laban en dicho 
Juzgado sino en l a D i r e c c i ó n de Seguri­
dad de donde l l e g a r í a n pooo d e s p u é s . 

E n v i s t a de e l lo los i nd iv iduos espe­
r a r o n j u n t o a l a pue r t a l a l legada de] 
coche ce lu lar . 

A l l legar este y descender ' los tres de­
tenidos, los cuat ro i n d i v i d u o s se abalan­
zaron sobre ellos los des-conocidos, t r a ­
tando de ponerlos en l i b e r t a d forcejean­
do 'con guard ias y agentes de p o l i c í a . 

Uno de estos l og ró sacar una p i t ó l a , y 
lo desconocidos huyeron po r l a cal le de l 
m a r q u é s de la Ensenada, subiendo hacia 
la plaza de la V i l l a , donde e s t á n encla­
vados los j a rd ines de l Pa lac io de J u s t i ­
c i a . . 

Como los agentes d i e r a n e l a l to a los 
que h u í a n y estos no a tend ie ran e l re­
quer imien to , a q u é l l o s b ic ie ron fuego ma­
tando a uno de los desconocidos que 
a ú n no ha sido ident i f icado. 

M a u r i d . , —- Se t ienen nuevas referen­
cias de l suceso aparatoso ocu r r ido en las 
primeris h o í s de esta noche, en los a l re­
dedores de l Palacio de Jus t ic ia , en cuyas 
calles se ha l i b r a d o u n intenso -tiroteo. 

iSegiín parece, una euadriTlái de p i s t ó l e -
ros t e n í a n e l p r o p ó s i t o de a-salar e l Juz­
gado de guardia,, en d o n d e . se hallaiban 5 

, detenidos dos i n d i v i u o s á los que esta 
m a ñ a a se les o c u p ó armas y municiones. 

En o c a s i ó n que uno de los detenidos, 
l l amado Federico Campos se ha l laba pres­
tando d e c l a r a c i ó n , l legó al. Juzgado ira 
i n d i v i d u o que se s i t u ó f ren te a la puer­
ta de S e c r e t a r í a . 

Cuando estaba, declarando o t ro de los 
detenidos, amado J o s é Marín, , u n oficia1!, 
pudo observar qpe el d e c l a r a n ^ m i r a b a 
hacia l a puer ta y que -al ver a l o t ro i n ­
d i v i d u o se s o n r e í a y cont inua iba decla­
rando en f o r m a displ icente. 

D e s p u é s de esto, e l desconocido "pre­
g u n t ó en e l Juzgado si . p o d í a ve r a J o s é 
M a r í n y ante la negativa, vo lv ió a los- 15 
minu tos preguntando én u n tono menos 
mesurado. 

¡Como in fund ie r a sospechas, ,» cuatro po­
l i c í a s y u n a lguac i l le s igu ie ron y obser­
v a r o n que a l l l egar a l a calle d e l M a r ­
q u é s do l a Ensenada se juntabai con l i n a 
pare ja de ind iv iduos . E n otra- acera* esita-
ban o í r o s dos sujetos. An tes de que los 
guard ias p u d i e r a n ' l l e g a r a1 donde estaba 
el g rupo de los t r e s ' sospechosos, y ya. 
cerca1 de Las escaleras que d a n acceso a 
l a plaza de la! V i l l a de P a r í s , los pis to-
terso abr ieron fuego cont ra la¡ P o l i c í a . 

Cua t ro ind iv iduos emprendieron l a h u i ­
da por l a cal le adelante, en tanto que 
o t r o penetr-fjba en dos j a r d i n c i l l o s de l a 
plaza s in dejar "de hacer fuego y repo­
niendo los cargadores cuando se le ago­
t aban las balas de l que t e n í a en lai pis-
íWa, 

A l l l egar f ren te a l T r i b u n a l Supremo" 
el p is to lero i n t e n t ó e n t r a r en el edifi­
cio en el momento que salían- de una. Jun­
t a del Colegio de Ahogados don, M e l q u í a ­
des A lva rez y don V a l e n t í n Gamzo,, 'quie­
nes a l o i r las d é t o n a c i o n e s dieron cuen­
t a de l o que o c u r r í a a los guardias que 
prestan- servicio en e l T r i b u n a l Supremo. 

Inmed ia t amen te sal ieron u n cabo de l a 
guardia, c i v i l y t res n ú m e r o s , quienes 
en vista, de que e l p i s to le ro no cesaba de 
d i spara r h ic ie ron fuego con t ra é l . Poco 
d e s p u é s , e l i n d i v i d u o c a í a muer to en e l 
cent ro de la 'plaza. 

E l t i ro teo f u é i n t e n s í s i m o y se cree 
que se h i c i e ron m á s de sesenta disparos. 

E l mue r to pudo ser ident i f icado mer­
ced a una c a r t i l l a m i l i t a r que se le en­
c o n t r ó a nombre de Pascual Flores A l ­
calde, y t e n í a 28 a ñ o s . 

Los guard ias de Asa l to acudieron y 
acordonaron la plaza hasta que t e rmina ­
r o n las actuaciones de Juzgado. 

E l suceso c a u s ó g r a n a larba en l a ba-
b a r r i a d a . 

Los de la F. U. E. abren expedientes a 
los estudiantes que no les son gratos 
Han ingresado en la cárcel el presidente y 

secretario del Sindicato de Correos 
Cuatro mil obreros se manifiestan para pedir trabajo 

€ A M í í I A E L T I E M P O 
M a d r i d . — H o y ha. cambiado rad ica l ­

mente e l t iempo ' d e s p u é s de lai tempera­
t u r a p r i m a v e r a l que se ha d i s f ru tado 
d u r a n t e los ú l t i m o s d í a s . 

Desde po r l a m a ñ a n a se s i n t i ó u n . f r ío 
intenso y g r a n i z ó algo. Por l a ta rde eat-
y e r o n algunos gruesos copos de nieve 
que no. l l egaron a cuajar po r i r acompa­
ñ a d o s de l l u v i a . 

E L P L E I T O D E C O R R E O S 
M a d r i d . — E l d i rec tor general de Se­

l la p r o h i b i d o l a c e l e b r a c i ó n de una asam­
blea del Sindicato Postal en su loca l so­
c i a l pa ra t r a t a r de l p rocer imienfo a se­
g u i r caso de no resolverse el asunto de 
las horas extrao-rdina r ía g. 

L O S N E G O C I O S I N D I R E C T O S 

presidiendo una C o m i s i ó n de M a l p i c a 
(Toledo) que f u é a so l ic i ta r medidas u r ­
gentes q,ue ev i ' en que c o n t i n ú e n siendo 
apaleados los obreros no social istas de l 
ci tado pueblo, a los que no solamente no 
se les da t rabajo , sino que incluso sus 
h i jos son mal-tratados por los obreros y 
las autor idades socialistas de Ma lp i ca . 

E N G U E R R A 
M a d r i d . •—• V i s i t ó a l m i n i s t r o de l a 

Guer ra e l alcalde social is ta de M é r i d a 
•señor Nieto,, a i f rente de . una C o m i s i ó n 
de vecinos que p id i e ron a i s e ñ o r H i d a l ­
go sea destinado a M é r i d a , en dode exis­
te un magn í f i co cuar te l , uno de los b a t a » 
Lenes de amet ra l ladoras p r ó x i m o a 
crea rse. 

E l s e ñ o r H i d a l g o les d i jo que h a b í a 
M a d r i d . — Cerca de l campo del A th l e - | recibido esa p e t i c i ó n por diversos con-

t i c fue ron detenidos 1 8 ' i n d i v i d u o s que se j duelos j f que su c a r i ñ o a Mér ida i l e ha-
dedicaban a vender e n í r d a a s falsas pa ra 1 
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diado unos a lmiares propiedad de J u a n 
, M a r t í n . 

Este f u é a poner e l hecho en conoci­
miento del alcalde del mismo punto qu ien 
en c o m p a ñ í a de otros elementos socialis­
tas a s i s t í a n a u n en t i e r ro c i v i l . 

A l exponer el hecho e l alcalde y sus 
c o m p a ñ e r o s se aba lanzaron sobre M a r t í n , 
a b o f e t e á n d o l e . 

A d e m á s ha s ido puesto a d i s p o s i c i ó n 
del juez de i n s t r u c c i ó n , a instancias de l 
j u e z m u n i c i p a l , o t ro óc iaMstá que se ha­
l laba en la c i t ada c o n d u c c i ó n . 

N I E V A E N L E O N 
'León. Una i n t e n s í s i m a nevada ha 

c a í d o en esta p r o v i n c i a in terceptando a l ­
gunas v í a s de c o m u n i c a c i ó n . 

L O S A L U M N O S D E L M A G I S T E R I O 
León . — H a n declarado l a huelga los 

a lumnos del Magis te r io , por so l ida r idad 
con ios del resto de E s p a ñ a . 

R O B O ' D E - C U A T R O C A S U L L A S 
B á r b a r a P é r e z , a d m i n i s t r a d o r a d e l 

palacio Torralba-enea, de Fuen te r r ab i a , 
propiedad dedon Juan P a s c ó n , vecino de 
M a d r i d , " ha denunciado a la gua rd ia c i ­
v i l de la f ron t e r i za c iudad que de la 
cap i l l a de l palacio han sido robadas cua­
t r o casullas. 

Eos ladrones penetraron en l a cap i l l a 
v iolentando una ventana de la par te pos­
t e r io r del ed i f i c io . 

Ca l c i l l a l a denunciante por las huel las 
de cera encontradas en el suelo de l a 
cap i l l a , que el robo se e f e c t u ó hace tre'? 
o cua t ro d í a s a lo sumo. 

C H O Q U E D E A U T O S 
Comunican de A l e g r í a que a las dos 

y media de la tarde de l domingo en e l 
k i l ó m e t r o 30 del r a m a l de la carretera, de 
Ahalcisqitet.a, chocaron ,en t é r m i n o de 
Orendain , los a u t o m ó v i l e s B 1-10.304, con­
ducido por su .propietario don A n t o n i o 
U r r e s t i , y BI-4.f>o5. que ocupaba don Jo­
sé Garmendia. y su madre, d o ñ a Micae l a 
A l t u n a , de setenta a ñ o s . 

L a s e ñ o r a A l t a n a r e s u l t ó con lesiones 
que le fueron curadas y los v e h í c u l o s 
su f r i e ron desperfectos de c o n s i d e r a c i ó n . 

E N F E R M O D E I N A N I C I O N 
Jun to a una s a s t r e r í a en l a calle de 

San Juan f u é recogido u n muchacho l i a -

REIMOS DE GUSTO Y (CONOMiCOS 

L A - S I T U A C I O N E N C U B A 

Se descubre un complot 
para asesinar a Mendista 

— ^ - ^ { j ^ O ^ ^ ^ w 
L a Habana. — Se ha descubierto u n 

impoir tante complot que fenia. como fina­
l i d a d e l asesinato del presidente de l a 
R e p ú b l i c a , s e ñ o r Mendie ta . 

mado Ja ime Cemborain, de 18 a ñ o s , na­
t u r a l de Pamplona, que daba l a sensa­
c i ó n de estar enfermo. 

E n efecto, e l desgraciado muchacho es­
taba enfermo de f r ío y de hambre . 

H a c í a cua t ro d í a s que no h a b í a comi­
do. L a po l i c í a lo condujo a l Asi lo de Ca­
l i d a d , donde r e c i b i ó la debida asisten­
c ia . 

I N T E N T O D E R O B O 

Por esta vez, el palanquetazo r e s u l t ó 
f ru s t r ado y fueron detenidos los i n d i v i ­
d ú e s que e l domingo por la tarde, fo rzan­
do, la puer ta con una palanqueta penetra­
ron en la casa n ú m e r o 20 de la cal le de 
Gueta r ia con i n t e n c i ó n de desval i ja r e l 
piso que en oca ocupa don Rafae l Gran-
j e l y M o n t é i s , dé 3G años1, empleado. 

Este s e ñ o r s a l i ó de su casa, poco des­
p u é s de las tres y media, y a l regresar 
u n p e q u e ñ o r a to m á s tarde, se e n c o n t r ó 
con l a puer ta de su piso ab ie r t a v io len ta ­
mente, r é q ú i í i e h d o e l a u x i l i o de los guar­
d ias y deteniendo dentro de l a hab i ta ­
c i ó n a J e s ú s í tu frá íc ie L a r r ú z de 19 a ñ o s , 

alpargatero , n a t u r a l de Tolosa, y vien­
do que otros hombres sal taban por u n 
b a l c ó n al pa t io de l a casa. 

L a p o l i c í a l o g r ó detenerlos, l l a m á n ­
dose estos A n t o n i o Ochoa de A l d a , ma­
r inero , domic i l i ado en la cal le de P e ñ a y 
G o ñ i ; y A n t o n i o G a r c í a Cano, de 24 a ñ o s 
ebanista, que fueron conducidos a la Co­
m i s a r í a en u n i ó n de una palanqueta que 
de ja ron en la casa. 

•Se les han encontrado bil letes del t r e n 
tomados en B i lbao , con n ú m e r o correla­
t i v o , y ta ladrados ambos de u n solo gol­
pe. 

D E R I V A C I O N E S , V . C O N S E C U E N ­
C I A S 

Teresa G u t i é r r e z , de 33 a ñ o s , f ué cu­
rada en la. Casa de Socorro, de lesiones 
leves, que le c a u s ó En r ique P in to D o 
Santos, h a l l á n d o s e en -la parada de co-
c h é s de la e s t a c i ó n de l Nor t e . 

Este y Ado l fo M a r t í n e z , i n s u l t a r o n gro 
sera mente a Teresa y a una amiga que 
l a a c o m p a ñ a b a y d e s p u é s pegaron a la 
p r i m e r a . 

A G R ^ S Í O N M U T U A 
, . R a m ó n ÜOscudero , de 27 a ñ o s , p a ñ e r o , 

y Francisco Goi t ia , de 37. comerciante, se 
agredieron el domingo por l a m a ñ a n a en 
e l B o u l e v a r d . h a l l á n d o s e ambos bebidos. 

E n la Casa de Socorro les cu ra ron de 
lesiones de es-casa i m p o r t a n c i a que mu­
tuamente se c a u s a r ó n los contendientes. 

S I G U E N L A S R I Ñ A S 
En la calla de San Francisco, esquina 

a la de Be rminghan , Ado l fo M a r t í n e z 
Santos, de 20 a ñ o s , r i ñ ó con A n g e l Com-

R E L O J E S , C U B I E R T O S 

el fúitíbol. 
A uno de ellos se le ocupó m i l pesetas 

producto de l a venta: Se de tuvo t a m b i é n 
a dos herma-nos a.poda dos " L o s G ó y a s " 
y a un camarero apel l idado Tudela, que 
vendía , las e n t r a d á i s en u n bar. 

Parece que !o estafado asciende a va­
r ios mi les de pesetas. • 

R U M O R D E S M E N T I D O 
M a d r i d . — H o y c i r c u l ó e l r u m o r de 

que ha sido p roh ib ida lai c e l e b r a c i ó n de 
unai asamblea de dicho organismo. 

L O S A S E S I N O S D E l / Í A B E R N E R O 
M a d r i d . — H o y por l a m a ñ a n a comen­

zó l a v i s ' a de íai causa seguida ccultra 
J u l i á n R a m í r e z y Leandro Inies ta , por 
asesinato del tabernero M a r i a n o Magino . 
Estos dos i n d i v i d u o s d ie ron t a b m i é n 
muer te a l a encajera Lucianai R o d r í g u e z . 

J u l i á n R a m í r e z d e c l a r ó que a s e s i n ó á l 
tabernero porque le d i j e r o n que era con­
fidente d é l a P o l i c í a . Se p rodu jo u n i n ­
cidente porque e l procesado a f i rmó que 
el juez que i n s t r u y ó e l sumar io so h a b í a 
e x t r a l i m i t a d o en sus funciones. 

L e a n d r o In ies ta p r e s t ó d e c l a r a c i ó n " de 
modo incoherente. L a defensa a l egó l a 
a n o r m a l i d a d de su defendido. Los pe r i ­
tos m é t e o s a f i rmaron que Leandro es u n 
e s q u i z o f r é n i c o o demente precoz, por lo 
que hay que e x i m i r l e de responsabi l idad. 

E n esta pa r t e se s u s p e n d i ó el j u i c i o . 
D I S T U R B I O S E N L A S O B R A S D E L 

L O Z O Y A 
M a d r i d . — E n Ig/s obrasdel cana l de 

Lozoya se personaren esta m a ñ a n a nu­
merosos obreros' pretendiendo t r aba ja r . 

Se r e q u i r i ó e l a u x i l i o de l a fuerza, y 
acudieron guardias de Asa l to que fueron 
recibidos a pedradas. Los guard ias h i ­
c ieron disparos a l a i r e y d e s p u é s d i e ron 
una carga, consiguiendo dispersar a los 
obreros. 
K A N S I D O . E N V I A D O S A L F I S C A L 

L O S D I S C U R S O S D E L A C T O D E 
R E N O V A C I O N E S P A Ñ O L A 

•Madrid. — E l d i r ec to r general de Se­
g u r i d a d ha enviado- a l fiscal los Tex tos 
de todos los discursos que se p r ó n u n c i a -
ron el s á b a d o en e l acto organiado por 
R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a . 

T a m b i é n han sido detenidos algunos de 
los asistentes que p í o n u n c i a r o n palabras 
del iot ivas . 
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y en po, c a u s á n d o s e lesiones en la cara 
los brazos mutuamente . 

L O S G U A P O S . . . 

Juan No riega, de 30 a ñ o s , e n c o n t r ó en 
la calle de Verga ra a Benigna Arce los 
Bengoechea. de 38 a ñ o s , casada, y des­
p u é s de sostener una breve disputa , l a 
m a l t r a t ó de obra, c a u s á n d o l e leves lesio­
nes, de las que f u é cura-da en la Casa 
de Socorro. > • ' , . ' U 1 

U N A T R O P E L L O ' 1 ' 

E n la Casa de SSocorro fué asist ido de 
var ias lesiones de c a r á c t e r leve, Esta­
nislao Z u b é l d i a Meldany , de 3G a ñ o s de 
edad, soltero, que en- el Bo ieva rd fué 
a t ropel lado por el a u t o m ó v i l M.-40S7:7, 
que c o n d u c í a F r o i l á n B o r g é s S á n c h e z , 

H U E L G A D E L P E R S O N A L D E L I M ­
P I E Z A D E L M E T R O 

M a d r i d . — Esta madrugada c o m e n z ó 
l a huelga, del personal de l impieza del 
" M e t r o " de M a d r i d . 

Has t a e l momento la Empresa no ha 
decidido sus t i t u i r a l personal huelguis ta . 

E l servicio de trenes se real iza con 
n o r m a l i d a d ; pero las estaciones se en-
cíuentriarv <ki ía imientable esrjado po r la 
fa l ta - de l impieza , 

E N G O B E R N A C I O N 
Madrid. — E l subsecretario de l a Go­

b e r n a c i ó n , s e ñ o r Tor res C a m p a f í á . m a n i ­
f e s t ó a lo's per iodis tas que el m i n i s t r o 
de l Tra.bajo ha empezado a in i tervenir 
en l a huelga declarada por e l personal 
de . l impieza del " M e t r o " , y se confía- en 
u n a so luc ión sa t i s fac tor ia . Es ta huelga, 
como antes se dice, afecta ú n i c a m e n t e al 
personal de l impieza y l a protesta, que 
f o r m u l a n los obreros no es con t ra l a E m ­
presa de l "Metro", , sino con t ra e l con­
tra'! i s l a que tiene a su cargo dicho ser­
v ic io . . • 

A c o n t i n u a c i ó n d i jo que h a b í a n sido 
-detenidos dos i nd iv iduos que i n t e rv in i e ­
ron en e l banquete m o n á r q u i c o de l s á b a ­
do, haciendo maifestaciones de c a r á c t e r 
subversivo. 

E l d i r ec to r general de Seguridad, por 
su par te , ha enviado a l fiscal iodos los 
discursos pronunciados en dicho acto por 
oradores d iputados y no diputados. 

L U C H A S O B R E R A S 
-Madrid. — E l d ipu tado s e ñ o r M a d a r i a -

ga, v i s i t ó a l m i n i s t r o doe l a G o b e r n a c i ó n 

l í a e s tud ia r este asunto con la. m á x i m a 
urgencia e i n t e r é s pudiendo s ó l o m a n i ­
festar que si - las razones t é c n i c a s y l a 
conveniencia de lw -o rgan iac ión del E j é r ­
cito, y l a s potedbiliidí'.id'es c^onóm^cals l(o 
aconsejan,, t e n d r á en ello una de las ma­
ye re? satisfacciones de su v ida . 

E l m i n i s t r o de l a Guer ra d i j o a los 
per iodis tas que '^s tá disgustado porque a 
consecuencia! del gran n ú m e r o de perso-

í ñ a s y comisiones que le v i s i t a n y a quie-
i nes é l e s c u c h a r í a co mucho gusto, se ve 
| Anchos d í a s obligado a suspender l a au­

diencia a las t res de l a tarde, cuando 
| aun quedan personas esperando ser reci-
i bidas. 
! Pa ra e v i t a r estas molestias,. La; dado or-
| den a. l a S u b s e c r e t a r í a que se l i m i t e e l 
I n ú m e r o de a-udienbias que se conceden 
I para cada día;, con e l fin d que teda per-
j sena sea recibida el d í a que l e corres­

ponde, e v i t á n d o s e a s í l a perdda de t iempo, 
j U n periodista1 le p r e g u n t ó : 

— E n e l presupuesto de s u departa­
mento,, examinado en el ú l r h n o Consejo, 
¿ e s t a b a inc lu ido e l mejoramiento de suel­
dos de los sargentos y sus oficiales? 

— E n ese Consejo — c o n t e s t ó e l s e ñ o r 
H i d a l g o — sólo se hizo un examen de con­
j u n t o del presupues'.o y l a r ig idez con 
que el Gobierno se ipone una p o l í t i c a de 
e c o n o m í a le ha. obl igado a reducciones-
que suman cerca do cu a ru t a mi l lones de 
pesetas. Pero persiste e l - deseo del Go­
b ie rno de m e j o r a r las condiciones de v i ­
da de - las -clases del. E j é r c i t o , cuysa pe­
t iciones son perfectamente correctas y 
discipl inaadas , pero esto es. m á s cues­
t i ó n par lamentar ia ' que de Gobierno,, ya 
que se han presentado a las Coréis propo­
siciones de ley en este sent ido y pa ra las 
que son favorblesables las disposiciones 
d e l Gobierno. 

O t r o per iodis ta l e p r e g u n t ó si se l i a r á n 
aiscensps de generales con mot ivo de l a 
vacante d e l genera l G o n z á l e z , y c o n t e s t ó 
que a ú n no se h a b í a ocupado del pro­
blema. 

E l s e ñ o r H i d a l g o r e c i b i ó a una Comi­
s i ó n de l a Jun t a cen t ra l de l a A s o c i a c i ó n 
de re t i rados del E j é r c i t o ; a -otra de l a 
F e d e r a c i ó n de Trabajadores del Estado, 
general Luque y a l teniente coronel As-
pia.zu. i 

H A H A B I D O D E T E N C I O N E S 
M a d r i d . — Pese a l a negat iva del d i ­

rec tor general de SegurIdda podemos 
a f i r m a r que han ingresado en la c á r c e l 
los s e ñ o r e s Galera y Gamo Bor jas , presi­
dente y secretario respect ivamente del 
Sindicato Profes ional de Correos. 

U N C O N S E J O D E D I S C I P L I N A 
M a d r i d . — E n l a F a c u l t a d de Medicina, 

se han reunido, diez profesores y siete 
lestiudiantes delegados de l a F U E p a r a 
( tratar si ha, l uga r a f o r m a r Consejo de 
d i sc ip l ina contra tres 'estudiantes que to­
maron pa r t e en c i asalto, a los locales de 
la F U E . . 

Taanb ién se acusaba de esfie hecho a 
los estudiantes P r i m o de R i v e r a (he rma­
no del d ipu tado) 1 Cambronero, pero se 
d e s i s t i ó de ello, por haberse demostrado, 
que no t o m a r o n pa r t e en e l asal to ' a l lo ­
ca l . 

Con e l voto en "contra de l s e ñ o r E n r í -
quez„ de Salnpjanca, se a c o r d ó f o r m a r ' 
cor se j o a los t res estudiantes. 

E l expedí'ente será ' p romovido por el 
doctor M á r q u e z . 

Sindicato Católico 
Obrero Metalúrgico 

».i ü.mmmm i. i 
Esta t a rde se c e l e b r a r á j u n t a genera l 

o r d i n a r i a del S indica to C a t ó l i c o Obrero 
M e t a l ú r g i c o , para proceder a la aproba­
c ión de cuentas y r e n o v a c i ó n de J u n t a 
di rec t iva para el corr iente a ñ o . 

L a j u n t a se c e l e b r a r á a las siete y me­
d ia de la t a rde y se ruega a todos pun ­
t u a l asistencia. 

c h ó f e r , de 40 a ñ o s . 

JOYERI 

RELOJERIA 
al Mercado de la Brecha) 
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EL ESTATUTO AUNQUE SEA 
CON LENIN 

. (Palabras pronunciadas p o r clon 
J o s é A n t o n i o A g n i r r e , en M a d r i d , y 
recogidas con e s c á n d a l o por ' "Tier ra 
Vasca" del d í a 2 4 ) . 
Las. l e í m o s y no las c r e í m o s , de t a l 

modo nos parec ieron absurdas y escan­
dalosas. 

H e a q u í el suelto a que nos refer imos. 
H a b l a ' ' T i e r r a Vasca" : 

" A l g o escamlalizjadO'S, recogemos las 
pa labras de J o s é A n t o n i o A g u i r r e , en 
M a d r i d . A u n cuando estemos conformes 
con ellas. 

H a dicho J o s é A n t o n i o , e l de "E txe -
n a u s i " . . 

— A n í e iodo y per encima de ÍCÍFO, el 
K:d,ahjto, AuiMjue en el ¡banco a x i ü se 
siente L e n í n . 

Frase t an hermosa, la d i j o luego de dis­
ponerse a da r sus votos a l Gobierno que 
pud ie ra formarse , si é s t e se dispone a 
dar v ía l i b re a l Es t a tu to . 

A n t e todo y sobre todo el Es ta tu to , es 
«í^eir Eunskad i . 

í Q n é d i r í a el P. Ibero ( Ibero-Letzao la ) 
que en su l i b r i t o " A m i Vasco", d e c í a pre­
f e r i r a E u s k a d i esclava bajo l a monar­
quía, e s p a ñ o l a que a E u s k a d i l i b r e s in 
Cr i s t o?" . 

Reproducida ya en la prensa d i a r i a 
esa frase, s in r e c t i í i c a c i ó n a lguna no hay 
m á s remedio que aceptar la y da r l a por 
dicha y pronunciada con pleno discernir 
•miento, y asenso pleno, de u n hombre que 
asume nada m e n o » que la d i r e c c i ó n de la 
m i n o r í a nac ional i s ta en e l Congreso, y 
que por tanto no debe ser un cua lqu ie ra . 

A ñ a d í a " T i e r r a V a s c a " : " ¿ Q u é d i r í a 
e l P. Ibero, (este Padre fué u n f r a i l e 
capuchino navar ro , que e s c r i b i ó e l l i b r i t o 
nacional is ta , " A m i Vasco", que por a l ­
g ú n t iempo se tuvo por e l catecismo de l 
'par t ido) donde af i rmaba que era p r e f e r i ­
ble E u s k a d i c a t ó l i c a , esclava de l a mo­
n a r q u í a e s p a ñ o l a , que a E u s k a d i l i b r e s in 
Cris to? 

. Pues boy r e p e t i r í a lo mismo ese Padre 
Capuchino y todos los Capuchinos de Es­
p a ñ a , y los J e s u í t a s , y Carmel i t as y 
Franciscanos, y todo e l c le ro regular ' y 
•secular, comenzando desde el m á s a l to , 
y concluyendo por e l ú l t i m o s a c r i s t á n . 

A h o r a que é s t a protes ta t a n c r i s t i ana , 
se compagina m a l con los sent imientos 
expresados por e l Sr, I ) . J o s é A n t o n i o 
A g u i r r e . en esa frase desdichada, m á s 
p rop ia de fai heterodoxo, que ind ica el 
deseo y sent imiento morboso, de antepo­
ner el Es ta tu to a todo o t ro bien, inc luso 
e l c r i s t i ano , el c a t ó l i c o , e l e s p i r i t u a l de 
las almas, que j a m á s p u d i e r a estar re-
presentado con u n L e n í n , a l a cabeza del 
banco azu l , y los medios de gobierno ca­
paces de l l eva r a l a rea l idad sus planes 
corruptores , a n á r q u i c o s y corrosivos, que 
¡hic ieron de I tu s i a el p a í s m á s abyecto de l 
mundo . 

• 4^ 

I D e un L e n í n , una de cuyas m á x i m a s 
en e jerc ic io fué aquella en la que se pre­
conizaba, "Que los jacobinos de l a demo­
crac ia social* los bolcheviques, desean' 
que e l pueblo, los pro le ta r ios y" campesi­
nos, ajusten cuentas a la m o n a r q u í a , a 
la ar is tocracia , en forma vulgar, aniqui-
í a n d o cfespiatíadameiite a los enemigos de 
l a l i h e r t a d " . 

De un L e n í n au to r de a q u é l in fame l i ­
bro, digno dé ser quemado por mano de 
verdugo. Material ismo y criticismo em­
p í r i c o " (lOOíK), donde no hay d o c t r i n a 
honrada que no se envenenara con la 
baba de l á s p i d , y cons t i tuye todo él, una 
a c u m u l a c i ó n de i n j u r i a s , g r o s e r í a s y dic­
ter ios cont ra la sana filosofía, los idea­
l i s tas y doctores rel igiosos de todas las 
escuelas y condiciones. 

; " Á camühíío de l Estatuto a ,poyaríamos 
i ú c l u s o a L e n í n que se sentase en eí ban­
co a z n l " ! 

Esto lo af irma un vasco: esto lo dice 
un c a t ó l i c o , t r a t ando de o r ien ta r a sus 
masas, que no sabemos a d ó n d e i r á n a 
p a r a r con esos adoct r inamientos , que su­
gieren a " E l Pueblo Vasco" de B i lbao , 
estos o p o r t u n í s i m o s c i m é n t a n o s : 

"Es decir, que ' b a s t a r á que u n Gobier­
no cua lqu ie ra les garant ice l a aproba­
c i ó n del Es ta tu to , para que pueda con­
t a r con el apoyo resuelto de la m i n o r í a 
p a r l a m e n t a r i a vasca. No exigen m á s . Que 
e l Estado sea la ico y que imponga que 
e l , p a í s vasco lo sea t a m b i é n con todas 
las hor r ib les consecuencias de descrist ia­
n i z a c i ó n que esa i m p o s i c i ó n impl i ca , i m ­
por ta menos. M i e n t r a s las derechas- espa­
ñ o l a s condicionan su "apoyo a l Gobierno 
a una prev ia r e v i s i ó n de las leyes laicos, 
los nacional is tas rio f o r m u l a n para con­
c e d é r s e l o , m á s r e c l a m a c i ó n que l a de l 
Es t a tu to . Elementos a quienes separa 
una d ispar idad t an fundamenta l , ¿.cómo I 
pueden i r unidos para n i n g ú n f i n ? " . 

H ú n d a s e el m u n d o : perezca la Ig les ia 
y la r e l i g i ó n ' en E s p a ñ a a manos de un 
L e n í n . C o n v i é r t a s e E s p a ñ a en una R u ­
s ia como si nada ' de esto cons t i tuyera 
par te de la heredad que Cris to v ino a re­
d i m i r con sus preciosa sangre. 

'Conste que a nosotros no nos cabe res­
ponsabi l idad alguna de haber l levado a 
esos hombres a l Congreso. Esa idea, esos 
planes y .proyectos.-, no son nuevos en e l 
nacional ismo. H a t iempo que los propa­
gan y predican, y a l u n í s o n o de ese credo 
andan muchas cosas en ese p a r t i d o . Buen 
tes t imonio de el lo p o d r í a n dar muchos 
ibatzQquis, donde estos Carnavales y Do­
mingos de P i ñ a t a , nadie hubie ra podido 
d i s t i ngu i r , si se t r a t aba de Batzoquis o 
Cah-arets. 

D e s p u é s de toda oí Es t a tu to de l brazo 
de L e n í n , no i r í a del todo m a l , s e g ú n el 
Sr. A g u i r r e . 

INFORMACION POLITICA 

Lerroux está satisfecho de las respues­
tas dadas por los jefes de minorías 

Pero Gil Robles y los suyos propugnan ahora un 
Gobierno de derechas 

Por si acaso, tampoco se discutirá hoy el proyecto sobre 
haberes del Clero 

El mitin tradicionalista de Burgos 

Enorme entusiasmo y brillantes discur­
sos señores ne 

B O X E O 

í 
en la disputa del campeonato mundial 

''*taĝ Í̂jjSiT''ti|flfr3r''1»1 m'm," 

La derrota fué por puntos- y el español causó 
muy buena impresión 

P A R I S . — Anoche se e J l e b r ó en el 
Palacio de los Deportes la . lucha en t re 
e l c a m p e ó n m u n d i a l de pesos me ti ' m M a r -
oel T h i l , f r a n c é s ; contra el challenger a l 
t í t u l o Ignac io Ara,, e s p a ñ o l . 

A l comenzar e l m a t c h el l leno no era 
completo en l a sala, ya que desde haca 
a l g ú n t iempo a h d i sminu ido bastante l a 
af ic ión por e l boxeo. 

E l p e ugo de ambos p ú g i l e s da e l si­
guiente resultado. M a r o t l T h ' l 72'340; y 
A r a , 71 , 270. 

E l combate estaba concertado a quince 
ruunds y actuaba de juez el suizo Nico t , 

A las 21'40 sdbe a l r i n g Ignac io A r a y 
poco d e s p u é s lo hace T h i l siendo ambos 
acogidos con ovaciones. 

E n el p r i m e r encuentro T h ' l toma la 
i n i c i a t i v a en la lucha, d i r ig iendo var ios 
golpes de izquierda a l e s p a ñ o l que los es-
qu ' va con g r a n ligereza, haciendo gala 
de u n g ran juego ele piernas. 

. A r a comienza el segundo r o u n d con 
g r a n agresividad, que luegto depone a l d i - , 
r i g i r l e T h i l va i ros golpes directos, alga-
nos de los eualesi alcanzan en la cara a l 
e s p a ñ o l . 

E n el tercero se desar ro l la una pelea 
m u y r e ñ i d a , luchando1 ambos boxeadores 
con g r a n e n c o r n ó , que decae u n tanto a l 
f ina l del mismo. 

D u r a n t e el cua t ro el f r a n c é s castiga 
claramente a su adversar io encajando a l ­
gunos golpes que acusa. 

E l q u i n t o encuentro se desarrol la con 
l a s mismas c a r a c t e r í s t i c a s del an te r io r . 

M a r c e l comienza e l .sexto encuentro 
atacando a l e s p a ñ o l , d i r i g i éndo le . var"jo3 
fuertes golpes a l rostro , que hacen perder 
a l e s p a ñ o l pa r t e de su aplomo. 

A l final leacciona algo A r a . a tacando 
con golpes de derecha e izquierda , pero 
T h i l contesta con var ios directo1? que lo 
desconciertan vis iblemente . 

E n e l s é p t i m o • enenentro. A r a es domi­
nado por oh f r a n c é s du ran te casti todo él, 
d i r i g i é n d o l e T h i l pocos golpes y poco se­
guros. 

A r a sufre duran te el octavo encuentro 
var ios golpes de derecha que acusa. 

E n el noveno •íil i;ráncé.-~l logra encajar 
varos golpes secos (pie acusa A r a . Ter­
mino el r o u n d con un fuerte ataque dé] 
español . . 1 

E n el seguiente round sigue actrntuan-
de-v el dominjio del f r a n c é s , que de un 
directo en el ros t ro hace sangnnr a -Ara 
de la nariz . 

E l onceno t m s c u r r e en el misino tono, 
y en e l d é c i m o s e g u n d o empieaz a d ibu ­
j a r se la v i c t o r i a cié T h i l . E l á r b / t r o ad­
v ie r te a l e s p a ñ o l por boxeo i r r e g u l a r . 

E n e l d é c i m o tercero reacciona e l p ú ­
g i l e s p a ñ o l que ataca, a su adversar io 
con g ran violencia , pero p r o n t o ha de 
abandonar es/ta f o r m a y acaba e l encuen­
t r o completamente cansado. 

D u r a n t e los dos ú l f i m o s rounds, A r a 
se esfuerzo por logra r l a v i c t o r i a por 
k . o. pero T h i l sei defiiende atacando du­
ramente a l e s p a ñ o l . 

A l final del ma tch , los jueces a d j u d i ­
caron la v i c t o r i a a M a r c e l T h i l , que por 
lo tan to conserva el l i tado de c a m p e ó n 
m u n d i a l ele su c a t e g o r í a . 

A pesar de haber sido vencido. A r a 
c a n s ó m u y buena ¿ n p r n i ó n en el p ú b l i c o 
por la v a l e n t í a y agres iv idad d eque ha 
ha dado muestras duran te todo el com­
bate. 

La beatificación del 
P. Claret 

Ciudad del Va t icano . E l domingo se 
ce l eb ró en la B a s í l i c a de San Pedro la ce­
remonia de b e a t i l e a c i ó n del Padre Claret , 
con asistencia de nueve Cardenales, en t re 
los que figuraban los e s p a ñ o l e s V i d a l y 
Barraque t , I l n n d a i n y Bogara y numero­
sos Qpispns, ent re el los el de V i c h . T a m ­
b ién a s i s t í a n quince parientes del Padre 
Clare t y g ran n ú m e r o de peregrinos de 
C a t a l u ñ a y M a d r i d . 

D e s p u é s se ce l eb ró u n "Tedeum" , y a 
m e d i o d í a Su Sant idad a c u d i ó a o ra r ante 
la imagen del Padre Clare t . asistiendo 
d e s p u é s a la b e n d i c i ó n dada por el Obis­
po de V i c h . 

La Asociación de la 
Medalla Milagrosa 

L a A s o c i a c i ó n ele la Meda l l a M i l a g r o -
a c e l e b r a r á su func ión mensual hoy. d í a 
!7. en la Escuela-Asilo ele San J o s é (ca­

ma a las ocho. 
l ie P r í m . 83) 

Por l a , ma 
C o m u n i ó n (b 
ta rde a las 
S. 1), M„ VJ 
don Xicas io Gt i e r éño , te i 
la B e n d i c i ó n y Reserva. 

Se suplica la p u n t u a l a 
insignia. 

Misa 
.n. de 

¡ixposicion 

l a 
de 

-ern 
n u l i á n d o s e c o n 

i s í e n c í a con l a 

S E E S P E R A Q U E L A C R I S I S S E A E L 
M I E R C O L E S 

M a d r i d . E n espera de los aconteci­
mientos políi í icos, todos los d iputados de l 
p a r t i d o pou la r ag r a r i o han rec ib ido or­
den de presentarse m a ñ a n a en M a d r i d y 
de r s i s t i r ai tdoas la's sesiones a r lamen-
tariais q,ue se c e l e b r e n ^ é s t a semana. 

:Lo mismo ha ocur r ido con los d ipu ta ­
dos de las restantes m i n o r í a s . 

Se sabe que Ventosa y C a m b ó l l e g a r á n 
m a ñ a n a . 

L a i m p r e s i ó n es que la c r i s i s se pro­
d u c i r á e l m i é r c o l e s , si antes no ha sur­
gido a l g ú n acontecimiento en e l seno 
de l p a r t i d o rad ica l . 

L E R R O U X ¥ A L B A 
M a d r i d . — Esta tiarde. eonferenciaron 

los s e ñ o r e s L e r r o u x y A l b a . 
A l a sal ida d i j o e l s e ñ o r L e r r o u x que 

el presidente de las Cortes l e h a b í a en­
t regado u n cuaderno con el resul tado de 
sus consu l tá i s con los jefes de m i n o r í a . 

Luego hab la ron del orden de l d í a p a r a 
las sosioní%s de é s t o s d í a s . Se p r o c u r a r á 
t e r m n i a r l a i n t e r p e l a c i ó n del s e ñ o r V i ­
da l y G u a r d ü o l a . Pasado m a ñ a n a , se pre-
se iv ía rá e l presupuesto o r d i n a r i o y des­
p u é s e l extraordinar io , , y a v i v i r , —erijo 
é l jefe del ' Gobierno. Para algunos p u n ­
t o del presupuesto e x t r a o r d i n a r i o s e r á . 
•pre'Cisó e l i n f o r m e t é c n i c o . N o cero que 
•haya que r e c u r r i r a las •sesiones ex t r ao r ­
dinarias,- pero si es necesario, s? celebra­
r á n . Su p r o p ó s i t o es que el presupuesttp 
pueda en t ra r en v igo r el 1 de a b r i l . 

E l s e ñ o r A l b a d i j o que e l p r e s i d e n é e 
de l Gobierno se h a b í a mostrado m u y sa­
t isfecho de las p a t r i ó t i c a s respxestais de 
los jefes do m i n o r í a s a lai propuesta del 
jefe de l a C á m a r a . 

las l í n e a s generales de u n proyecto parra 
resolver e l confl ic to ~ m i n e r o aistUriano. 
De aprobarse, lo a r t i cu í l r á para presentar 
en las Cortes e l opor tuno proyecto de 
ley. 

¡ M A R T I N E Z D E V E L A S C O Y E L 
J E F E D E L A M I N O R Í A R A D I C A L 

M a d r i l . — Esta tarde han celebrado 
una en t rev is ta e l je fe de l a m i n o r í a ra­
d i c a l y é l s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco, en 
el hote l donde se a lo je a q u é l . 

Ambos jefes t r a t a r o n acerca de l a c r i -
| sis y parece .CoinCidiéron en los l í m i t e s 
1 ele esta. 
j G I L R O B L E S P R O ' F U G N A L A F O R ­

J A C I O N D E U N G O B I E R N O D E ­
R E C H I S T A 

Salamanca, — So c e l e b r ó e l m i t i n or-
I gaaizado como homenaje a la presidente 
i de l a Secc ión Femenina deb bloque agra-

. r i o . A s i s t i ó e l s e ñ o r L a m a m i é de Ola í -
rac. • 

E l s e ñ o r G i l Robles d i jo en u n discur­
so que y a no puede pedi r m á s . s ac r i f i ­
cios a los quele s ignen; y que se impone 
l a c o n s t i t u c i ó n cíe un gobierno netamente 
derechista. 

El sexto aniversario de 
don Juan Vázquez 

de Mella 

M a d r i d , 
r ó n i m o . v 

— E n la Ig les ia de SaSn- Je-
organizados por la C o m u n i ó n 

T rad i c iona l i s t a , se ha n c e í O b r a d o solem­
nes funerales en sufragio del i l u s t r e t r i ­
buno don J u a n V á z q u e z de Mel l a , con 
mo t ivo del sexto an iversa r io de su 

E l Gobierno r e s p o n d e r á a és!ta a c t i t u d 1 muer te . 

¡presentando va r ios proyectos beneficiosos 
paira e l país. 

E l s e ñ o r A l b a d e s m i n t i ó que se hubie­
r a reunido ái comer con los s e ñ o r e s Le-
rroiiXp Ventosa y M e l q u í a d e s A lva rez . 

ÍFor ú l t i m o d i j o e l presidiente de las 
Cortes que pensaba poner m a ñ a n a el p ro­
yecto cíe los haber&s d e l Clero, pero que 
ha desist ido an te e l deseo de aí lgunos d i ­
putados de qpe c o n M n ú e lai i n t e r p e l a c i ó n 
sobre Obras p ú b l i c a s . X o le parece nece­
sario, que se tengan que celebrar sesio-
rJes nocturna's p a r a aprobar los presu­
puestos. Si acaso se aprovecha i r ían los 
lunes y s á b a d o s pa ra l a l e c t u r a de d i c t á ­
menes de los presupuestos. . 

I N T E R E S E S D E B I L B A O 
•Madrid . —• H o y ha sido, firmada po r 

el m i n i s t r o de . Obras p ú b l i c a s l a apro­
b a c i ó n del expediente r e l a t i o a l a cons­
t r u c c i ó n de l a nueva e s t a c i ó n de B i lbao 
y la e j e c u c i ó n de las obras de enlace fe­
r r o v i a r i o de aquella cap i ta l . 

P E D I E N D O T R A B A J O 
M a d r i d , — Unos ' cua t ro m i l obreros 

parados se presentaron f ren te a i min is te ­
r i o de Obras p ú b l i c a s demaindando t ra ­
bajo. 

Una c o m i s i ó n de el los s u b i ó a v i s i t a r 
al mn i i s t r o , a quien expusieron la insos­
tenible s i t u a c i ó n porque a t raviesan. 

E l s e ñ o r G-nerra de l P í o les p r o m e t i ó 
que antes do 15 das d a r á n comienzo las 
obras del cana l de Lozoya. 

D I M I S I O N R E T I R A D A 
M a d r i d . — H a sido r e t i r a d a l a d i m i ­

s ión que p r e s e n t ó e l d i rec to r de Traba jo 
don D a n i e l P i n . 
U N E S C R I T O D E L O S D I P U T A D O S 

- R A D I C A L E S ' 
M a d r i d . —• Es ta tairkic se reun ie ron a l ­

gunos d ipu tados radicales pa ra da r los 
ú l t i m o s t ó q u e s ai u n doeumento que pien­
sa presentar a l s e ñ o r L e r r o u x . 

E n él se l amen tan de que el Gobierno 
siga; una p o l í t i c a t a n l lena de •acilaciones 
y le p iden que no se deje i n í l n i r por de­
rechas n i izquierdas, si bien no oreen po­
sible que se rechace h> co l a .bo rac ión de 
los grupos de diereobas que se 'dec la ra ron 
republicanos. T a m b i é n se duelen de que 
algunos m i n i s í r o s rad ica les hagaoi de-, 
claraciones disolventes p a r a e l pa r t i do . 

E L V I A J E D E C A M B O 

M a d r i d . — Se a t r i b u y e g ra i m p o r ' a n -
cia a l ia.je de les s e ñ o r e s C a m b ó y Ven­
tosa, que l l e g a r á n •maftaí ia.-a M a d r i d . 

| Ocuparon la presidencia don Pablo H i -
| ges, el general D í a z de l a Cor t i na y los 
I s e ñ o r e s Bpifáru l l y Crespo,' con var ios 

f a m i l i a r e s de l finado. 
As i s t i e ron t a m b i é n , entre o t ras d i s t i n ­

guidas personalidades los s e ñ o r e s Conde 
de Rodezno, R o d r í g u e z de V i g u r i y don 
Romualdo de Toledo. 

L a concurrencia de fieles fué ex t raor ­
d i n a r i a . 

Altas en el Círculo Fradiciona-
íi'sta corno consecuencia 

de la actiíud de los 
nacionalistas 

ai 

L o s dpiutados social i sitas • A g u i l l a u m s 
y A c u ñ a han presentado una p r o p o s i c i ó n 
i nc iden t a l p id iendo a l m i n i s t r o que ex­
pl ique lo ocur r ido en e l Cuerpo de Co­
rreos y la r a z ó n ele las medidas adopta­
das. 

D I C E M A R T I N E Z D E V E L A S C O 
M a d r i d . —• E l jefe de l a m i n o r í a agra­

ria, ha manifes i í tado que no cree que l a 
c r i s i s llegue a produc-iese, pues t a l vez 
el enor L e n o u x ponga en p r á c t i c a las 
promesas que hizo". 

De formarse ' nuevo Gobierno s e r í a .de 
•matiz derechista a base de c u m p l i r un 
progr i .ma m í n i m o aprobado de antemano. 

Sin embargo espera que e l s e ñ o r Le-
froiix" a f r o n t a r á con d e c i s i ó n las conse­
cuencias que se d e r i v a n de l a pasada con­
tienda electoral . . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E S A M P E R 
M a d r i d . — E l m i n i s t r o de I n d u s t r i a 

ha dicho que en el Consejo de m a ñ a n a | ^ 

ta 

D e c í a m o s a l r e f e r i r los incidentes re­
gistrados con o c a s i ó n de la ú l t i m a s e s ión 
mun ic ipa l , que la a c t i t u d pro vo t iva de 
ciertos elementos h a b í a producido una 
r e a c c i ó n que se m a n i f e s t ó bien ostensible­
mente en las ovaciones que se t r i b u t a r o n 

le t r a d l c i i n a l i s t a s e ñ o r U r r i z a . 
n. hay nuevas, y valiosas mues-

cción produc ida en 

poco 
de d 

norme 
lanc 

le esa sana 
'blo za rauz ta r ra . 
l a b o r . d e los nacional 
no consecuencia que s 
en e l C í r c u l o T r a d i 

i nacionalis tas . 
a que hablamos de 

u ciertos, el Jai 

istas ha ten l -
3 hayan regis-
c ional is ta , no 
atre ellos, los 

a q u é l l o s , i n c i -
5, si nuestros 
cm'no e s t á ac-

lo para de i a i 

d'( 

Cin 

i b i l i da -
lugar . 
doctor 

!0') . do 

•n U 
la l i s t a completa de los ter-
que ha hecho el Tra ta ido "con 

facil i t . : rá 
minos en 
F ranc i a . 

íCarábiéa llevará al Coñ-sejo de ma-ñaua 

úl t ima,- maestra nacional . . 
Los comentar ios contra la labor provo­

cat iva que han venido real izando los na­
cionalistas, siguen a la orden del día . 

Larramendi y Arauz de Robles 
™ , ¡ ~ ^ ^ » « » a i S » t i » W i » . . i - . i » . . . r . . - . - . - - II.I 

«No hay más que dos tendencias a elegir; o con 
la revolución, o contra ella» 

B U R G O S . ~ E n e l Tea t ro P r i n c i p a l , 
que r e g i s t r ó u n l leno imponente, se cele­
b r ó e l domingo el anunciado m i t i n do 
propaganda t r ad i c iona l i s t a . E l aspecto 
que presentaba e l amp l io coliseo era i m ­
ponente. Se a d v e r t í a la presencia de nu -
m e r o s í s ' m a s marga r i t a s , a s í como repre-
sentaciicnes de toda l a p rov inc i a . 

T o m a r o n pa r t e en el acto los fJeñores 
A r a u z de Robles y H e r n a n d o de L a r r a ­
mendi , cuyos discursos- fue ron re i te rada­
mente i n t e r r u m p i d o s por clamorosos 
aplausos!, especialmente en aquellos p á ­
r ra fos em los que exa l t a ron l a necesidad 
ele que el Traelic ' ionalismo e s t é preparado 
concienzudamente a adoptar l a p o s i c i ó n 
a n t i r r e v o l n c i o n a r i a que las c i rcuns tan­
cias aconsejen. 

E l s e ñ o r A r a u z de Robles r e c o r d ó su 
pasada c a m p a ñ a e lectoral , exponiendo las 
impresones que d u r a n t e el la obtuvo. D ' j o 
que en Gerona h a b í a podido observar l a 
existeneda. de u n fervoroso e s p í r i t u espa-
fíolista, lo cua l ind ica que el s e p a r a t i s j m ó 
no es u n anhelo de la m a y o r í a , sino u n 
a r f l u g i o que manejan unos cuantos en 
beneficio propio . 

- Se m o s t r ó p a r t i d a r i o ele una organiza­
c ión s ind ica l ag ra r i a , o r ien tando con los 

p r ' n e i p i o s í del I d e a r i o t r ad i c iona l i s t a , 
qu'e es la ú n i c a base sobre la que puede 
ser asentado e l po rven i r de E s p a ñ a para 
que la p a t r i a se salve. 

Puso en p a r a n g ó n lo que e s t á ocur r ien­
do en E s p a ñ a y l o que ocurre en Alema­
n ia . Mientra?; a l l í se ha impuesto e l or­
den corno una necesidad v i t a l para la v ' -
da y prosper idad de l a n a c i ó n , a q u í la 
a n a r q u í a se ext iende cada d í a m á s , Y es 
que en E s p a ñ a , se tolera, que éri l a s ca­

yos., salpisando ele mordaces i r o n í a s , be-
l l í fdmo de f o r m a y magn í f i co de con té ' ' 
n ido . 

H a b l ó de l a s i tuac ión! porque a t rav iesa 
en E s p a ñ a el ordea p ú b l co, combat iendo 
l a a c t i t u d pas iva ele los gobiernos an te 
los desmanes que se vienen cometiendo 
cont ra la v i d a y l a hacienda de los e»» 
p a ñ o l e s . D i j o que es preciso acabar de 
una 'vez con e l estado de insegur idad y 
elesemparo en que el Es tado vitene dejan­
do a los ciudadanos. 

Pa ra n o r m a l i z a r la s i t u a c i ó n no quedai 
j a . m á s que u n remedio en ell panorama 
de E s p a ñ a ; y ese remedio e s t á en l a doc­
t r i n a del p a r t i d o t r ad i c iona l i s t a , cuyoff 
puntos r e í gloso, po l í t i co y p o l í t i c o m o r a l 
expuso el .disertante con la - e levac ión , 
que él sabe hacerlo. 

I m p u g n ó el parlamentar/ ismo y el l ibe ­
ra l i smo, exponiendo sus innumerable-? 
inconvenientes y s e ñ a l a n d o cómo son 
p r inc ip io s l lamados a desaparecer en fe.-, 
cha breve, como han desaparecido' y a en. 
p a í s e s como I t a l i a y A l e m a n i a . 

Expuso a t i n a d í s i m a m e n t e el s ignif icado 
t e ó r i c o y p r á c t i c o ele losl conceptos dere­
cha e i z q u i e r d a ; y v ino a decir que t a l 
como se han puesto en E s p a ñ a l a si cosas 
no hay a elegir m á s quedos ú n i c a s ten-' 
d ó n e l a s ; O con . l a r e v o l u c i ó n o con t ra 
e l la . ; 

D e f e n d i ó con g ran elocuencia la tesi-í 
de la eonsustancialidael de E s p a ñ a con, eS 
sJistema m o n á r q u i c o ; y d"jo una vez m á s 
que los ca r l i s t as no somos absolutistas, 
puesto que nuestros reyes han sabido 
siempre c u m p l i r sus obligaciones1 de 
acuerdo con l a t e o r í a de que es el rey pa­

lles siga imperando la ' vo lun tad ele los j . r a e l pueblo y no e l pueblo para el rey . 
í E l discurso del s e ñ o r H e r n a n d o de L a ­

r r a m e n d i f u é seguido1 con creciente inte-
• res y subrayado en sus p á r r a f o s m á s 
j elocuentes por ovaciones clamorosas, co-
I r o ñ a d a s por la que se le t r i b u t ó a l final 

de l a m a g n í f i c a o r a c i ó n . 

F u é m u y fe l ic i tado el prest igioso t r i ­
buno. 

alborota clore». 
C o m b a t i ó el p a r l a m e n t a r fimo y censu­

r ó con pa labra e n é r g i c a y aguda l a act i ­
t ud flUtuante del s e ñ o r Royo Y i l l a n o v a . 

F u é ovacionado con g ran entusiasmo. 
H a b l ó a c o n t i n u a c i ó n el s e ñ o r He rnan ­

do de La r r amenc r , q u é p r o n u n c i ó un dis­
curso t an m a g i s t r a l como todOsi los su-

-•o-gMiCTaBaMiagiiaieaaBaMŜ  

Ha fallecido en Madrid 
don Javier Peña y Goñi | 

^ ^ . ^ ^ ^ ^ ^ 
Anoche se tuvo en San S e b a s t i á n l a 

t r i s t e n o t i c i á de que h a b í a fa l lec ido en 
M a d r i d e l respetable cabal lero donist;a-
r r a don Jav ie r P e ñ a y Goñ i , t a n vincu­
lado y est imado en nues t ra c iudad . 

E l s e ñ o r P e ñ a y G o ñ i era h i jo del no-
| t a v l e escri tor, c r í t i c o mus ica l e insp i rado 
| composi tor don A n t o n i o P e ñ a y G©ñi, 
" fa l lec ido en 1S9G, de qu ien h e r e d ó s in 

duda u n g ran f e rvo r por e l a r t e mus ica l 
y u n donos t i a r r i smo entusiasta. Prueba 
h ien est imable de estos dos grandes afa­
nes que d i s t i n g u í a n a don Jav ie r P e ñ a 
y Goñ i es su loa'ble g e s t i ó n a l f rente de l 
O r f e ó n Donos t i a r r a , en t idad ele la que ha 
sido presidente i n sus t i t u ib l e y po r cuya 
'prosperidad t r a b a j ó animosamente po r 
entender que de esta f o r m a laboraba 
t a m b i é n en pro de l m a y o r renombre de 
San S e b a s t i á n . 

D o n Jav i e r P e ñ a y Goñ i , cuya edad 
avanzada y precar io estado de salud le 
obligaba a una "vida estrechamente m e t ó ­
dica, ha fa l lec ido con o c a s i ó n de u n v ia­
je real izado a la cap i t a l de E s p a ñ a con 
objeto de una v i s i t a f a m i l i a r . 

Descanse en paz el bondadoso caballe­
ro ; y reciba su d i s t ingu ida f a m i l i a nues­
t ro afectuoso p é s a m e . 

catorce anos que 
ler tomó el mando 

de las legiones nacio­
nal - socialistas 

C E R C A D E R / O D E ORO 

Con este motivo, más de un 
millón de jefes hitlerianos le 

han prestado juramento 
de fidelidad 

M U N I C H . - - E l domingo h izo catarce 
a ñ o s que H i t l e r d ió p ú b l i c a m e n t e conoci­
mien to a los Hofb rauhaus de M u n i c h de 
los ve in t ic inco puntos de su programa. 
Con este mot ivo , todo e l R e í c h , ha cele­
brado mani fes tacones ele a d h e s i ó n a l r é ­
g imen h i t l e r i a n o . 

M á s de un m i l l ó n de alemanes pronun­
c i a ron solemnemente el s iguiente j u r a ­
m e n t o ; " Y o j u r o a A d o l f o H i t l e r eterna 
fidelidad; a é l y a los jefes po r él do-
signados, obedencia s in reservas." 

Ochocientos m i l de esosi hombres que 
han pres tado j u r a m e n t o son jefes de Va 
o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a del p a r t i d o nacional 
soca l i s t a : doseietnos m B, jefesi de l a j u ­
ven tud h i t l e r i a n a : m i l .quinientos:, de la, 
o r g a n i z a c i ó n nacional-soc 'al is ta de estu­
d ian tes ; y ve in te m i l , de los; servicios de 
t raba jo . 

E n M u n i c h , l a ceremonia del j u r a m e n ­
to de fiderdad se d e s a r r o l l ó con una so­
l emnidad e s p o n t á n e a que c a u s ó p ro funda 
i m p r e s i ó n en los espectadores!. Sobre la 
inmensa Koen igsp la t / , m á s de veinte 
m i l hombres de todas las! edades fo rma­
ron ante la b ' aúde ra ensangrentada, el 2 
de Noviembre de 102'-1. cuando la t en t a t i ­
va del golpe do estado b it l e r ' ano sucum­
bió bajo las balas de la po l ic ía b á v a r a . 

E (Tactor Ley. - jc ' fe de la o r g a ñ : z a c i ó n 
po l í t i c a del p a r t i d o h i t l e r i a n o y del f ren­
te de t r aba j ado res : y B a l d a r van Sel l i ­
ra ch. jefe de la j u v e n t u d h ' t ler iana ' , pro­
nunciaron vibrantes! alocuciones d e s p u é s 
de que catorce grandes c a ñ o n a z o s i m p u ­
sieron un silencio rel igioso. 

R i ído l f Hess, m i n ' s t r o del Relcb y de­
legado cíe H i t l e r en lá d i r e c c i ó n del par­
t i do h i t l e r i ano , h a b l ó luego : 

" Y á i s a pres tar j u r a m e n t o al F u h r c r — 
d i j o — . jefe pol í t ico" ' supremo- y jefe su­
premo de las fuerzas de asalto. Es u n 
hombre a qu 'en se l ó p r e s t á i s ! : y p e d é i s 
hacerlo, pues sabemos que este hombre, t 
en v i r t u d , de una ley de la providencia a 
la cual ÓI ohedeot». c o n d u c i r á al pueblo 
sidad do inflnenc-ias ter res t res" . ' 

R u d o l f Hess p r o n u n c ' ó luego la f ó r m n - j 
a l e m á n v los destinos alemanes sin ne.ee-
ia d d j u r amen to , que veinte m i l hombres 
con el brazo derecho en al to , lo rep i t ie ­
ron fo rmando u n c lamor Imponente. 

Para le lamente a la, ceremonia do j u r a ­
mento eme •'C c e l e b r ó en M u n i c h , 7" f u n ­
ciona ro'-; del p a r t i d o hit]ei ' ' ,ano b e f r n é s , 
reunidos en L u s t g a r t é n , han prestado 
j u r amen to (1? fidelidad al Canciller Adol ­
fo H i t l e r . 

LEA VD. "EL SIGLO FUTURO^ 

El avión correo Francia 
América del Sud cae 

a tierra 
Cí-isablanca. — A oensecuencla de una 

panno del m o t o r e l a v i ó n que hac-e el 
servicio entre F r a n c i a y A m é r i c a ' del 
Sur, ha a te r r i zado v io len tamente entre 
Cabo Juby y V i l l a Cisneros. A coiiiseicuen-
cia, del golpe r e s u l t ó m u e r t o e l p i lo to ; 
los o/ros r t e s pasajeros resulairon heri­
dos. 

U n a v i ó n de socorro ' l o g r ó m á s t a r d > 
a t e r r i z a r - en l a zona rebelde en que cayes 
a q u é l recogiendo e l c a d á v e r del p i l o t o y 
a los tres heridos, que fueron t raspor ta ­
dos a Vi l l a , Cisneros. 

Posteriormente- o t ro a v i ó n l og ró rosca-
itar e l correo que iba destinado a S u d a m é 
r i ca . - ~ , u., 

D E S P U E S 1DLE A S E S I N A T O D E r i l W E 

La auíopsia ha demos­
trado que Prince no 

murió envenenado 

P a r í s . — L a autopsia h a demostrado 
que el, 'magis t rado s e ñ o r Prince, o m u r i ó 
envenenado como se supuso. 
U N A P R I M A D E L O S M A G I S T R A D O S 

P a r í s . — Los magis t rados de P a r í a 
h m abier to una s u s c r i p c i ó n con é l fin de 
recaudar una suma que pueda ser ofre­
c ida como premio a l que encuentre at los 
asesinos del magis t rado s e ñ o r Pr ince, 

E N E L A N T I G U O 

Conferencias cuaresma­
les del Dr. Onaindía 

Las anunciadas Oonferencias Cuares­
males de este a ñ o para sólo hombres em­
piezan hoy. martes, a las siete y media, 
do la tarde en la ig les ia P a r r o q u i a l del 
A n t i g u o . H a sido encargado de ellas e l 
ba ta l lador c a n ó n i g o d é la M e t r o p o l i t a n a 
de V a l l a d o l i d , D r . D . A l b e r t o de Gnaixi" 
d í a . 

A juzgar por el i n t e r é s que estas Con­
ferencias l ian despertado en todos; loa 
sectores, es de esperar que los hombres, 
atentos a nuestro propio I n t e r é s , acud i ­
remos en masa a escuchar l a razonada 
ora tor ia del g ran a p ó s t o l de las d o c t r i ­
nas- de Cristo-, de la j u s t i c i a social y d » 
la c u e s t i ó n obrera. 

Tres muertos en un 
accidente - ferroviañe 

Lel fos ( O h í o ) . .— A consecuencia! dte 
u n accidente f e r r o v i a r i o oenrr ido en 66° 
ta, comarca han resfu^íado tres personá í f 

inuértas . ; . • * • i - i í lrW' ''^•sx.fi*-
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El pleito de la posición de 
l Es lo mismo Monarquía que 
D O N V I C T O R P R A D E R A 

Texto taquigráfico del discurso 

las derechas enfrente de los problemas políticos actuales. 
República ? Un peligro para el Fuero. Gólgota y Resurrección 

iii]aiuMjMi,mL«wtffl 

tomado por don Felipe Gómez 

( T Í E N E D E P R I M E R A P A G I N A ) 

apam-er eu la t r i b u mi el eloeupilte 
ifTdüíW ft&ftalla ima impone irte o v á c i ó á 
^we ámra la rgo m t o coi i v ivas a l í í r a -
^ M k m a ü s i n o y a N a v a r r a . E l o r ado r pe'r-
maá&ok: en pie la rgo r a t o basta que ce-

J&s aclamaciones. Hecbo e l si lencio. 
#1 erat lor d i ce : 

' ^ S e ñ o r a s y s e ñ o r e s , quer idos eor re l i -
^ % a r i a S : 

# 8 d i j e hace a p r o x i m á d a m é n t e u n a ñ o , 
eH>U(d« tuve e l honor y e l placer de d i -
l-igiTÓs la pa labra en este mismo lugar , 
^ ü e si bien l a C 'ammiión T r a d l c i a n a l i s t a 
« í á una gran f a m i l i a expandida por to-
áa E s p a ñ a , a q u í t e n í a su casa p a t r i a r c a l , 
•y fjer eso era. i n d i s p e n s á b l e . a los t r a d i -
« i o B a l i s t a s ven i r frecuentemente -a Nava­
rra con objeto de asp i ra r su ambiento 
y. ÉéjFtaleoer su e s p í r i t u , y de cont ras ta r 
í t í « c r i t e r i o s . 

No hace mucho, u n insigne poeta, con 
l á . . ^ a » 9 a de su a l o c u c i ó n , v e n í a a repe-
.<tBéi estas palabras, pero extendidas a 
téüt'- e s p a ñ o l e s todos. E l s e ñ o r F e r n á n , a l 
»é í fe ta ro« , os d i j o que toda E s p a ñ a t e n í a 
< í̂f» v ^ n i r a N a v a r r a a recoger las ©sen-
*%( : f t e la P a t r i a . ( A p l a u s o s ) . 

a l mismo t iempo, un profesor de 
f ^ \ . # r i v í 5 m i d a t í , C e n t r a l de M a d r i d , <Ú m* 
Mis- M í m R o d r í g u e z , exprese* su pensa-
#illfÉt9' m u n momento de c o n m o c i ó n 
M é f e é , mani fes tando que de N a v a r r a 
Ü̂Ék̂  . f o r « e c e a i d a d . que ven i r la salva-

•í lén :r$é . Bs tpaña . ( O v a c i ó n ) . 
r«produz<!0 en este ins tan te a q ú e -

líá.s pa labras m í a s que he v i s to poste-
rfsrmsnte confirmadas'. T d icho se e s t á 
•jfaé sao revela que yo no tengo l a necia 
T l í n d a d de ven i r a o r i e n t a r a N a v a r r a . 
W t i e le c o n t r a r i o : J s i es e l la la que 
f í í i en ta a • E s p a ñ a ! Por eso yo, a l l legar 
li^Uí, hago lo que e l n i ñ o : salto a l re-
jjjjjtoáid de m i madre, ap l ico el o í d o a su 
0$SLMÜ y 'buscó en m a .palpitaiciones 
| ( « B é « " son las ideas y sent imientos 4 1 -
tf^íiéíásg de l a tn-ta que todos hemos de 
É ^ ; t í i \ ( A p l a u s o s ) . 

N a v a r r a , reino d é siglos 

• % fen ems pa lp i ta eioues, 1%. m á » c lara , 
ti» m á * fuer te , M m á s i n e q u í v o c a es u n a 
p a l p i t a c i ó n de grandeza, de s e ñ o r í o y de 
majes tad . Es la p a l p i t a c i ó n de u n re ino 
ü í n l ü s e c u l a r . ' 

!i5mmdo iKoyo T i l l a n o v a , en una frase 
é p i t ^ ú ñ e a . , d i j o que lo que necesitaba 
jfigpa'ña, y .por consiguiente N a v a r r a t am-
Méh, era. R e p ú b l i c a , R iepúbl ica y E c p i i -
'ííü^a, N a v a r r a pudo contes tar d e s i g n á n -
SMa' y d e n o m i n á n d o s e r e ino por lo me-

'•mm 'd iea veces, tan tas como siglos t iene 
m .Vida. ¿ Q u é r e p ú b l i c a h a b í a de ser 
esa? ¿ A c a s o , s e ñ o r e s , aquel la R e p ú b l i c a 

-pueblo s in Dios que .pedía pa ra é l 
í ^ a n .facobo Rousseau? ¿ P o r ven tura 
iHm R e p ú b l i c a como la. de Suiza? ¿ A c a s o 
Si<íiáara t i na • R e p ú b l i c a como l a de los 
l l i t a d o s Unidos? i A l i . eso no p o d í a ser! 
f se os l ia conf i rmado no una sino mu-
{«isS veces que la Re imbl ica a que aspi-
mk los neorepublicanos es l a ac tual , la 
'íj.i}®-tienen y no o t r a ; es decir, la R e p ú -
bjitfá que n a c i ó e l d í a 14 de a b r i l y 
feé conf i rmada e l 11 de mayo de 1931 ; 
la R e p ú b l i c a en euyo p r i n c i p i o sé- t i ñ e -
KOB -los cielos con los siniestros fulgores 
de los incendios : la R e p ú b l i c a en la quft 
nm de sus min i s t ro s l l e g ó a decir que 
Tañía m á s , l a y k l a de u n republ icano que 
las iglesias todas de E s p a ñ a ; l a R e p ú b l i ­
ca que e x p u l s ó a l Cardenal Segura ; l a 
Repúbl ica , que ha p r ivado a l . Clero de to­
do aquello - que era. una i n d e m n i z a c i ó n 
« a g r a d a : la R e p ú b l i c a que se h a queda-
di» con los templos de l a I g l e s i a - c a t ó -
jii-a : la R e p ú b l i c a del a r t í c u l o 26 de l á 
ílfinstifeiición, que prohibe la exis tencia 
de las Ordenes Religiosas, las disuelve y 
a» queda con sus bienes; l a R e p ú b l i c a 

• ^ t í e ' h a creado los par ias en una n a c i ó n 
c iv i l i zada , porque prohllM? el e jerc ic io de 
la " e n s e ñ a n z a , y de la i n d u s t r i a a los 

'«(.ae v is ten una sotana; la R e p ú b l i c a que 
. fta' a r r o j a d o sobre todo; e l t e r r i t o r i o es-

H'añcd una hipoteca, pa ra l i zando toda la-
ber. m las t i e r r a s ; l¡a R e p ú b l i c a que 
quiere r e s t i t u i r los ant iguos siervos de 

l a gleba, h a c i é n d o l o s ahora siervos del 
peor s eño r , del Estado, ' con é l que no 
t e n d r á n m á s relaciones que las del co­
b r a d o r de con t r ibuc iones ; la Riepúbl ica 
de las confiscaciones, la R e p ú b l i c a de las 
deportaciones, la r e p ú b l i c a de los confl­
uía mientes, l a R e p ú b l i c a de las .persecu-
cioues, la Repúb l i ca , de los ciento once 
p e r i M i c b s que. han sido suspendidos en 
nombre de La l i b e r t a d , la. R e p ú b l i c a de 

•iBata y de V i l l a Cisneros, la R e p ú b l i c a 
de Casas Viejas . ( O v a c i ó n p r o l o n g a d a ) . 

Cruz, Corona y K e p ú b l i c a 

S e ñ o r e s , si en el naufragio del d í a 14 
de a b r i l hubo una persona—que yo lo du­
do— que h ic ie ra e l esfuerzo de separar 
de la Corona de San Fernando l a Cruz 
que la remataba, ha hecho u n esfuerzo 
completamente e s t é r i l , * porque aquel la 
C r u z no es para colocarla en los orato­
rios p r i v a d o s : es pa ra colocar la en el 
a l t a r mismo de la n a c i ó n , y no puede es­
tablecerse encima de la R e p ú b l i c a , por­
que la R e p ú b l i c a ha renegado de la Cruz. 
( M u y bien. Grandes aplausos) . 

¿ P o r q u é , s e ñ o r e s , esta c o n t r a d i c c i ó n ? 
Porque ¿ h a y c a t ó l i c o s que pai-a u n pue­
blo c a t ó l i c o deseen ese in s t rumen to de 
iGoblerno como es l a R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a , 
l a R e p ú b l i c a de A z a ñ a y de Casares, l a 
R e p ú b l i o a da L e r r o u x ? 

Yo no vengo a cansar d i v i s i ó n a lguna 
en las derechas navarras . Y o soy repre­
sentante de el las—tengo ese honor-—y 
a q u í hay cor re l ig ionar ios m í o s e-u pol í ­
t i c a ; '.pero en este ins tante p e r m i t i d m e ' 
vosotros que no haga d i s t i n c i ó n a lguna 
en t re todos los . que me e s t á n escuchando. 
Yo no tegno a q u í necesidad de d i v i d i r - -
las, por. l a sencil la r a z ó n de que, aunque 
se me ha l lamado caud i l lo , yo no amo el 
c a u d i l l a j e ; yo no soy m á s que u n sem­
brador de ideas y, siendo u n sembrador 
de ideas, no tengo necesidad m a ñ a n a , 
cuando vuelva a M a d r i d , de decir a los 
'per iodis tas : ¡ C u á n t a gente m í a he de­
j ado en Pamplona y en N a v a r r a . (Ap laa -

SO».). ' 

Nuaaira pasiciói i . L o aeci í toi í tal y lo 
sustaacial 

Yo vengo a fijar una pos i c ión , a fijar 
nuestra, pos i c ión , l a p o s i c i ó n di© los t r a d i -
eionalistas en los momentos p o l í t i c o s t re­
mendos actuales. Y vengo a este pueblo, 
¡porque, como soy representante s u y o ; 
vengo a él po r una r a z ó n f u n d a m e n t a l : 
pb ix iúe este pueblo, a d e m á s de ser u n 
pueblo guerrero, ha sido y s e r á u n pue­
blo filósofo. Y es la F i l o s o f í a , y no e l 
sent imiento, es l a verdad y no la buena 
vo lun t ad , l a que t iene que resolver este 
p le i to de l a p o s i c i ó n de las derechas en­
f r en t e de los problemas p o l í t i c o s actua­
les. Esa, c o n t r a d i c c i ó n de a n t i c a t ó l i c o s , 
de unos c a t ó l i c o s que qu ie ren gobernar 
con u n in s t rumen to que es a n t i c a t ó l i c o 
y laico, esa c o n t r a d i c c i ó n l a resuelven 
los p a r t i d ai-ios de l a acc iden ta l idad de 
las fo rmas de Gobierno, de bus fo rmas 
p o l í t i c a s en general , de esta m a n e r a ; 
H a y que recoger lo fundamen ta l , la Re­
l i g i ó n d é E s p a ñ a : hay que de ja r de la­
do todo lo acc identa l . A s í e s t á planteado 
el problema y a s í lo voy a es tudiar an­
te vosotros, porque, consecuencia de ese 
estudio, s e r á la j u s t i f i c a c i ó n de las po­
siciones que las derechas puedan adop­
t a r en orden a los sucesos que ya" se 
a p r o x i m a n y que son verdaderamente ex­
t r a o r d i n a r i o s . 

Pues bien, s e ñ o r e s ; l l amemos p r imera ­
mente la a t e n c i ó n acerca de que esta 
c o n t r a p o s i c i ó n f a l t a a tocias las reglas do 
la Lógica . : no se puedo oponer como an­
t í t e s i s e l fundamento a l accidente. Una 
cua lquiera de esas columnas que e s t á n 
a h í (se refiere a las columnas del f r o n ­
t ó n ) son u n fundamento , e l - fundamen to 
d e l piso superior. Pero esas columnas pu­
dieron ser de madera, de h i e r ro de ce­
mente a rmado, de cua lqu ie r o t r a sustan­
cia. Todo eso, para l a co lumna es acci­
dental , porque lo esencial en l a columna 
es que todas esas mater ias tengan fuer­
za y resistencia suficiente p a r a poder 
c o ñ t e n e r los pisos de a r r i b a . Pero es que, 

a d e m á s , s e ñ o r e s , y este es uno de los 

D e i zqu ie rda a derecha : Los prado res don J e s ú s EMzande y é m Giúés M a r ­
t ines. •.Diputado t r a d i c i o n a l i s t a por S e v i l l a , a c o m p a ñ a d o s del s e ñ o r A r e l l a n o , l>x-
p u í a d o a Cortes po r N a v a r r a . 

E L S E Ñ O R 

Don D a m i á n E c h e v e r r í a U r d a n g a r í o 
(Aáoi-ador Nocturne, Veterano constante, Terc iar io F r a u d s c a o o y del 

Apostolado de l a O r a c i ó n ) 

Faliecio ayer, a las 10 de la mañana, a ios 53 años de edad 

Bespués de recibir los Santos Saoramentos y la Bendieién de S. S. 

R. i . P . 
S u afligida esposa doña Manuela E r r a u s q u i n ; hijos, don Pedro J o s é , 

ümi J ó s e Francisco , d o ñ a Aurora, d o ñ a M a r í a y d o ñ a M a r í a T e r e s a ; her­
manas, d o ñ a Gahina y d o ñ a I g n a d a ; hermanos po l í t i cos y d e m á s panea-

tos, . . 
S U P L I C A N a sus amigos le encomienden a Dios en sus oraciones 

w asistíMi a la conduee ióu y a los funerales que por el eterno descanso de 
su a lma se c e l e b r a r á n H O Y , M A R T E S , en l a Igles ia Parroquia l de V I -
l i L A F R A N C A , a, las D I E Z de l a m a ñ a i m . por lo que les quedaran suma­
mente agradecidos. V I J I X A F R A N C A 37 de Febrero de 1034. 

D o n ú c i l i o : C A L L E L E G A Z P I . 

pr inc ip ios fundamentales que nosotros 
tenemos que recoger, E s p a ñ a no es u n 
ente de r a z ó n , y como E s p a ñ a es un.pue­
blo perfectamonte de te rminado, como Es­
p a ñ a tiene sus v í a s y sus r í a s son « a s 
t radiciones y de dentro de e s a » t r ad i c io ­
nes' e s t á la m o A a r q n í a t r ad i c iona l , o Es­
paña , no es nada o, s i E s p a ñ a es; algo, 
tiene que tener como p r i n c i p i o funda­
men ta l e l de que E s p a ñ a es u n a monar­
q u í a t r ad i c iona l . ( A p l a u s o s ) . 

L a c o n c l u s i ó n os de G'ú Robles 

No soy yo qu ien l lega a esta conclu­
s i ó n : es e l s e ñ o r G i l Ko'bles. T no. don 
E n r i q u e G i l (KoMeS, e l i l u s t r e d iputado 
por N a v a r r a t r a d i c i ó n ^ l i s ta, sino su h i ­
jo , don J o s é M a r í a G i l Robles, pa r t ida ­
rio y /efe de la aecldenta l ldad de las 
fo rmas de Gobierno. Pues este s e ñ o r -ha 
dieibo lo ' siguiente respecto a E s p a ñ a y a 
sus t r a d i c i o n e s : . "Yo l r amos a nuestras 
viejas t radiciones, que es r o l ver a Es­
p a ñ a , vo lver a nuest ra vida" ' . Y para 
que no haya duda nunca d e l sentido es­
t r i c t o en que él lomaba l a p a l a b r a t ra ­
d ic ión , para que no -se confundiese la. t r a ­
d i c i ó n nuest ra con l a t r a d i c i ó n n o m i n a l 
de otros par t idos , el s e ñ o r G i l Roldes 
c o n t i n ú a : " Y o TUCITO a esa t r a d i c i ó n , i n ­
corporada a m i sangre, en l a que me 
f o r m é " . Y como no hay en su sangre 
o t r a t r a d i c i ó n que l a t r a d i c i ó n de la Co­
m u n i ó n t r ad ic lona l i s t a , a q u í e s t á la ple­
na c o n f e s i ó n de que, l a m o n a r q u í a t r a ­
d ic iona l , de que para esa t r a d i c i ó n nues­
t r a es f o rma sustancia l la m o n a r q u í a 
t r ad i c iona l , que se ident i f ica con E s p a ñ a 
y que es u n p r i n c i p i o f u n d a m e n t a l en 
e l pueblo e s p a ñ o l . O no hay l ó g i c a , o hay 
que aceptar como t a l p r i nc ip io l a monar­
q u í a t r a d i c i o n a l . ( A p l a u s o s ) . 

Pero hay m á s . Ese p á r r a f o que os a c á - . 
bo de leer revela que se han cometido 
dos actos calumniosos, tanto con t r a el 
s e ñ o r G i l Robles como contra las dere­
chas e s p a ñ o l a s . Porque e l s e ñ o r G i l Ro - . 
bles decía , de si mismo que é l no h a b í a 
actuado en p o l í t i c a hasta e l momento 
mismo en que v ino la R e p ú b l i c a , y a q u í , 
en este p á r r a f o , nos dice que él vuelve 
a, l a t r a d i c i ó n . Luego, s i vuelve, es que 
sa l i ó (Risas y aiplausos)., y s i , como d i ­
ce, e ra t r ad ic lona l i s t a , 'porque ten ía , e l 
t r ad ic iona l i smo en la sangre desde que 
n a c i ó , hasta momento; antes del 12 de 
A b r i l de l a ñ o 1031. no es verdad que 
no haya actuado j a m á s en p o l í t i c a , y por 
consiguiente, -él siempre ha mantenido 
las ideas q u é dice hoy mantener . 

T a m b i é n con respecto a las derechas 
hay ot ra c a l u m n i a , que este p á r r a f o des­
vanece. Vosotros h a b r é i s o ído dec i r se­
guramente que las derechas no tienen 
p r o g r a m a ninguno, de donde es ind i fe ­
rente para ellos la f o r m a de" Gobierno, 
en l a a c t u a c i ó n de las derechas ellos no 
t ienen por q u é i r a pedi r én e l Congreso 
la d e r r o c a c i ó n de l a R e p ú b l i c a y l a ins­
t a u r a c i ó n de l a m o n a r q u í a . A h , pues en 
este ' p á r r a f o dice todo lo con t r a r io , por­
que este p á r r a f o no f u é pronunciado por 
el s e ñ o r G i l Roldes en u n momento cual 
qu ie ra de su propaganda : esto p á r r a f o lo 
ha p ronunc iado en e l momento mismo 
solemne de la p r e s e n t a c i ó n en M a d r i d 
de los candidatos de derechas que iban 
a luchar e l 12 de "Noviembre del pasado 
a ñ o . domingo an te r io r á l d í a de l a ¿ lec­
c ión y. por lo tanto , a q u í estaba,.el pro­
grama de las derechas, que era la res­
tan ra clon de las tradIclOnes, la res í :an-
r a c i ó n do l a ' m o n a r q u í a t r a d i c i o n a l . 
( Ap lausos ) . 

U u ejemplo ac l a r a to r io 

Quiero i r m á s adelante-: quiero , s in 
embargo, aceptar el supuesto de que l a 
m o n a r q u í a , como t a l f o r m a p o l í t i c a , es 
accidental . Oonsecuencia de eso es que 
para los hombres p o l í t i c o s que son p a r t i ­
dar ios de esa doc t r ina la m o n a r q u í a es 
una cosa absolu tamente ind i fe ren te . Pa­
ra ellos, es lo mismo m o n a r q u í a que Re­
p ú b l i c a . Pues bien, s e ñ o r e s , yo pregunto 
lo s igu ien te : ¿ E s l í c i t o , stun en f r en t e de 
una. cosa accidental , mostrarse to ta lmen­
te Ind i fe ren te y aceptar lo mismo aque­
l l a cosa que. su con t r a r i a? F iguraos , se­
ñ o r e s , i m uno de vuestra íamilifl ésta 

en el lecho del d o l o r ; vosotros l l a m á i s a 
un m é d i c o , y el m é d i c o , que e s t á i m b u í -
do de las doctr inas de l a acc identa l idad 
de Ia« formas de Gobierno, de las for­
mas .pol í t icas en general, asiste a l enfer­
mo y os dice:—Y.De q u é se t ra ta? De 
un enfermo.—Y .d'e una enfermedad? ¡ P e ­
ro si eso es una cosa acc iden ta l ! ¡A. m í 
no me interesa. Y como, a d e m á s , los re­
medios t a m b i é n son accidentales, pues 
tampoco me interesa .a m í recetarle n i n ­
g ú n remedio. .Señores, como lo esencial 
para este enfermo e s 4 a s a l v a c i ó n de s-u 
alma, denle ustedes los Sacramentos j 
d e s p u é s los Santos Oleos. Pero la f a m i ­
l i a , que ha escuchado sin protesta e l dic-
t á m e n , se- encuentra ' poco d e s p u é s , cuan­
do e l m é d i c o vuelve a su casa y pasa a 
l0«. f a m i l i a r e s de l .enfermo su m i n u t a 
ele,honorarios, como m é d i c o que dice ser. 
¿ Q u é d i r í a i s entonces respecto de esto? 
E n broma, todos d i r í a m o s que este m é ­
dico era un aprovechado, que era u n fres-
col o un t r u r a l d í n ; en serio, d i r í a i s que 
esta hombre h a b í a fa l tado , h a b í a que­
b ran t ado los p r inc ip ios m á s elementales 
de la m o r a l y del derecho. Pues esto, y 
no m á s , hacen los p o l í t i c o s que ven de 
cara el Poder para gobernar, sostenien­
do la d o c t r i n a d.e l a acc identa l idad de 
las formas de Gobierno. Porque lo que 
el los hacen es . l legar a l Poder a c u r a r 
las enfermedades de los pueblos. Y ante 
una enfermedad del 'pueblo, es preciso 
conocer el medio, e l i n s t rumen to con que 
se ha de c u r a r : pero si la enfermedad 
es una cosa accidental , ¿ q u é hace el po­
l í t i co? Lo que el m é d i c o d é que h a b l á ­
bamos, que cobra su sueldo y manda 
en E s p a ñ a y ejerce su caciquismo. Esa 
es la. doc t r i na de la acc identa l idad de 
las fo rmas ' de Gobierno apl icada a l or­
den p o l í t i c o . ( A p l a u s o s ) . 

¥ s e g ú n dice l a - F i l o s o f í a . . . 

t a n d a , por la s a b i d u r í a se eleva la in te­
l igencia , por la v i r t u d se conserva la 
mora l y por e l h á b i t o se adquiero toda 
la vida., la intensa v i d a del orden indus­
t r i a l y del orden a r t í s t i c o . 

Pero m á s t o d a v í a , s e ñ o r e s , m á s . Yo 
quiero que e s c u c h é i s todos, para que j a ­
m á s p o d á i s tener una Idea e r p ü v o c a d a 
respecto a esto; qu ie ro que e s c u c h é i s 
vosotros, c a t ó l i c o s , estas palabras m í a s . 
S e ñ o r e s , pa ra nosotros los c a t ó l i c o s no 
hay nada m á s impor t an t e que nuestra 
propia s a l v a c i ó n . Pues l a s a l v a c i ó n l a 
obtenemos merced a tres accidentes, que 
son las v i r tudes telogales. Quien no ten­
ga Fe, quien no tenga Esperanza, quien 
no tenga ca r idad—lo ha dicho e l Conci­
l io de Trento—no puede salvarse. Y es­
tas v i r tudes no son sustancias; son .acci­
dentes, infusos por Dios , pero accidentes, 
porque necesitan una sustancia en qtie 
apoyarse. Y la mejor prueba de ello, es, 
s e ñ o r e s , que cuando llegamos a la 
bienaventuranza, l a Fe h a b r á desapare­
cido, porque no h a r á f a l t a , y h a b r á 
desaparecido t a m b i é n la Esperanza, por­
que habremos conseguido a D í a s , y, s in 
embargo, si fueran sustancia o par to de 
la sustancia, no d e s a p a r e c e r í a n j a m á s , 
porque las sustancias j a m á s desapare­
cen. • ( O r a c i ó n ) . U n e r ro r po l í t i co , u n 
e r r o r filosófico, u n e r ro r t e l óg l co . 

U n peligro para el fuero 

Pero t o d a v í a no hemos llegado a l fin. 
Es que la doc t r ina de la acc identa l idad 
de las formas de Gobierno es uno de los 
errores, m á s torpes de la F i l o s o f í a con­
t e m p o r á n e a , porque esa doc t r i na supone 
que el a e c i d é n t e es una . cosa fó t i ! , va l -
d í a , s in - va lo r alguno, que hay que a r ro -
da r l a a un lado. S e ñ o r e s , el accidente, 
desde el pun to de v i s t a de l a Fi loso­
f ía , es a lgo que sirve muchas veces para 
conservar la propia sustancia, y otras 
veces para a ú m e n t á r la vida de la sus­
tancia misma. La salud, s e ñ o r e s , la sa­
lud , la s a b i d u r í a , la v i r t u d , e l h á b i t o , to­
das estas cosas, filosóficamente no son 
m á s que. accidente, ¡porque la sustancia, 
la esencia de l hombre no e s - m á s que la 
an ima l idad y la r ac iona l idad , y, sin em­
bargo, por la sa lud se conserva la sus-

X'ues ahora os voy a decir m á s , nava­
r ros que me e s c u c h á i s , navar ros de to­
das las ideas p o l í t i c a s , lo mismo los que 
ven en e l s é n t i m i e n t o f o r a l u n movimien to 
de separatismo, que los que ven en e l sen­
t i m i e n t o f e r a l la a f i r m a c i ó n de la nacio­
na l idad e s p a ñ o l a con l a persona l idad na­
va r r a , a todos, y especialmente a aque­
llos que e s t é n tocados ya de l a acclden-
• iY idad de las formas de Gobierno, a to­
dos ellos me d i r i j o . H a y , a d e m á s , en es­
t a doc t r ina de l a acc iden ta l idad de las 
formas de Gobierno un e r r o r de na tu ra ­
leza f o r a l . Si tenemos l a . desgracia do 
que esa doc t r ina a r r a igue en N a v a r r a , y 
m á s t o d a v í a s i a r r a i g a en las Vascon­
gadas en general, e l fuero es cosa muer­
t a ; es I n ú t i l que tengamos el s en t í mien­
to f o r a l ; es i n ú t i l que tengamos e l p ro­
p ó s i t o de r e i v i n d i c a r los fueros. Si no | 
sabemos lo que e l fuero es en s í y sos­
tenemos la doc t r i na de la acc identa l i ­
dad de las fo rmas de Gobierno, eso s e r á 
abso lu tament<» ' i n ú t i l para, poder mante­
ner como es debido, con el Derecho y con 
la filosofía d e l Derecho, nuestras ' r e i v i n ­
dicaciones ferales. Porque los pueblos no 
se d is t inguen entre s í p o r sus notas esen­
ciales, soclalmente esenciales: los pue­
blos!, como Jos h o m b r e » , se d i s t inguen en­
t re s í por notas que les I n d l v i d i t a l l z a n , 
y estas notes que j n d m d u a l i z a n a los 
•pueblos son l a H i s t o r i a , la. G e o g r a f í a y . 
l a Natura leza . L a H i s t o r i n , porque é | 
pueblo no es u n todo s i m u l t á n e o , sino 
•todo sucesivo, l a . G e o g r a f í a . . porque el 
pueblo se asienta en un t e r r i t o r i o deter­
m i n a d o ; y l a Natura leza , porque el. pue­
blo vive siempre bajo las influencias de 
la misma. Por eso, todas esas notas que 
producen los efectos de esas atenciones 
sobre los pueblos, son las notas do i n d i ­
v i d u a l i z a c i ó n de los mismos. Y , como 
veas, n inguna de estas notas es esencial. 
Pudo uni rse o pudo no un i r se a la sus­
tanc ia y a la esencia de l pueblo. Por 
eso, como el fuero no es otra, cosa que 
esa p r o d u c c i ó n ex le rna de . lo que ante­
r io rmente se ha producido como t r a d i ­
c i ó n , a v i r t u d de esas notas, cuando han 
a d q u i r i d o permanencia y trascendencia, 
•como el fuero no es otra coSa que l a 
forma, pol í t ica , a u í o p t á r q u i c a , que e s t á 
de terminada por l a t r a d i c i ó n , el fuero 
•sería nina, cosa accidental , y , . s e g ú n la 
doct r ina de la acc identa l idad de las fo r ­
mas de Gobierno, el fuero s e r í a una co­
sa que h a b í a de dejar a un lado. ; A h , 
s e ñ o r e s , no se pueden tener dos doc t r i ­
nas. Yo esto se l ó d i je antes a 'naciona­
l is tas y ahora se lo digo t a m b i é n a los 
pa r t i da r io s de la acc identa l idad de las 
formas de Gobierno : no se pueden tener 
das doctr inas , una en e l Pa r lamento es­
p a ñ o l y o t ra fuera de él. Siempre lo 

m i s m o ; si pa ra E s p a ñ a son accidentales 
las formas p o l í t i c a s , las t rad ic iona les pa­
r a N a v a r r a han de serlo t a m b i é n aiece-
sariamerite. L a filosofía no se pa r t e y no 
se d iv ide , y por lo tanto, esas doct r inas , 
esos pa r t i da r io s de l a acc identa l idad de 
las formas de p o l í t i c a s no c a n t a r í a n , no, 
sus doc t r inas en l o a l t o de l a m o n t a ñ a a 
id bella l uz de u n amanecer . L o que 
c a n t a r í a n s e r í a n los c á n t i c o s fune ra r ios 
de N a v a r r a entre bUmsones. cuyas luces 
s e r v i r í a n de v i g i l i a t r i s t e a los despojos 
de todas las g lo r ias de una t r a d i c i ó n glo­
r iosa . 

¿Y c u á l es la finalidad de esta d o c t r i ­
na de Id acc iden ta l idad de las forma SÍ 
de GoMerno? T a m b i é n se os ha dicln> 
con toda c l a r i d a d ; en esto no hay en ­
g a ñ o . Los que la mant ienen , los que l a 
defienden, dicen 'que p o r medio de é s a 
doc t r ina i r á n a l Poder, ocuparan el Po­
der, c u m p l i r á n su doct r ina y su p rogra ­
ma y s a c a r á n a las derechas de la vía . . 
Vamos a ver si en todo esto hay a lgo 
m á s de verdad, s iquiera u n poqui to m á s 
do verdad, en todo lo que hemos e x a m i ­
nado desde u n pun to de v i s ta de los? 
pr inc ip ios . 

Cuajido se tr iunfa en el Poder 

Ocupando el Poder, no se imponen p r o ­
gramas n i se t r i u n f a p o l í t i c a m e n t e . . O c u ­
pando e l Poder, se t r i u n f a en p o l í t i c a 
cuando los procedimientos' de Gobierno y 
las doc t r inas son buenas. Pei-o cuando 
los procedimientos y l a s ' doct r inas son 
malos, •ocurre todo l o c o n t r a r i o : que en 

1 e l I*oder lo que se hace es perder e l p ro-
I p i ó pres t ig io que en l a o p o s i c i ó n s© t e n í a s 
j y hacer odiosas aquel las doc t r inas q u é 
i se q u e r í a n imponer . ¿ N o lo h a b é i s v i s to? 
I ¿ E s que hace t an to t iempo que han pa-
f «fado en E s p a ñ a las cosas? ¿ N o han con-
< fosado las derechas que el las obtuTierou 
! e l t r i u n f o en l a o p o s i c i ó n ? ¿ D ó n d e hic ie-
; r o n las elecciones las derechas e s p a ñ o -
¡ las? ¿Es , que las derechas e s p a ñ o l a s h i ­

c ieron las elecciones en el Poder? ¿ N o 
I las h ic ie ron en l a o p o s i c i ó n ? ¿ N o las h l -
\ cieron acudiendo a l pueblo? ¿ N o las h i -
| cieron—-voy a decir l a verdad—con las 
| compl i c idad y con -la a l ianza de Asta fía? 
I ¿ N o f u é A z a ñ a e l que p r imeramen te d i ó 
I e l t r i u n f o a las d e r c d i a s espiafiolas, con 

sus al>qrraciones y atrocidades de Go­
bierno ? Pues esto mismo p a s a r í a con l a» ' 
derechas que fueran a l Poder con u n a 
doc t r ina falsa y con p r o c e d i m i e n t o » l i i e -
íl caces. Pero yo voy a suponer que efec­
t ivamente l legan a l Poder. ¿ E s que é n 
un régimen par la menta r i o l legar a l Po­
der significa t r i u n f a r e imponer sus 
ideas? ¿ N o e s t á i s viendo que e s t á en el 
Poder u n p a r t i d o que no sabe como m a r ­
cha . que renquea todos' los d í a s ? T a m -
¡biéu o» 10 dicen las p rop ias d e r e c h a » . 
Es preciso d o m i n a r en el P a r l a m e n t o : 
pero ellas han reconocido m á s de una vez 
que con doscientos doce -diputados que 
cons t i tuyen las derechas no se d o m i n a 
en. el Par lamento . Pues, s e ñ o r e s , enton­
ces, si con doscientos doce d ipu tados do 
derechas no se puede gobernar, ¿ c ó m o so 
va a gobernar con c iento qu ince porque 
é s t a s digan que ellos son accidentales en 
cuestiones d é formas de Gobierno? 
(Grandes ap lausos) . 

Ante el triunfo electoral. U n a con­

f e s i ó n 

Q-niero haceros ahora una g ran con­
fes ión . Y os ruego, s e ñ o r e s , que s i g á i s 
mis palabras con m a y o r a t e n c i ó n , si ca­
be, que habé i s , seguido las anteriores. E l 
d í a que se b k i é r o n las elecciones, e l d í a 
19 de Noviembre del pasado a ñ o , lodos 
mis c o m p a ñ e r o s de la J u n t a delegada de 
la C o m i s i ó n t r ad ie iona l i s t a se h a l l a b a n 
fuera de M a d r i d ; en M a d r i d estaba yo 
solo. Y en esto, a l , día siguiente tuve u u 
aviso de elementos que h a b í a n luchado 
con nosotros en alianza, e lectoral . . Esos 
amigos me d i j e r o n , poco m á s o menos, 
-lo s i gu i en t e : Vienen , s e g ú n nuestra cuen­
ta, en p r i m e r a vue l ta , doscientos d i p u ­
tados de las derechas y f a l t a n unos c ien 
para la segunda vue l ta . De estos cien 
de. l a segunda vue l t a , es m u y posible 

l ascanso en 
• ' ^ r ^ i l i d 

( D E L A V . O. T . D E S A N F R A N C I S C O ) 

S e ñ o r ayer , a fas 11 de la m a ñ a n a , a los 7 9 a ñ o s de © d a d 

R IOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICIOH DE SU SANTIDAD 

nie ta , -doña Carmen A m a ; serr inos , primos y d e m á s parientes. 
M L P A R T I C I P A R a sus amigos y concckfcs tan irreparable' pérdida , íes suplican l a enemnieuden a Dios 

en sus oraciones y se s irvan a i s í i r ia la conducc ión tlirí caidáver a l cementerio - de Polloc, que tendrá, lu­
gar esta tarde a las CXJAT RO y a los funerales que por el eterno descenso de su a l m a se c e l e b r a r á n M A ­
Ñ A N A , M I E R C O L E S , a las O N C E , en la Parroquia de S A N S E B A S T I A N D E L A N T I G U O , por lo que les 
q u e d a r á n sumamente a g r a d e c í dos. 

Oasaj m o r t u o r i a : Camino. 4. Vcan S e b a s t i á n 27 de Febrero de 1934. 
N O T A . — E s t a tarde a las S I E T E se r e z a r á en l a supradieba Parroquia, u n a parte del Rosario por 

el eterno descanso de la finada'. 
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rqa& nosotros saquemos cuarenta. Sacan­
do cuarenta, tenemos mayoría , en la €á -
jnara. ¿Qné va a pasar? ¿Si el señor 
¡presidente (le la l í epúb lka quiere seguir 
el juego parlamentario y llama a las 
(íerechas a ocupar el Toder, qué liaecn 
los tradMonalistas? Si los tradicionalis-
tas se separan, no .hay mayoría ; nosotros 
jxo podemos ir a ocupar el (Poder. Si los 
traclieionalistas vienen con nosotros al 
Poder de la llepública, nosotros pode-
mos llevar a cabo todo el programa elec­
toral.; lo que se puede del programa elec­
toral. Y comprenderán ustedes, señores, 
cuál era mi situación en: aquellos ins­
tantes. No tenía ninguno a quien consul­
tar—he dicho que todos mis? compañeros 
estaban fuera de Madrid—-, ni siguiera, 

encontraban en Madrid aquellos ele­
mentos que, aun no siendo de la Junta 
delegada, pudieran darme con sus cou-
pejos alguna luz. Y. yo, entonces, tuvo 
nn momento .de estrujarme el corazón y 
tuve otro instante, de elevar la vista a 
Dios. Y dije, a los compañeros que me 
hacían esa. pregunta : Ustedes saben lo 
que son los tradieionalLstas: ustedes sa­
ben .que, nosotros creemos que la forma 
de Gobierno, es consustancial a la Pa­
tria : sin embargo, ustedes .nos dicen en 
este momento, rae dicen a. mí, 'que en el 
caso de que nosotros rehuvéramos la car­
ga de las-carteras, en ese caso vendría 
quizás una dietadura socialista, o una 
dictadura de izquierdas, no viniendo las 
derechas al Poder. Pues bien, señores, si 
»s Terciad, como ustedes rae. lo dicen, si 
e« verdad que se va a llevar a cabo el 
programa electoral,-.si es verdad; que se 
t a a dar La amnist ía , si es verdad que 
se van a .derogar todas las. leyes socia­
lizantes, y si es verdad que van . a que­
dar sin vigor todas aquellas leyes que 
ge refieren a la Religión, que pueden ser 
derogadas con otras leyes, yo creo poder 
decir, en nombre, da la Comunión Tradi-
cionalista, que ante todo es española y 
cristiana, que aceptaremos, aunque nos 
duela mucho, carteras en un Gobierno 
dentro de una República. (Aplausos). 

Esta contestación se pasó a los dele-
irados de quienes sostenían la accidenta­
lidad de las formas de Gobierno. ¿Sabéis 
cuál fué . la contestación? Que antes de 
que se constituyeran las Cortes se decla­
ran en minoría independiente los indivi­
duos de la O. E5. Di. A . ; sepáranse do to-
doíí nosotros. (Aplausos). 

Ya veis cómo no llevamos a vía muer­
ta a nuestros correligionarios: ya veis 
cómo nosotros no llevamos a vía muerta 
a las derechas. Nosotros somos capaces 
de hacer el socriflcio enorme, en hien de 
la Patria y de la. Iteiigión, de Itóbenioa 
Sentado en el escaño rojo,, en el escaño 
nxxú de.una Cámara de la 'República, En 
bien de la Religión y de la Patria , y so­
lamente por ese ibien .de la Religión y 
de la Patria. ¿Cómo . nosotros podíamos 
llevar a nadie a vía muerta ? 

Oid. Hace unos años, los t mismos cató-
lico,s„.qu©. hoy pronuncian, esia frase, es­
tán llevando a las derechas, a una vía 
muerta: nos decían a nosotros: es tá is -en 
r í a muerta; cabe pasar a la monarquía 
parlamentaria ; estáis haciendo una obra 
estéri l e ineficaz: calve aceptar la cola­
boración Gobiernos liberales y parlamen­
tarios. Esto, está escrito en todos los pe-
Hódlcos de esa tendencia. .Decían a los 
tradicionalistas: gentes generosas, ¿por 
qué lo son tanto? , ¿ P o r qué no «on un 
poco menos generosas? ¿Por qué no se 
«vienen a compartir el Poder con ios de­
más miembros del régimen parlamenta­
rio y liheral? Pues,, señores, la vía muer­
ta aquella en que nosotros estábamos ya 
Veis cuál ha sido. -La monarquía l i t e r a l 
y parlamentaria se derrumbó. Ellos no 
veían lo que: nósotros' les 'decíamos. No 
sorno? nosotros los que estábamos en vía 
muerta; son ustedes los que van a la ca­
tástrofe, que a la catástrofe i rán. (Ova-
<-¡ón). 

Entonces^ r.cóh qué autoridad esos se­
ñores nos didén ahora : que' seguimos en 
la vía muerta. Con qüé autoridad, des­
pués de haber' sido ellos no digo los cau­
santes, síno dos cooperantes en la magna 
catástrofe del 12 de Abril?','¿:Pór qué no 
pe nos respeta? ¿Por qué lío se nos dice 
que nuestra vía será más larga, pero 
que es mucho más eficaz, pero que nues­
tra vía no es muerta? ¿Cómo llamar 
muerta la vía del trádicioñalismo? Nos­
otros seguimos un Camino que la ex­
periencia lia demostrado, que la expe­
riencia secular ha demostrado que es la 
que- conduce a • los gloriosos destinos de 
la Patria. Y nosotros somos navarros, 
y el blasón de nuestra bandera nos está 
diciendo que los navarros no han mar­
chado jamás por vías h&chas por el in­
te rés ; han montado en corceles, y los 
coréeles, encabritados1 ante los obstácu­
los.,, han ido saltando por. la vía muerta 
de las legalidades facciosas. (Ovación).. 

( í ó l g o í a y K e s i i r r e c d ó n 

¡ Vía muerta, señores! Así se llamaba 
también en los tiempos1 de Cristo a la 
vía del Gólgota, y cuando Cristo fué 
crucificado, ante aquella aparente catás­
trofe que parecía constituir el fracaso 
de la Redención, decían las gentes: ved. 
ved la vía del Gólgota a dónde ha ve­
nido a parar: es una vía completamente 
muerta. Pero después de la crucifixión 
vino la Resurrección, y entonces se de­
mostró que la vía del Gólgota no era una 
vía muerta, sino que era la vía de la 
vida, i Ah, señores, nosotros estamos su­
biendo penosamente, pero con ánimo, la 
vía del Gólgota : nosotros la estamos su­
biendo, y si dentro de ella el Señor quie­
ro acordarse de nosotros para llevarnos 
a sí, entonces nos apartaremos del ca-
min , iremos al borde del mismo, para 
dejar pasar a los que detrás de nosotros 
vengan, y en el borde del camino, ele­
vando los ojos hacia esa Cruz del Gól­
gota, le diremos a .Jesús: Señor, tú no 
quisiste que te acompañáramos en la Re­
surrección': nos destinasteis para que os 
acompañemos en la Crucifixión: pero si 
nosotros liemos hecho algún mérito, haz,' 
Señor, que nuestros hijos sean los que te 
acompañen en el momento augusto de tu 
Resurrección, la resurrección de la Reli­
gión, la resurrección de España,- la resu­
rrección de Navarra y la resurrección de 
esa Corona rematada por tu Cruz-

He dicho, señores." 
(Estruendosa y •prolongada ovación. El 

señor Pradera, que al entrar en el fron­
tón fué aclamado con el mayor entusias­
mo, es aclamado también con frenesí 
ahora al saludar repetidas veces con el 
brazo a los reunidos, en el Eusknl-Jai. Se­
guidamente, después de leídos varios te­
lefonemas de adhesión de agrupaciones 
tradicionalistas de distintos puntos de 
España, de Andalucía j de .Cataluña 
principalmente y de varios diputados y 
correligionarios, se inició la salida, veri­
ficada dentro del mayor orden). 

PAGINA QUINTÉ T 

esus 
ano 

areno 
El domingo dieron f in los solemnísimos 

cultos que durante cinco días han dedi­
cado los nazarenos a Jesús Nazareno en 
la Parroquia del Buen Pastor. Cultos 
grandiosos, en los que no m escatimó na­
da, luces, coro, suntuosidad, clero, predi­
cador. 

Durante los cinco días ocupó la cáte­
dra del Espíri tu Santo, el R. P. Urbano, 
lÜe la ínclita Orden Dominicana, y cuya 
fama de orador, sabio profundo y gran­
dilocuente, es universal en España, y 
conferenciante ilustre que tan justamen­
te llamó la atención en Madrid en sus 
magníficas Inter ve nckrnes, comibatiendo 
eientfílcamente los errores moderdos que 
en las ciencias modernas quer í an - tomai 
asiento. 

Durante los cinco días se le escuchó 
con religioso silencio, aunque en ocasio­
nes elevara demasiado el vuelo sobre , el 
nivel del auditorio. 

La función del domingo, último día del 
quinario, fué un digno remate de todos 
los cultos celebrados. La Iglesia, toda 
ricamente iluminada, estaba hecha un 
ascua, y cuando la procesión por el inte­
rior de) templo, con 01 humo de los in­
ciensos, los cantos litúrgicos y el clero-
todo revestido con los ornamentos más r i ­
cos, rodeando el suntuoso palio de mul­
titud de cirios, caminaba lentamente por 
entro la apiñada multitud, al son del ór­
gano y el alegre repicar de las campanas, 
semejaba aquello un pequeño cielo. 

Satisfechos pueden quedar los cofrades 
de los cultos celebrados' que no han des­
merecido de los de otros años, esperando 
•confiadamente que vuelvan los tiempos, 
en que de nuevo puedan recorrer las ca­
lles, como término obligado del culto que 
se debe a nuestro -divino Redentor. 

ÍEX-MSDÍCO , M I L I T A R ) 
Consulta médica y avisos 

IPARRAGUIRRE, E., segmndo. 

n 

SE CURAN CON E L 

id 

«—— JJe v m t á m 

© f r ® c © r a r t í e o í o s d » l a I V I o d a m á s d e s t a c a d a a p r e m e a 

o a d l e p o d r á m e j o r a r . 

A e t u á l m e n t s h e m o s r e b a i a c l o t o d o s l o s , P a ñ o s 

f a r a á b H g o s y g é n e r o s d s i r w i e r r s e . 

r ¿ Q u i e n no 
desea para sus 

hijos? El e s t r eñ imien to es uno de los 
enemigos m á s pe l ig rosos dei n i ñ o . 

corrige de tal modo el más pertinaz da los estreñimientos que 
evita con su empleo muy graves enfermodades. 

«S Sí! fea 

puramente vegetal, está compuesto exdusivamenfe de man­
zanas reinetas frescas y maduras y es completameníe ino­
fensivo. Las madres encontrarán en este LAXANTE el únko , 
cuya eficacia a d e m á s de ser inmediata es inofensiva, débido 
a las virtudes curativas de la manzana. Preserva a los niños 
cíe numerosas enférmedades, INDIGESTIONES, DISPEPSIAS, 
y dé CATARROS GASTROINTESTINALES. 

Léase muy atentamente e! prospecto qus acompaña ci frasco. 

F r a s c o a 3 , 5 0 y 6 , 5 0 p e s e t a s 

E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 

• 

P a r a e l S a n t u a r i o N a c i o n a l d e l 

o r a z o n 

Pesetas 

(Siima ñiníerior .. 
Dofía Rufina Zubeldia 
Un maüimonio amante del S. O. 
Una " española ra Sea '• . 
Don Tomás Urtasun ... 
E. V. por el alma de sus padres 
Dos ra «cas españolas de Ataun 

para, que reino pronto el 
•Sagrado Corazón 

Don Hilario Edieverr ía Ecbega-
nay ... ... .... :.. 

Doña Susana Merino de Eebe-
verr ía ... 

Doña Esperanza Echeverr ía d-a 
• Pal acia ... ... ... ... 

Don Teodoro Palacln 
Doña Juanita Unzué 
Don José Antonio S. Guardami-

no y Señante 
Doña. Pilar ídem, ídem 

" María ídem ídem 
Don Manuel ídem ídem 

" Kafael idem idef 
" Juan Ramón ídem ídem . 

Doña Encarnación ídem ídem ... 
" María Teresa Idem idem. 
" Mar ía del Carmen id. id. 

A?coitia (conclusión) 

Doña Angeles Epekie ••• • • 
Echániz hermanas 
Doña María Irureta ... 

" Rita Aguirre 
" Julia Sudupe 
" Teresa Zubizarretá ' . . . .... 
" Ménica Aizpúrua . 

Don José Mendizábal 
Una "margarita" 
Doña Bladia Lar rañaga 

" Julia Aramendi 
" Sabina A'ramendi 

Una "margarita". ... ... 
Doña Ignacia Lar rañaga ... «... 

21 749,15 
5,00 
5,00 
5.00 
2,00 

10,00 

•1,25 

1,00 

1,00 

0,50 
0,50 
1,00 

1,00 
1,00 
1.00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 

1,00 
5,00 
0,40 
0,50 
0,50 
0,25 
0.25 
1.00 
1,00 
2,00 
1,50 
1.50 
1,00 
1,00 

Dos amantes del S. Corazón ... 
Una "margarita" 
Doña Petra Cuende 
Una "margarita 
Doña Josefa Sudupa 

" María Epelde 
" iSlmona Cabue ... . 

Una "margarita" 
Una devota del S. Corazón ... , 
Una familia devota del S. O, ... 
Una devota del S. Corazón ... . 
Dos devotas del S. Corazón ... , 

Doña María Gaztañaga. . . ... . . . 
" Angela Juaristi ... 
" María Teresa Ucin 
" Anita Eeristain, por m di­

funto padre 
" Secundlna Lar rañaga ... . 
" Margarita Arrie ta . 
" María Alberdi 
" Mar'célina Echániz 

Una "margarita" 
Doña María Lar rañaga 

" Lsidra Eguiguren ... ... 
" • Victoria üsab iaga 

" Jesusa Lar rañaga . 
Don Eugenio Niarvaiza -
Doña Ascensión Uría 
Don José M . Xarvaiza 

" Estanislao Niarvaiza 
Doña María Narraiza . 

" Modesta Narvaiza 
" Antonia Xa m i iza 

Don Bautista Mcndizábal ... , 
Doña Rosario Xarvaiza 
Una derota del S. Corazón ... . 
Un tradicionalista 
Un tradicionalista 
Un tradicionalista ... 
Un tradlciomalista 
Un tradicionalista 
Una "marga-rita ... 

Total .. 

2,00 
2,00 
1,00 
0,50 
1,00 

0,50 
0,25 
1,00 
1,00 
&,00 
1,50 
2,00 

1,00 
1,00 
0,80 

1,00 
1,00 
0,25 
0,50 
1,00 
0,25 
1,00 
1,00 
1,00 

1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
2,50 
2,50 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
0,25 
0,50 

31.853,10 

VIAJES 
Después de pasar una temporada en la 

capital deí Señorío, han. llegado a nues­
tra ciudad nuestro excelentes amigos don 
Luis Zuazpla. con su bella, esposa. 

— l i a salido para M&drid, la se­
ñora, viuda,de BeguirLstain. 

—Con rumbo a la Argentina, han em­
barcado en Tigo los señores de Jaure-
güialzo, don Domolrio, y sus hijos Juan 
Bautista y Jijaría del Pilar. 

—Para la capital de España ha salido 
el Director del Banco de España, don 
Isaac de la Peña. ' ' 

— ¿ Q u l é r e Tú. fcacer un regalo ílmo j 
ine le resulte económico? 

Visite Joyer ía V. IMSes, Urbieta St, 

NOTAS TKISTES 
Falleció ayer en esta ciudad, la piado­

sa señora dofía Engracia Zülneta Larza-
bal (Viuda de don Pío Anza) confortarla 
con los Santos Santos Sacramentos y la 
Bendición dé Su Santidad. 

A sus resignados hijos doña Oarmen, 
ion Jóíi'inín, din Isr'nácio-y don Juan, hi­
jos políticos don Daniel Aicain, querido 
amigo nuestro, doña Emiliana González, 
doña Ignacia Eindara y doña María Us-
tarroz, hermanas, nieta, sobrinos, primos 
y demás parientes, enviamos nuestro sen­
tido pésame y a nuestros lectores pedi­
mos que tengan presente en sus ora ció-; 
nes el. alma de la finada. 

Hoy martes, a las cuatro de la tardo, 
tendrán lugar la conducción del cadáver 
ai Cementerio de Pillee y mañana, miér-

'cnle-í a ] m once' so eelobrnván Jos fune­

rales en la Iglesia Parroquial de San 
Sebastián (ntiguo). 

A los 53 años de edad falleció' ayer en 
>Víl-laírañca de Oria, el Sr. D . Damián 
Echeverría Urdangarin, después ele reci­
bir los Santos Sacramentos y la . Bendi­
ción de Su Santidad. 

Fué el difunto Jefe del 2.» Turno de la 
Adoración Nocturna. 

A su afligida esposa doña Manuela 
Errausquin, hijos don Pedro José, don 
José Francisco, doña' Aurora, doña. Ma­
ría y doña María Teresa, hermanas, her­
manos políticos y demás parientes, hace­
mos presente nuestra condolencia y a 
nuestros leedores' rogamos que encomien­
den n Dios en sus oraciones el alma del 
tinado. 

La conducción y funerales tendrán lu­
gar, hoy, miércoles, a las diez, en la 
Iglesia Parroquial de. ViUafraneá. 

IMIMiatSWW' . 

Por este cupón y den 
©elloig usados, es-pa­
ñoles, o extran}€(ro«, 
regalamos cinco ¡pe­

en libro». 

Aptdo. 228. Teaedf® 

ENLACE RIEGO - GANUZA 

L a pareja Ganuza Riego, «IUS han coatraíclo niíitrinionial enlaice, con ios 
padrinos cíe la hoüa. 

El domingo contríajerom matrimonial 
enlace en la Capilla de la Cruz Roja del 
Antiguo, la bellísima señorita Ana Mar y 
de Qanuza con el culto ingeniero de mon­
tes don Gregorio del Riego, de distingui­
da íamil ia asturiana. 

La novia perteuiece por su padr«, el fi­
nado don Antonio, a una de las familias 
de Viana (Navarra) de más rancio abo­
lengo carlista. 

A las once hicieron su entrada en la 
monísima Capilla ar t ís t icamente adorna­
da con luces y flores 'blancas', atravesan­
do los salones de la casa que también 
habían sido engalanados. 

La novia estaba encantadora vistien­
do un bonito traje de peau d'ange y lu­
cía mía magaíñea medalla de brillantes 
regalo del novio; daba el brazo al padri­
no don Ramón del Riego, padre del no­
vio, y éste a su vez a la madrina señora 
Viuda de Ganuza (don Antonio), que se 
tocaba con la clásica mantilla. 

.Bendijo la unión el virtuoso sacerdote 
don Xavier Arregui que dirigió a los con­
trayentes sentida y fervorosa plática, ha­
ciendo resaltar la importancia del hogar 
cristiano en la sociedad actuál . 

Como testigos firmaron el acta matri­
monial, por la novia: «u tío don Ricar­
do Ganuza, su hermano clon Miguel Ga­
nuza y don Juan Pérez de Rada. Y por 
el novio: su tio don José del Riego, su 
hermano don Miguel de l Riego y don Ts-
lesforo Monzón. 

Una escogida capilla de tiples interpre­
tó motetes propios del acto y una vez ter­
minada la ceremonia religiosa, lo» novioar 

se dirigieron al Sagrado Corazón (Mira-
concha) donde la novia ofreció el ramo 
de claveles a la Santísima Virgen y salu­
dando a su hermana religiosa dé dicho 
Instituto. ; . T . ] 

Los invitado»- se trasladaron a l Hotel 
Continental donde les fué servido un de­
licioso, "lunch". Entre éstos vimo;V a ' I O Í * 
gres, del (Riego don Ramón, Sra. Vda. de 
Ganuza (don Antonio), Sra. do Lertem-
boure, Sra. Vda. de Ganuza (don Anto­
nio) Sra. de Guardamino, Sra. de Brí-
sac, Srea. de IpesjGasaux. 

Srtas. de Ganuza Mercedes. Maic-ncho. 
M.ft Josefa y Carméncho, Srta. 'Ahiparo 
del Riego, Pilarchó Zamora, Carmen y 
Pepita Aréyzaga, Blanca Brisae, M.í¡ Je-* 
súa Ferrer, Jeeusa Agnirrebengoar C?.m-
cha Merino, María Dominguéz, Julia "Ca-
fíedo-Argüelles, Magdalena Ipes-Casaux, ••• 
•Mafia Domínguez, OOnclüta Aaqúetit^ Ig­
nacia y Josefina VeLasco, ülarichu e Isa­
bel Itarte, Rosario Pérez de Rada, sé- ' 
ñores José y Manuel del Riego, Ricardo. 
Miguel • y Antonio Ganuza, Antonio y 
Juan Pérez de Rada, Emilio Ipes-Casaux, 
'Telesforo Monzón y otros. 

Después los novios y sus respectivas 
familias se trasladaron a casa de la no-' 
vía donde se sirvió una •comida íntiina.-

Lcs novios salieron en automóvil p i ­
ra Pau, desde donde cont inuarán su viaja 
a liorna con objeto de ganar el Jubilea 
y desde allí recorrerán diferentes capí* 
tales de Italia, Suiza y Francia. 

Les deseamos un sin fin de felicidad©» 
en su nuevo estado y felicitamos a su* 
distlngiudas familias. 

NUESTRA 
— :o 

PRENSA 

« E l C o r r e o C a t a l á n » y 

l a B e a t i f i c e c i ó n d e l 

P a d r e C l a r e t 

Hemos recibido en esta Redacción el 
número de Ipasado domingo, de nuestro 
querido colega tradicionalista de Eíarce-, 
lona ."Él Correo Catalán", dedicado al 
Padre Claret. 

Consta este número de, 16 páginas ad­
mirablemente •editadas, con numerosas fo­
tografías referentes al nuevo Beato. 

•Hay interesantes artículos do persona­
lidades tan destacadas como el Exce­
lentísimo Sr. Arzobispo de Toledo, de los 
Bxcmos. Obispos de Vich e Ibiza, y de 
tan conocidas plumas como las de Tus-
quets, "Chafarote", Dr . Rial, Penitencia­
rio de Tarragona y otros. 

Felicitamos' al veterano colega catalán 
por su nuevo triunfo, y le deseamos otros 
muchos en una larga vida para el bien 
de nuestra causa. 

P e r e g n n a c i ó n a R o m a 

Tal ha sido el interés que ha desperta­
do esta peregrinación organizada por 
las Juventudes Católicas que, aun a ries­
go de complicar los trabajos de organi­
zación y por que ninguno quede desaira­
do, la entidad organizadora ha récidido 
recibir inscripciones durante lodo "el día 
de hoy, . t r ansenmío el cual no se podrá 
admitir ninguna nueva inscripción. 

Así, pues, hoy martes, de siete a nue­
ve de la noche, en la Secretaría ' -de la 
Congregación Mariana. (Guoaria 15), se 
recibirán ins^ri-peibné's. 

Debemos advertir que, aunque la pere­
grinación está organizada por la Juven­
tud Católica, no obstante si algunos ca­
balleros quisieran agregarse, serán admi­
tidos. 

La casa: de antigüedades Hijos de Ar-
teclie, establecida en la plaza de Bllhn«, • 
número 2, nos ruega rectifiquemos lo si­
guiente : . .. .. / '-,,11, 

Que . en el citado . e^ablecimlento 'né'" 
han sido compradas r ni hal.lada^s la.» dos. 
efigies de San Fermín y San Francisco, 
Javier, procedentes del Hospital de, pansA 
piona.1 • < 

Que de la , misma propedéncia-, - pero ig­
norándolo totalmente,: se compró eu de-i 
blda forma a un comerciante í-onochlo do 
Pamplona dedicado a • estos negocios, un 
marco de talla y unos casqulUos de me-, 
i r . l de escaso valor ; - cuyos.-objetofT : han 
quedado en depósito en clicho erstatáe^l-

| miento, hasta tanto ordenen su devolu*:. 
I clon. Lo que s© hace conslar parca- stí- de-', 
I bido conocimiento. 

^ i , i ' i i . - - i ' ' i ' i - á « — ' ' 'T 

A s o c i a c i ó n d e C u l t u r a 

M u s i c a l 

Mañana ac tua rá en. el Gran Casínj» 
eí pianista español José Cubiies. !',• 

•Organizado por la.:Asociación de Cul­
tura Musical se celebrará mañana en el 
-Gran Casino el concierto correspondiente, 
a l mes de Febrero, en el cual ..ha de ac­
tuar el Profesor numerarlo de Enseñan-, 
za Superior del Conservatorio Nacional 
y gran artista José Cubiles, 

Este músico, conocidísimo por sus nu­
merosas actuaciones en España , y en el 
extranjero, sobre todo en París , es un 
maestro de la técnica y un músico de 
.primer orden en cuanto a interpretación 
de las obras. Por ésto el concierto de ma­
ñana será uno de los mejores del curso 
actual. , . 

F! concierto dará 'p r inc ip i oa las siete 
de la tarde, como noCost.ujnbre. 

Para el^Ra 8 de Marzo (jueves próxi­
mo) . se anuncia otro concierto de la Aso­
ciación, a cargo del Trio de la ('orle de 
P.clgica. agrupación musical de gran-i'G-. 
nombre. 

I K^: ÉL - D E N T I S m 
LEGAZPÍ, 9, 

i i i s i i i i i i i r i L 

1,50 P í a s . la en todas las Farmacias y en la de la Vílra. de Z A M B R á M á 
Fuerta de Moros, 5. — M A D M D . . 
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L A C O N S T A N O I A 

P R I M E R A D I V I S I O N 

RESULTADOS 

Donosüa — Belis 
Barcelona — Athlótic ... 
Arenas — Español 
Madrid — Oviedo 
Eácing — Valencia 

3—2 
2—1 
1—2 
5—1 
2— 1 

CLASIFICACION 

J. G. E. P. F, O. P, 

Athlótic . 
Madrid 

| R.Vc'Mg 
a í>oiiosíia . 

Betis ... . 
Barcelona. 
Esipafíol . 
Oviedo 
Valencia . 
Arenas 

17 10 
17 10 
17 9 
17 7 
17 8 
17 8 
17 7 
17 7 
17 7 
17 3 

0 
8 
í) 
8 
8 
8 

11 

58 2G 22 
39 27 21 
37 36 19 
27 30 18 
28 30.17 
42 39 10 
39 40 16 
44 44 16 
28 37 16 
18 49 9 

Ya se ha jugado en Atocha el último 
partido de L i g a / F a l t a una sola jornada 
para finalizar por esta temporada, el tor­
neo fguista, pero esta última batalla la 
l ib rará el Donostia en campo ajeno. Su 
próximo rival será el Oviedo. 

Los bétieos han sido lo» últimos en 
desfilar por Aludía. E l encuentro iio te­
nía mayor importancia que la consigu'eu 
le del honor del triuafo. Ninguno de los 
eotiténdientes nGeesitaban los puntos, que 
se ventilábán, para optar al primar pues­
to, ni para librarse de la fatídica cola; 

No obstante, donostiarras y sevillanos-, 
pusie:«m gran entusiasmo en el partido 
y si no nos brindaron con un raaocM ex­
celente, vimos el interés que tenían en 
ganar, sab'endo dar al encuentro, nú am­
biente de emoción, desarrollando un jue­
go rápido y enérgico', sin que ninguno de 
los jugadores llegase al juego sucio. 

Una prueba del in terés que ambos ban­
dos pusieron en el match, fué que faifah-
do esoasamento un endito de hór p á n i fi­
nalizar el partido, y ganando él Donosfa 
por 3 a 0. los sevillaiios «eguían presio­
nando, buscando la victoria, logrando co­
locar el tanteador en 3 a 2, haciendo pa­
sar un rato apurado a Ion espectadores 
que presenciaban el partido. 

Bastante genio se congregó en Atocha, 
sobre todo si tenemos en cuenta que el 
partido como hemos dicho antes no tenía 

P R I M E R A D I V I S I O N 

FAGINA SEXTA 

M a g n í f i c a a c t u a c i ó n d e M a r c u l e t a y G o y e n e c h e 

M i e n t r a s p i e r d e e l A t h l e t i c e n B a r c e l o n a , e l M a d r i d g a n a e n C h a m a r í í n . - — E l E s p a ñ o l v e n c e d o r e n 

I b a i o n d o s o b r e e l A r e n a s y e l R a c i n g d e r r o t a a l V a l e n c i a e n e l S a r d i n e r o 

gran importancia, 
nazaba lluvia. 

y que el tiempo ame-

La impresión que el Betis ha dejado 
en San Sebastián ha sido excelente. Sil 
juego es. desplegado con rapidez, acaso 
la delantera abuse del pase cortó OLÍ al­
gunas oeas'ones, pero tiene buenos chu-
tadores que bastante umenudo disparan 
a goal, y con buena pnnteTía —que lo di­
ga Eeristain-— que hubo le detener va­
rios remates extramadaraente duros, y di­
fíciles. Sin realizar juego violento ni su­
cio, ponen entusiasmo y rudeza en las 
jugadas.g ustando por m juego v i r i l . 

Teníamos ganas de veii a Soladrero y 
nos quedaimos con las ganas. Su labor 
quedó anulada por la del centro medio 

donostiarra. No vimos en él talla de in ­
ternacional. Claro que un partido en una 
temporada no es elemento suíieie-nte para 
que nuestra oponión pueda teñen gran 
valer. En cambio nos agradó extraordi­
nariamente Aedo, el back izquierda. So 
trata, creemos, de un jugador que puede 
llegar muy lejos. Buena colocación, fácil 
despeje, .buen toque de balón y valiente. 
Condiciones precisas paiía poder triunfar 
un baelú Otro elemento bueno en el Be-

t*» es el extremo izquierda. A pesar de 
tener enfrente a Coyeneehe, fué durante 
toda la tarde un jugador muy peligroso. 
Su compañero de ala, e Ivltor^ano Lecue, 

fué de los que sobresalieron y el que con 
con facilidad y mejor chuta a goal. El 
resto del equipo, en conjunto bien, aun­
que un poco más bajo que los jugadores 
citados. 

Ciertamente que nos: ex t raña que ha­
yan sido capaces de ganar al Madr'd en 
Chamart ín .a aunque saben, aproveehanse 
de las ocasiones y ios abandonos de sus 

contrario, 
Atocha. 

como el domingo hicieron en 

E G U N D A D I V I S I O N 

El U n i ó n d e í r ú n d e r r o t a d o p o r e l Sev i l l a 

Ampl i a s v i c t o r i a s d e l C e l t a s o b r e e l S a b a d e l l y 

d e l M u r c i a s o b r e O s a s u n a 

D i f í c i l t r i u n f o d e l S p o r t i n g d e G i j ó n s o b r e e l A t h l e t i c d e M a d r i d 

E l A l a v é s e m p a t a c o n e l C o r u ñ a 

SEVILLA, 3; UNION, 1 

Sevilla.—Un numeroso publico se con­
gregó en el campo del Sevilla, dedicando 
formidable ovación ai salir al campo eu 
preiu'o a su victoriosa actuación en Ma­
drid Er&nte al Athlótic. 

Era su contricante en este jornada el 
Unión Club de Irún, a i que' tmbién se le 
atributaron palmas de simpatías. 

En el primer tiempo. Campanal hizo el 
primer goal de un remate de cabeza. 

Cajo consiguió el tanto del empate.' 
Un nuevo tanto se apuntó antes del des 

canao Campanal. 
En la continuación, Torróntegui logró 

el terco goal para el Sevilla. 
Arbitró Balaguer. 

ALAVES, 2; COBÜÑA, 2 

Vitoria. — En el campo de Meudizoro-
za jugaron el Depotrivo Alavés y eí De­
portivo Coruña. 

Los coruñeses dominaron notamente en 
el pr'ímcr tiempo, marcando. Chacho y 
Lele a cada tanto. 

En ía segunda parte,'^1 Coruña se con­
fió expesiyameute, y Langarita e Irureta 
se apuntaron a cada ta uto, consiguiendo 
el empate para el Alavés. 

Arbi tró Steimboru. 

S P O i m X G , 1 ; ATHLETIC, M., 0 

Gjón. — En el campo del Molinón, el 
Spórtiiig gijonés" alcanzó una justa vic­
toria sobro el Ath lé fc de Madrid. 

E l equipo astur superó a l athlético, 
ejerciendo un domniio no se reflejó con 
ía debida . amplitud en el tanteador. 

El jugador astur Diz., resultó lesiona­
do. 

Se destacó la delantera sportingu'ata 
por su empuje, pero careció de acierto 
en los remates. 

En el primer tiempo quedaron a cero. 
En la continuación. Pin logró el tanto 
de la victoria. 

Arbi tró Viílalta. 

CELTA. SABADELL, 0 

Vigo. — En el estadio de Balaidos, el 
Celta batió ampliamente al Sabadell. 

E l equipo vigüés se mostró afurtunado 
en, su juego durante todo el match. 

En el primer tiempo Gorzalo marcó 
dos goals. 

En la continuac'ón, el Celta consiguió 
otros cuatro genis hechos por Pirokr, j »R encuentran,e nbuena forma.. Y 
«Gonzalo, Polo y Ve.nan.cio, * giie»tí>s, también a gana í . 

La actuación del probable, internacio­
nal Vega, fué bueim. 

También fué excelente' la labor del me­
ta del Sabadell. 

MURCIA, 6; OSAS UNA, 1 

Murcia. — Jugaron en la Condomina 
el Murcia y el Osa «una, de Pamplona. 

El equipo navarro opuso una tenaz re-
siístencia, pero no piído evitar que los 
murcianos le marcaran seis tantos. 

En el primer tiempo, líoig y Fer ré 
marcaron a cada tanto; Urai logró el 
tercero y Julio e cuarto. 

Iturralde es apuntó un goal para el 
Osasuna antes del descanso1. 

En la segunda, Ruiz, Julio y Uría se' 
anotaron a cada tanto. 

FUTBOL INTERNACIONAL 

E l e q u i p o e s p a ñ o l q u e 

j u g a r á c o n t r a P o r t u g a l 
—Q-^O • 

MADÍRD. — E l equipo nacional que 
disputará la eliminatoria de la Copa del 
Mundo contra Portugal, cuya selección 
ha sido comunicada por el señor García 
Sal azar a l Comité nac'onal, es el si­
guiente; 

Zamora; 
Cabalo y Quincoees; 
Cilaurren, Marculeta y Fede; 
Ventoldrá, Iraragorni, Lángara, L . Re-

gueiro y Gorostiza. 
Entre los convocador se encuentra co­

mo suplente, eí donostiarra Goyeneche. 

I R L A N D A Y BELGICA, EMPATAN 

El domingo se encontraron en un par­
tido eliminator'o para la Copa del Mun­
do, los equipos de Irlanda y Bélgica, 
empatando a tres tantos. 

LO QUE DICE E L SELECCIONADOE 
PORTUGUES 

Lisboa. — El seleceionador del equipo 
portugués ha manifestado a los periodis­
tas que fene gran confianza en el equi­
po por él designado. 

—España —explicó— tiene un buen 
equipo y el encuentro será muy intere^-
sante, pero me inclino a creer que gana­
remos esta eliminatoria. Los jugadores 

diSr 

Tampoco en este final partido ligiiero', 
el Dónoetia ha pdid alinearse, completo. 
Las. les'ones y los golpes recibidos han 
privado una vez más la alineación de al­
gunos titulares donosiarras. Amadeo fué 
reemplazado por Aldazábal. E l puesto de 
Arana lo cubrió Lerchundi y Chelín so 
vió obligado a jugar de interior, en lugar 
de Ch'vero. Es decir que todas las l íneas 
blanquiazules estaban amputadas. 

Eeristain detuvo disparos muy difíciles 
y de los goles no se le pueden culpar a 
él. En cambio, su manía de abandonar 
la portería, estuvo a punto de costárle 
serios disgustos. 

Espléndido Goyeneche y bien 
va Lerchundi'. Nos gusta este n 
sacen falta pratido, para que 
tumbre a librarse do la coacción (pie le 
hace el público. Empezó flojo y el publicó 
lo f i l b í a l g o y esto le coaccionó, pero en 
el segundo tiempo, que eLpúblico le dejó 

reser-
iva. Le 
y acos-

Scyundo tiempo: 

9 m. Cholíu y Urtizberea realizan una 
jugada que Shanti la re.-uelvo chutando 
fuerte, que vale el segundo tanto loca.l 

'2L m. Ipifía pasa muy bien a Ortega 
este centíKí e Ipiiía remata de cabeza, no 
pUd:endo detener t i remate e1 portero se­
villano. 

37 m, Realiza Saro una es-capada, npro 
vcehalido un decaimiento del Donostia, 
terminando con un centro que Unnmuno 
lo remata a las mallas. Nada puede ha­
cer peristahi para impedirle. 

Un m'nuto después, Saro, en off-side 
recoge la pelota y vuelve a centrar, sien­
do Unamunoi quien magníficamente re­
mata, marcando el segundo tanto sevi­
llano. 

Arbitró el señor Arribas, que pese a 
sus buenos deseos, fracasó. Se equivocó 
continuamente, señalando faltas que no 
existieron y dejando pasar sin sane'ón 
otras' muchas. El público, con mucha 

C O M E N T A R I O S 
listamos ya danüo las últimos toques 

para liquidar por este año el .torneo de 
Liga. Falta una solo \olapa, que se cele­
brará el pfóíúimo domldffo. 

Sin émddrffo y encontrarnos a estas 
alturas, no está aún ñefiniticamciite acla­
rada la cuestión de quien será campeón. 

Dos equipos a(« disputan tan codiciado 
título: Athlétie de Bilbao y Madrid, 8'u 
cfd&iflcaN'ún actual es por el orden citado 
con un solo punto de diferencia. Veamos 
ahora las posibilidades de uno y oirá. 
Los Ullfainos tienen que jugar m San 
Uamés on el Rácipp .de Santander. A 
primera vista parece que serán los MÍ-
liaímós quienes ganen hl encueniron:, pero 
hemos de tener presente que los san tan-
derinos son siempre V-nemigos • dJíídles 
para el Athlétie. Además, caso de ganar 
el Ráviñg, y en. el supuesto que pierda 
el. Madrid, los monta)ies\c>s quedar i mi en 
segundo puesto, igualados con los madr i ­
leños y a un solo punto del Athlétie, que 
resul tar ía campeón. De ahi estriba el in­
terés y empeño que han de poner los san-
tanúcrinos, para terminar el torneo en 
lugar fan destacado. 

En peor situación que el Athlétie se 
encuentra''c¡í Madrid. Tiene un punto me-
campo ajeno, frente al Español, Empresa 
nos que los thlétícos y ha de ' jugar en 
ddflcil es ganar al Español en Casa Ra­
bia. T r a t a r á el equipo mayynguc de con­
seguirlo, jugando la últ ima carta que- le 
queda, para revalidad el titulo del año 
anterior. 

Improba t a r m pura el Madrid que lian 
de esperar, aun ganando, a qur pierda 
el Athlétie en San Mames, y solamente 
si, aquí se da una derrota del Athlétie es 
como puede rJ Madrid se'r campeón. 

La incógnita no está resuelta, pero el 
Athlótic se 'encuentra en mejor terreno 
y créfmos será el campeón. 

Quien ya está definitivamente clasifica-

clasl 

do es el Arenas, que ocupa el último 
puesto con solo 'nueve punios. Muy difi-
cultuosa ha sido l aactuación del equipo 
de Gucclio. . 

Los demás equipos se cncuentn 
ficados con muy poca diferencia: Rácing 

'de Santander: diez y nueve; Donostia: 
d4¡ec y ocho; Betis: diez y siete; Barce­
lona, Español, Oviedo y Valencia: diez y 
seis. Es decir que solamente puede haber, 
alguna alteración, pero acusando una po­
tencialidad, bastante homogótiea. . 

Más clarap se encuentran, las posiciones 
en ta Segunda Divilón. La ¿ornada que 
falta no puede influir en ningún sentido. 

E l Sevilla es ya' eampoón, pierda o ga­
ne el próximo domingo, nadie pardo ya 
alcanzar la puntuación que actuainente 
tienen los sevillanos. 

'También el colista está ya designado: 
E l Ada vés, que en las dieciseis partidos 
que ha jugado, tan solo ha podido su-
mar cinco puntos. 

IJOS iruneses, que iban, sosteniéndose 
bastante' bien, han d\c<mdd enormemente 
en los últimos partidos qu ehan jugado, 
observándose que ello ha sido rc'bido a la 
ausencia de Gamborena en las filas i ru -
nesgs. 

En la segunda división hay vita .diferen 
cia mayor que que en la primera, pues 
mientras entre los de esta, del primero 
al. noveno no hay más que seis punios 
de: difr<rencia, en la segunda, de primero 
a noveno la difeerneia que los separa 
es d\o quince puntos. 

Salvo algunas pequeñas variaciones, 
sin impóxfancia, que se produzcan el pró­
ximo domingo, la actual clasificación se­
rá la úe la Liga esta temporada. 

jugar, se enmendó mucho y realizó una 
efectiva defensa. 

Aldazábal jugó de med'o, que es su 
verdadero puesto y supo salvar el encuen 
tro con fortuna. 

Ayestarán, superó a su rival Soladrero 
anulándole y Marculeta acreditó (pie me­
recidamente le han, nombrado, una vez 
más, internacional. 

Oretega, muy valiente', pero sin malla. 
Cholín, fuera de su puesto, realizó en el 
primer tiempo mucho juego, hac'endo co­
losales servicios a su extremo, en cam­
bio én el seguíalo tiempo bajó bastante. 
Urtizberea, es siempre un elemento peli­
groso por el empuje que constantemente 
da n la delantera. 

A Ipifía le falta que se acerque un po­
co más a gol para ser un in te ror pe-rMí-
to, pues tiene madera para ello, y Tolete 
irregular en extremo, junto a buenas ju ­
gadas tiene cosas de principiante. 

-— o — 

Primer tiempo: 

33 m. Ayestarán sirve un adelantado a i 
Urt abe-roa. que deja el balón a Ip 'ña . i 
quien hace un cambio de juego a Tolete, 
el cual dispara raso y cruzado, apuntan- ! 
dose el primer goal. 

ecuanimidad, que le honra, rechazó mu­
chas faltas,. que a veces favorecían al 
Donóstia. 

— o — 

DONOSTIA; Beristain: Goyeneche y 
Lerchundi; Aldazábel. Ayestarán y Mar­
culeta: Ortega, Chelín, Urt:#berea, I p i 
fía y Tole te / . : . : 

B E T I S ; J e s ú s ; Arqueta y Aedo, Suá-
roz, Soladrero y Adolfo: Saro, González 
Unamuno, Lecue y Enrique. 

BARCELONA, 2; A T H L E T I C , 1 

Barcelona. —En el campo de Las Corts 
se jugó el partido de mayor interés de Ía 
jornada- liguísta, entre el Barcelona y el 
Athlétci de Bilbao. 

Acudió a preseniciar el match un nu­
meroso público. 

E l equipo bilba'no dio la sensación de 
estar agtado físicamente. 

E l equipo azulgrana, actuó con una 
i moral muy elevada durante todo el en­

cuentro. 
En la primera mitad, Goiburu disparó 

un potente chut que Blasco pudo haber 
parado, pero Cilaurren le impid'ó y así 
entró la pelota en la red bilbaína. 

Un nuevo goal hizo el Barcelona en 

PARTIDOS DEL PROXÍMO DOMINGO 
PEIMERA D I V I S I O N 

Oviedo — DONOSTIA 
E sip a ñol — M a d r i d. 
Betis — Barcelona. 
Athlótic —• Rácing. 
Valencia •— Arena;?. -

SEGUNDA D I V I S I O N 
Athlétie — Alavés. 
Coi-uña — Murcia. 
Sabadell — Sevilla. 
Oyasuna — Celta. 
UNION — Sporting. 

este primer tiempo, re-matado por Mo­
rera, i i 

En la continuación, Bata se apuntó el 
único tanto para el Athléfp. Este hizo 
el peor partido de la temporada. 

Arbitró el aragonés Ostaíé. 

MADRID, 5; OVIEDO, 1 

Madrid. — Eu el campo de Chamortín 
jugaron el Madrid y el Deportivo Ovie­
do ante bastante público. 

E l equipo ovetense se mostró débil en 
conjunto, destacando de su delantera el 
vasco Lángara, que se mostró como un 
perfecto internac'onal. 

E l Madrid hizo un excelente partido, 
ponendo gran codicia en el juego. i 

En. el primer tiempo, Lazcano- hizo un 
goal, empatando poco después Lángara . 

Más tarde, León consiguió el segundo 
tanto y Blázquez obtuvo el tercero. 

En la segunda parte, Lazcano y Bláz­
quez se apuntaron a cada tanto para el 
Madrid. 

RACING, 2; VALENCIA, 1 

Santander. — En ios Campos del Sar­
dinero, el Valencia hizo un, juego supe­
rior al Rácing, y mereció la victoria que 
no logró alcanzar. 

En la primera mitad, Ulardia h'zo el 
primer tanto para el Rácing y Vilanova 
logró el empate. 

S E G U N D A D I V I S I O N 

RESULTADOS 

Celta Sabadell ... 
Murcia — Osasuna 
Sevilla — Unión.. . 
Sportim 
Alavés • 

- Athlétie M. 
Caruña ... 

6—0 
6—1 
3—1 
1—0 

CLASIFICACION 

J. G. E. P. F . O, P, 

Sevilla... 
Athlétie 
Murcia 
Celta ... 
Sporting 
Osasuna 
Coruña 
Unión ... 
Sabadell 
Alavés 

17 11 
17 10 
17 10 
17 9 
17 
17 
17 
17 
16 

16 

o 
6 
6 
7 
9 
8 
0 
8 

11 

54 25 26 
40 28 22 
40 29 21 
43 25 20 
29 30 1S 
43 38 16 
33 37 15 
29 42 14 
28 42 11 
18-55 5 

En el segundo tiempo. Pamba se apun­
tó el goal de la victoria. 

Arbitró bien Melcón. 
Antes de comenzar el match, los equis 

pos y el público guardaron un minuto de 
silencio en recuerdo del jugador racin-
guista fallecido, Loredo. 

ARENAS, 1 ; ESPAÑOL, J 

Bilbao. — Sobre el terreno de Ibaion­
do SÍ' encontraron el Arenas de Guecho 
y el Español de Barcelona. 

La lucha resultó entretenida, aunque 
en los dos equipos se v.'ó gran falta de 
conexión. 

En el primer tiempo, Echendia marcó 
el primer tanto para el Arenas. E l ex- 1 
tremo derecha españolista, Prdt, consi­
guió el empate. 

En la segunda parte, los catalanes su­
peraron a los vizeainos y Solé que so al i ­
neó en la delantera, se apuntó el tanto 
de la victoria. 

P E L O T A 

a n o fué d e r r o t a d o , e n M a d r i d , 
y C h a p a s t a E c h a v e 

p o r 

E í f e n ó m e n o d e s a f í a a s u s v e n c e d o r e s a j u g a r e l 

m i s m o p a r t i d o e n S a n S e b a s t i á n 

Los, aficionados madrileños, que el do­
mingo homenajearon a los más genuinos 
representantes del más v i r i l deporte vas­
co, como es el remonte, demostraron el 
gran cariño y simpatía que profesan a 
ios dos grandes fenómenos de la pelota, 
I.rigoyen. y Abrego, a l ' acudir al llama­
miento que se les hizo para aplaudirles 
en eí 'festival que por ellos so daba, que­
dando muchfsiino'S aíic'onados sin poder 
entrar al frontón Jai-Alai, por agotarse 
todas las localidades con bastante ante­
lación para la hora anunciada de dar co­
mienzo el festival. 

Sucedía que, además, dea motivo de la 
reunión pelotística,., se ofrecía a los aíi­
c'onados un programa tan a trayente que 
ho ex t raña nada del éxito sin preceden­
tes que obtuvieron los organizadores. 

La presencia de Afano I I I , fué uno de 
ios principales motivos de la afluencia de 
público que hubo, pero los que acud eron 
con el exclusive objeto de admirar su 
jueo de fenómeno, quedando un tanto de­
frauda ron ante el desfavorable resultado 
que tuvo, ya que Eeheve I I I y Chapasta, 
consiguieren derrotarte con cierto estré­
pito', pues no le dejaron pasar de los 5 
tantos para 22. 

A los bueno® aficionados que conocen 
las carácter ícticas de la cancha del Jai-
Ala", donde su suelo es tan áspero y el 
frontis tai alto, además de que al cam­
peón le hicieron sa'car del cuadro dos y 
medio, no les ex t rañará seguramente la 
derrota del azcoitiarra, además de que 
la pareja hizo un grandioso partido, j u -
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Se arregla y tiñe toda clase de calza­
do en suela y goma. Especialidad en pi­
sos de crepé. También se tifien cueros 
bolsos, gabanes, etc. 

Precios sin competencia. Servicio es­
merado y a domicilio. Importantes des­
cuentos a entidades, — Teléfono 16-0-G6. 

Ventas a l eoníado y a plazos, de D I E Z 
y V E I N T E mensualidades 

I I 

S A N IS E B A S T I A N 
ALZA - INCHAU'REONBO, Telf. 41 - 40, 

ExposicMn: CASA AREIZAGA • 

gando ambos a cual mejor, y haciendo 
un juego conveniente para el logro de 
una v e t a r í a sonada. 

Los entendidos vieron enseguida la 
imposibilidad de un tr iunfo de Afano y 
t i raron de primeras crecidos mom'os por 
la pareja, pues la mayor ía estuvo de 
acuerdo al opinar lo desfavorable que re­
sultaba para el "txapelaundi" las condi­
ciones de la cancha. 

A continuación- de este partido, i r rum-
p 'ó en la cancha el gran Joshé Irigoyen 
a quien todos los aficionados puestos en 
pié dedicaron tan grande ovación al 
"León de Vera" que éste no pudo menos 
que saludar con la cesta en alto, para 
dar término a los aplausos que echaban 
humo. 

lió mismo sucedió con Jesús Abrego, 
quien imposibilitado para jugar por una 
lesión que padece en un brazo hizo de 
intendente en el partido. A requerimien­
tos del del público, por las ovaciones que 
se sucedían, los dos fenómenos del re­
monte tuvieron juntos que aaludar desde 
la mitad de la cancha. 

Se concertó e Ipartido a remonte entre 
Irigoyen y Ouelbenzu, contra Ucín e l l u ­
ra in. 

El partido, en su primera mitad, fué 
del agrado del público por lo nivelado 
que resultó, pero después el homenaejado 
queriendo ogí'recer al público en agrade-
cniiento y deferencia a las ovaciones de 
que había sido obeto, hizo tan formidable 
uego que arrolló a sus/ rivales con faja 
y todo. 

Ucín e I turain, una de las mejores pa­
rejas en la cancha de Madrid, quedaron 
en 37 tantos. ' 

Nuevamente!, al retirarse Irigoyen al. 
vestúrio, fué requerido nuevemante por 
el público, qú'eu le hizo nuevas demostra­
ciones) de cariño. 

Después Jesús Izaguirre y Zabaleta, 
ganaron, tras reñido encuentro, por dos 
tantos a Ostolaza y Guruceaga. 

Por la noche y en el réfítuaranfe del 
frontón con cientos de comensales' se ce­
lebró el ágape en honor de los dos nava­
rros, repitiéndose en este acto las demos­
traciones de s impat ía aprec'o de los afi­
cionados. Se recibieron mul t i tu l de des­
pachos fleecrtauda a los homenajeados de • 
todas las capitales de España y algunas 
del extranjero. 

UN DESAFIO DE ATAÑO I I I 
Ño Sabemos si indignado por el resul­

tado adverso que el domingo tuvo éste en 
Madrid o para demostrar a la afición que 
las circunstancias desfavorables de la 
cancha, de Madrid fueron las que influye­
ran en la paliza que la propinaron Eche-
ve I I I y Chapasta, la cosa es que el fe­
nómeno desafía a, sus vencedores del do­
mingo a jugar el mismo partido y en las 
mismas condiciones, pero en el Moderno 
do San Sebastián. 

Se a t ravesa r ían por cada parte 5.000 
pesetas. ¿Se llegará a jugar Oste partido? 
Parece que en princitpio la pareja ha 
aceptado el desafío, por lo que la afición 
donostiarra se halla eu v í s p e r a s ' d e un 
gran acontecimiento, 
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VIDA RELIGIOSA 

-DIA 27, MA'RTBS. SmtúS Lciiiulro, 
obispo; Gabriel de la l>olorosa1, foiifeso-
xés; Alejandro, abuudio, Fortunato, Ju-

1 lián, már t i r e s ; B;,ldomero, Basilio, con­
fesor es. . r¿ 

SAN EALDOMEiRO 

Fué San Baldomero conocido también 
con el nombre do Calniiero;" ecmenzó su 
juventud .siendo modesto eernajea'o esta­
blecido en León, que vivía con gran po­
breza y austeridad, y bombre tan piadoso 
iljue tocios los mo.míntos de su descanso 
los emplea!);.; en la oración y en la lec­
tura.. Distribuía entre los pobres cuanto 
ganaba, y a veces los mismos insitrumen-
tos de su oficio. Decíales a todos: "En 
el nombre del Señor,, demos siempre gra­
cias a Dios". Vicente, que era entonces 
aban de San Justo, y fue después Arz­
obispo de León, admiraba su piedad y re­
cogimiento al verle en la iglesia, pero aún 
más edificábale La conversación con él. 
Dióle más y. más con todos los ejercicios 
de la soledad; y en sus trabajos peniten­
ciales solía decir: "Castigo mi delin­
cuente cuerpo para que viendo Dios mi 
aflicción por mis 'pecados, se mueva a 
perdonármelo^ y a libert;erme o a lo me­
nso a mitigar los excesivos lormento.s del 

.futuro mundo que tengo ya merecidos. 
Tiempo nos ha; dado la Divina misericor­
dia para la penitencia y la satisfacción; 
infelices de nosotros s i le desperdicia­
mos". Murió siendo snbdiáconoe cerca 
del año 0-"0. Sus reliquias fueron fauno1 
sas por los milagros de que disfrutaron 
algunos de s,us piadosos visitantes ; y en 
el siglo X V I hubieron de ser arrojadas 
al viento por las hugonotes. E l Martirolo­
gio Romano le recuerda en el día mismo 
de su muerte, que ocurrió el 27 de Fe­
brero en un año do la m i t a d del siglo 
V I L 

Es mejor que el café y puede resultar­
le gratis por sus vales sorpresas. Exigir 
NATURA. — Bolsa AMARILLA. ' 

LETRAS DE LUTO 

j Días pasados falleció en ésta la virtuo­
sa y distinguid a señorita María del Car­
men Mancisidor, a sus desconsolados pa­
dres y hermanos nuestro más sentido 
pésame, por la irreparable pérdida que 
sufren y a nuestros lectores de LA COXS 
TANGIA un Padenuestro por el eterno 
descanso de su alma. 

ILOS D E L CLUB DEPORTIVO 
ÁUEREKA. % 

Los componentes de esto Club propo­
nen ivara Pas'cnas la representación de 
"Molinos de viento" y "Pulmonía doble," 
zarzuela y comedia respectivamente. 

B E ¡SOCIEDAD 

Regresaron de Bilbao la distinguida 
señorita y abanderada de las '•Margari­
tas" señorita Pilar Na vagones acompaña­

dla de su hermana Conchita. 

PAEA GÜRIJCETA 

Oreo amigo Gurucela que es ta rás con­
tento al ver que colaboro aunque no mu­
cho. •, 

i í e í i bat. 

Aparato inglés, para dentistas y mé­
dicos. Se vende muy barato. — San Lo­
renzo, 2, 2.°. 

ÍFCOITOIO» recién aacidoa, M Í « T O » ¡para 
ÍBcttimr. Raaa h^gkom feiaaca.. B l ^ r ^ . 
m selección, inmune» diarrea Stoica fea» 

i O o n s u l t » , ( $ j l ^ . á - . J y . de .8 Á S. 

I. filEHTES ECHtVERRIA 
ía& trasladado' m Olínica Dental & 
Loyala, 1, i®. ' m 1-41-S8 

S © H s r c e n t a t í n o l a s ® ^ d a 

a r r e g l o s d e s o m b r e r o s 

d a s e ñ a r a y c ñ b ñ l í e r a 

'ÍM$Mm ásl Mmyátoá eiviíi y 

m ' R A Z m X F 1 0 L M O N B S 
¥ u e m 1 % . ! * T e l é i s Í - U - W 

m m m 

Batei la de cocina, Loza I Cristal. 
Braseros — Caloríferos — Hornillos!. 
Jüstuí'a» carbón, serr ín, gas. ¡petróleo 

Mécírlcad. 

\ w m m 

DE TEATRO 

El día cuatro del próximo mes el Cua­
dro artístií 'o de la Agrupación Escolar 
Tradicionalista de Bilbao dará una vela­
da teati-al en los bonitos y hermosos sa­
lones de esta Sociedad, poniendo en es­
cena la graciosa ocmedia de ambiente 
vasco original del malogrado Román Zu-
ibiaur y Emilio Iscoa "Por sinco duros" 
y asimismo algunos graciosos y chispean­
tes monólogos. 

Existe por lo tanto en ésta un gran 
entusiasmo por .presencial el espectáculo 
que nuestros cjneridos correligionarios bi l 
baínos nos quieren obsequiar y por lo 
tanto no dudamos que nos harán pa­
sar el rato agradablemente, pues, la va­
lía de algunos de sus componentes es ya 
celebrada. 

Rogamos a los Tradicionalistas. "Mar­
garitas y simpatizantes no dejen de asis­
t i r a este simpático acto. 

'Según nos hemos enterado para el día 
diez del mismo mes, festividad . de los 
Márt i res de la Tradición, el Cuadro Ar­
tístico del Círculo prepara asimismo una 
bonita velada en la cual pondrán en es­
cena la comedia de ambiente carlista 
titulada "Amor a la Causa". -

Con respecto a Jos actos que se cele­
b ra rán ese día espero tenerles al tanto 
a los lectores de este periódico. 

NATALICIOS 

La esposa de nuestro estimado amigo 
y correligionario don Antonio Basabe ha 
dado a luz, con toda felicidad' un her­
moso niño. Se le impuso en las pilas bau­
tismales el nombre de Rafael. 

—Asimismo la esposa de nuestro que­
rido amigo, maestro Nacional don Ma­
nuel Alonso ha dado a luz i'n hermoso 
niño. 

Nuestra más cordial enhorabuena a 
ambas familias. 

V I A J E S 

'Salió para Zaragoza el estudiante de 
medicina Antonio Arrandiaga. 

—A Bilbao los jóvenes estudiantes Jo­
sé Francisco Ai va tez y Manuel M. Ece-
uarro. 

—Saludamos en ésta al maquinista de 
la Marina Mercante nuestro querido ami­
go Emilio Basabe, así como también al 
genial pintor Antonio Zallumbide. 

F A L L E C I M I E N T O 

'Confortado con los Santos Sacramen­
tos falleció nuestro estimado convecino 
don Gregorio Goitisolo (q. e. p. d.). 

Reciban sus apreciables famliares núes 
tro más sentido pésame. 

E l Corresponsal 

P A G I N A S E P T I M Í L 

LOS ACTOS DE ZUMAKRAGA 

'Los jóvenes zumayarras que asistieron 
a los actos de Zumárraga regresaron en­
tusiasmados de los mismos. Indudable­
mente lo que más llamó la atención de 
nuestra juventud fué el desfile militar­
mente fonnado y que sin preparación al­
guna resultó magnífica. 

DOS VELADAS 

Para el día 5 están ensayando nues­
tros entusiastas artistas las preciosas 
obras "El príncipe heredero" y "E l con­
trabando" ; la primera, que es zarzuela 
correrá a cargo de G. I . T. y la segunda 
a cargo del principal Cuadro ar t ís t ico. 

Para lis días de San José y Pascua 
también tienen preparadas interesantísi­
mas veladas, representando entre otras 
las obras "Biabente" y "Amor de men­
tiras". 

NOTAS RELIGIOSAS 

•Con asistencia: de numerosos devotos 
de San Antonio, viene celebrándose en la 
Parroquia, la novena en hoor de este glo­
rioso Santo. 

D E SOCÍEDAD 

Se encuentra en San Sebastián pasan­
do una larga temporada la distinguida y 
activa vice-presidenta de las "Margari­
tas" señorita Jesusa Echa-ve. 

—Salió para Bilbao la simpática "mar­
garita señorita Ga'by Oyarzábal. 

NUEVA FABRICA 

Dentro de poco se abr i rá en esta villa 
•una nueva fáhrica que se dedicará a la 
c^ '^u-vi ele anchoa. Según rumores, en 
fticha fábrica tendrán empleo varios cien­
tos de mujeres, con lo que se remedia­
rá en algo la,aguda -crisis de trabajo que 
se siente en este pueblo. 

A los dueños de dicha fábrica que son-
franceses, les deseamos muchas uerte en 
iel negocio. 

E l Corresponsal 

InmeJoraM© 
Fregqnlslmafl m t s m T©rd©« de Mammei 
oi&m extra. S« reciben diariamente ¡m-
-rfcKfOi de toda® ciasea, Exqnisitft cerr®-
m d» "lAfQil&,'. licores de la® mejoras 
SEarc-M. Be t&xantisa la 

Yendo máquina escribir " U N D E R Y O O D " 
y otras, desde ICO pesetas. A J R A N A Z , Par 
seo Colón, 10, principal' 

M U E B L E S T T E J I D O S 
E C O N O M I C O S 

CASA D E CONFIANZA 
IDIAQUEZ 6 

H É N A O , 2 4 - = = B i L B A O 
g O L I O I T E PBESOTÜESTOS. 

m u c i o s RAZONABUSS. 

A. . B * » A 3 T J A .W 

REGALOS BODA 
GRAN SURTIDO EN JUGUETERIA 

Y SPORT 
AYENIDA 27 y ÜRBIETA 1 

M I R A M A R 

De cinco y media a nueve y diez y 
media noche. 

"NO SISAS CELOSA" 
Inmoral e inadmisible. 

B E L L A S A E T E S 

Sesión de cinco y media: a nueve y diez 
y media noche. 

" E L SECRETO D E L M A R " 
" F i l m " aparatoso con trucos de gran 

vuielo, pero io invorosímil del hecho y sa 
artificio pesan dematsiado. En lo moral, 
las efusiones ajaorosas de rigor. 

TRUEBA 

Sesión de cinco y media a nueve y diez 
y media noche. 

"HEROES D E L A Z A R " 

P E T I T CASINO 

De cinco y media a, nueivo y diez y me­
dia nociré. 

" L A CONSENTIDA"-
Toda la obra se halla sembrada de no­

civas y sugererntes escenas y de muy cru­
das alusioniíis. Se dá también, la nota 
amarga de un suicidio. 

GRAN KURSAAL 

" L A MUJER DESNUDA" 

-La; conocida obra de Ilenry Bataille ha 
sido llevada con el mismo título, al cine-
maíógríifo, aumentándosa con. ello la in-
inoraiidad de Xa comedia, que cuando se 
estrenó causó no poco revuelo, Frsitica-
mente reprobable. 

PRINCIPAL 

"HOY O NUNCA" 

Con: decir que el cantante es Kiepura, 

está dicho que es una película bien inter­
pretada1, pvorque el gran cantante es ade­
m á s un gran actor. Aunque moralmen'e, 
no contiene nada ofensivo, sin embargo 
no es para todos los públicos. 

PARA HOY MARTES DE MODA 
DOS GRANDES PARTIDOS 

Primero a pus ta: 
Ulacia I I y Vicente contra Gabriel e 

Ibarlucéa. 

Segundo a remonte: , 
Salsamendi I I y Tacólo contra Mugue-

ta y Marieh. 

INTERVENCION D E HACIENDA 

Aviso a las Clases 
Pasivas 

El pago a las clases pasivas de los ha­
beres correspondientes al mes de febrero 
consignados en esta Intervención, se ve­
rificará en los días del mes de marzo 
que se indi-can y 'por el orden siguiente: 

Día 1,—Jubilados. - jubilados Magiste­
r io excedentes, remuneratorias y pensio­
nes Magisterio. 

Día 2.—Montepíos mili tar y c ivi l . • 
Día 3.—Retiradis jefes y oficiales y 

sus cruces. 

Día o,—Retirados por decretos del 25 
y 29 de abril y 23- de junio de 1931, per­
sonal en reserva y sus cruces. 

Día G.—Retirados clase de tropa. 

Día 7.—Para todas las nóminas1 en ge-

Día 8.—Rttenciones judiciales. 

Jj&g&npt, 1, principal, deredi*. 
Teléfono 1-64-47. 

¡gíía 

GABINETES desde 275 pesetas :-: COMEDORES ffesde 200 pesetas, : - : 
GAMAS, aluminio, hierro, latón. : - : Coches para niños. :-: Relojes pared. : - : 

Aparatog eléctricos. 

ALDAMAR, 2. - : Teléfono 1-07-55 :-: SAN SEBASTIAN. 

'S^üíemiedads», Tía® ürin&rlias y M * i 
Médico pox opoedd&t del Sifiiocoanlo. 

Ja , 1 - 2 ° 

Recuiperareis vuestros cabellos sin po­
madas ni lecciones. Procedimiento nuevo. 
Pago después del . resultado. Escribid: 

Te l . 14 ,13 Apartado 10.009, M A D R I D . 

fmMm M & t M s m teM© íi-*: SMp .Broker, ff-'s Oo^rtíM M&ríl isa®, 
OASA'•SSTABLEÓIDA AlSO 1910 . 

i&i>í«fe á© A-ánanag, Oon-signacione® d® B«qíi«i y M ^ v m t ñ m , WM&mmfá& \ 
"mm j Repre&»nt&cion«iS, I 

.áj&MNOIA B B *IJA tTNION 1 ML WMKÍX m P A K O L * . f 
g t o p a ñ í a &B B®gmm m b m Yiá&, j Qontm incendios. Seg-aroa m n ú a m i , - I 
Ifltojgr&mM j T^Lvtimmma IEAÜNBJÍOIJ.L M &XS ¡SMéifono v A m M , I 

Cribados, mRe tm g r m m » y m m n ñ a. g-: A N T E A DITAS; Qallem, ga.ll«mia 
iienndo para Indnfitria« y Cíddíaccioaess, «ta. 

T A B I A D ü F R A N Ü I A . :-A Ü S M . B N T O Í ' O R ' I Í I A J N I ? , 
Í Ü M I N Í S Í P R O ^ M D Ü S m i A I í B S , — Acc&wrim nato y m & t e t m elé0tef«4 

OraMes íúm&vmm fie M u t u r M , Efsmaltea, Barnice-i, F&t«nte«, etc. 
SFKOTOS- N A V A I i f f i , a f r®ci«» i«. ^torica ¡jr m m z l s t & s pnesto en aLLma^ 

immimmm 

ETA G AV 12-- RID 



LOS^ANTÓS DE HOS 'w 

Santos Î eandro, obispo; Gabriel 
lie la Dcíorosa, confesores; Ale-

jasudro, Aboadio, ríuüáu márs. 
i n w i iiiiniwiij iiMiiiiiwi«iiiimiiiiiiniiiiwiiii»iWi«iwn HIWIMÍ 

C E N T R O S O F I C Í A L E S 

El C o m i t é d e l o s 18 t r a í a d e q u e se 
ace le re e n M a d r i d l o d e l Estatuto 

S e h a r e s u e l t o e n P a s a j e s l a h u e l g a d e 

c a r g a d o r e s y d e s c a r g a d o r e s 

V u e l v e a susci tarse en Eibar e l p l e i t o d e l a l m a c é n de 
v e n t a de c a ñ o n e s 

de 
gu-

iEL ALMACEN DE VENTAS DE 
EIBAR 

Estuvieron en el Gobierno civil y con-
foxeíDiciaron con el feñon- Muga, el séerete-
¡rlo del Sindicato.,jpiwinxáaíl Metalúrgiej 
i? varios obre roí! repro sentantes de la Sec­
ción de Eibar. 

Los comMonMo1?? expusieron al, gober 
•nador el conflleto que amecaa reprod'ueir-
m en Eibar, motivado por el Almacén de 
Ventas de cr.ñones. de escopeta. 

Como se recordará,, hace meses, por Ka-
!bep*e careado una rmeva cooperativa ca-
iuonera, ®a planteó una buelga de los 
obrero* metalúrgicos eibairréses, que 1er-
aninó con la intervención del entonces go-
fíernador civil, sañar Artolí,. quien, liu'bo 
de dic'air un Lando de carácter circuns­
tancias y con vigencia basta que fuese 
¡redactado el oportuno Reglamento, y 
eprobátío por la .autoridad gubernativa. 

Pero han pasado, los infles, y el He-
glamenlo, redactado, opor'unamente" y en­
viado al Gobierno civil, no Tía sido- auco-
rizado per ]&> auloridad y, por consiguien­
te, no hs¡ entrado en vigor. 

y a estas all.urá.% surge el . conflicto, 
t a Coopera.'iva de fabricantes de cafío-
t m , creada íriente f ,1"'AHimaccn .de _Ven­
tas, presentó hHice breves días 25 caño­
nes al punzorado del Banco de Pruietbas. 
JjO& obreros eneoirgados de este menester 
efectuaron la ciperación iardlef/la. , P>eiPO 
conocedor el Sindicato Metalúrgico de lo 
bc-urrido. ha dfdo orden, a. sus afiliados 
ique no hagan el pupzenado etí más caño­
nes que los procedan tes del Almacén 
Veiii'if.iŝ  cocíonne dispone el laudo 
liernativo, todavía vigente. 

Los obreros comisionados expusieron 
di gobernador la posibiliid?d de ene sé 
origine un conflicto en. el caso de que.se 
juresenetn más círíiones, procedentes de la 
Cooperativa, para ser pujnzo.nrdo .̂ y solí-" 
citaron del señor Muga liaga porqué se 
mPintenga el cumplimiento' del laudo dic­
tado por su antecesor, hasta tanto no sea 
Aprobado el Reglamentt. 

El señor Singa. ofreció estudiair el 
asunto, de cuya impof.tancia se dio per-
f cctei cuenta y seguir In: pista del Regla-
¡mente, enviado al Gobierno civil, pava 
iprocedér con teda rapidez a su examen 
y aprobación, solucionaindo con carácter 
definitivo el litigio. 

BASES DE TRABAJO 
Una comisión del Sindicato Autónomo 

&(• Pasaj?®, conferenció con el gobernador 
acerca del problema de la carga y des­
carga de los barcos que fondean en di­
cho puerto. 

Gen el mismo objeto recibió después el 
•gobeirnador ai una comisión de Solidari­
dad de Obreros Vascos. 

Parece que entre ambas orgnizaciones 
lian surgido diferencias sobre lai redac­
ción de las Rases que han de regular el 
trabajo de arnimbadores y descargado-
tres, y el gobemdor se propone ver de in-
teligencirlas,, a -fin de que diieha» Bf.ises 
ee redacten de común acuerdó. 
COMISION DE FABRICANTES 

DE CESTEROS 
Ayier tarde,, una numerosa comisión de 

cesteros de Noarbe, Azpeitia, Oñate y 7j \ -
"(Sf&vmgá,, esperaba ser -reelbidiai... por el 
iBOibernaidor civil, pues vienen a exponierle 
la situación creada por la competencia de 
la fabricación, y desean exponerle los de-

Obreros Vascos y al Sindicato Autónomo. 
Hoy se trabajará ya en la descarga de 
un ba.rco. 

Rteiápeato al conflicto de los pescado­
res de aq.uel mismo puerto,, el señor Mu­
ga confía que no llegaa-á a plantearse' la 
huelga. Esta ha sido apzlada y parece 
que las gestiones de arreglo van por buen 
camino. 

Con rebición al conflicto de Eibar, di­
jo él gobernador que ha covocado en su 
despecho a representantes • de q.uienes 
afee'a la cuestión^ para ver de llegao.' a 
una fórmula de concordia. 
LOS PUEBLOS DAMNIFICADOS 

En el despacho de la presidencia se 
reunieron, con .el señor Goiburu, eí al-
caTdé de Qyaimm, .eí inji.]u>:|>.ii.alj is:ñor 
Oruetai y algún* otro señor, para tratar 
asuntos de interés para los industriales 
renterianos damnifleados por los tempo­
rales del £ño anterior" y la ejecución de 
las proyectadas obras de defensa) en el 
xío Oyarzun. , . 

Se convino en repetir estas reuniones 
con alguna frecuencia,; a las cuales, asis­
tirán los gestores y los técnicos, ai objeto 
de fijar el nitoaaice de las obras y la par-
ttieipación que en las mismas baya, de 
tener la Corporación provinclri. 
E L ESTATUTO VASCO 

Bajo lap residencia del alcalde de San 
-Sebastián, señor Sasiain, se reunieroin a 
las doce de la mafifina, en uno de los 
despachos del PaiLaeio provincial, los se­
ñores Gallano, por Vizieaya: Beldanrain, 
alcalde de Oy^irzun; San. Vicente,, por 
Alava; que f orman "parte del Comité 
Permanente Ejecutivo de la Comisión de 
los Dieciocho. 

La reunión termino a la» dos menos 
cuarto, y de ella se ros facilitó una no­
ta, que dice así: 

"Cambáairon impresiones ios señores 
"que todavía forman parte del Comité 
"Ejecutivo respecto ai las dificúltades con 
'"que. tropieza el Estatuto y se acordó 
"que el señor presidente del Comité, jun-
"itamente con los diputados vascos, se 
''entrevisten con la Comisión de' Esta îu-
''tcS del Parlamento, con el fin de ma-
"nifestar a dicha Comisión que se impri-
"ma mayor actividad en la discusión del 
''Estatu'o y que al mismo tiempo se ,ha 
"acordado convocar al Comité del os 18 
"¡paira el próximo doyúngo, a una reunión 
"que se celebrará en Vitoria, en cuya re-
"unión se mancará la orientación a se-
"iguár para imprimir unai mayor celeri-
"dad a la discusión del Estatuto Vasco, 
"dentro de la Comisión Parlamentaria." 
E L ALCALDE, A MADRID 

Anoche s'egún costuimbre, marchó a 
•Madrid el alcalde,, señor Sasiain, paira 
asistir a las reuniones mensuales del 
Banco de Crédito Municipal y de la Unión 
de Municipios españolas. 
LA COMISION DE ABASTOS 

El alcalde dió cuenta a los informado­
res de la reunión céüebradai el sábado 
último por la Comisión de otorgar una 
representación al Ayuntamiento en la 
Junta Provincial de •Agricultura. 

Se acordó en la citada reunión infor­
mar al Ayuntamiento en el seiiXido .de 
que se debe gestionaa" q,ue la representa­
ción municipal en la Jun'a de Agricul­
tura se amplíe hastai un representante 
por cada una de las. minorías que inte­
gran la Corporación ; y si esto no pudie-

»80s quia les animan de conítituirse en | m lograrse, la amplkición a dos puestos, 
una agrupación legal, para tener mejor j ¡para que el Ayuntamiento esté en igual-
defendidos sus derechos y hacer frente 
ia complicaciones que pudieran surgir, 
nacidas de la misma comparencia eri el 
traibajo. 
INFORMES DE LA NOCHE 

El gobernador dijo anoche a los perio­
distas que se habla resuelto la huelga 
que tenían planteada oís obreros cargas-
dores y descargadores del Puerto de Pa­
sajes pertenecientes a Solidaridad ' de 

dad de representación que las demás en­
tidades que integran la referida Junta1. 

Si el Ayuntamiento acepta el cri'terio 
de la Comisión de Abastos, inmediata­
mente se hará la; oportuna gestión aCer-
cai del gobernador civil, de la provincia. 
E L ALOJAMIENTO DE LOS DE 

ASALTO 
Por la Diireoción general de Segúridad 

se ha sugerido al Ayuntmien'o la idea, 

O I A R I O T R A D I C í O H A L I S T A 

TIEMPO I'tHÍBABLE PARA IÍOS 

Vienio del cuarto cuatíraúte mode­
rado. Cielo generalmente cubierto 

y lluvia, algún chubasco 

P o r v e r 

' S O E i 

¡B p i a r d e n a d a . 

' O R I A E U Q E 

I N F O R M A C I O N D E L D O M I N G O 

El bloque patronal de Madrid acuerda 
defender enérgicamente sus 

legítimos intereses 
A m e n a z a c o n r e t i r a r s u r e p r e s e n t a c i ó n d e l o s 

C o m i t é s P a r i t a r i o s y d e c l a r a r e l l o c k - a u t 

U n a c t o de ios maes t ros de i zqu ie rda . A l b a h a b l a 
m á s de l o d e b i d o 

E L DOMINGO DEL PRESIDENTE 
Madrid. — El jefe del Gobierno pasó 

todo el día en su finca de San Rafael. 
A mediodía le Tisitó el ministro de la 
Gobrenación, señor Martínez Barrio. De 
cinco a Ocho de la tarde estuvo reunido 
con los ministros de Obras Públicas, Ha­
cienda, Trabajo y Agricultura, integran­
tes de la Comisión ministerial encargada 
por un Consejo de ministros para ver 
la forma de solucionar el problema del 
paro. 

Bl seflor Lerroux dijo a un repórter 
que habían estado estudiando la posibi­
lidad de comenzar algunas obras de im­
portancia. 

Respecto de la actualidad política, di­
jo que no había novedad. 

-4.¿Conoce usted el discurso pronuncia­
do por el señor Giral la noche del sá­
bado en Barcelona, en el que dijo que 
debe pedirse la disolución de las ac­
tuales Cortes?—le preguntó un perio­
dista. 

—El desconocimiento y La falta de res­
peto van parejos en el sentido político 
y común—contestó el presidente.. 

Otro lo preguntó: 
;—Conocerá usted también las deolara-

ciones del diputado don Dimas Leal, po­
pular agrario, sobre la probabilidad de 
que el señor Gil Robles deje de apo­
yar al Gobierno? 

—Xo tengo nada que ver con el señor 
Leal, sino con los representantes de los 
partidos ylas fuerzas polítieas oi-ganí-
zmdas, dijo el señor Lcrroui. 

El mismo periodista le advirtió qu« 
en Barcelona había dicho Largo Caba­
llero que los republicanos están despla­
zados, y Solo hay dereehajs y socia­

listas. 
—Yo no tengo dlscusionss políticas, ni 

he hablado con el señor Largo Caballero. 
Quien quiera plantear cuestiones políti­
cas que lo haga en el Pariamento, ter­
minó diciendo el presidente di Conseja. 

ALBA ¥ LA SEMANA POLITICA 
Madrid. — Bl «ñor Alba conversó con 

un periodista, al que dijo que no había 
estado en San Rafael. 

—•He estado en el campo—añadió. 
Un periodista preguntó al presidente 

de la Cámara : t • 
— ;̂.Qué perspectiva política ofrece ia 

semana entrante? 
—Eso, para don Alejandro Lerroux, a 

quien .guardo todas mis consideracio­
nes; que no considero correcto decir hoy 
lo que a el diré mañana.. Desde lue­
go, le hablaré de la contestación dada 
por las minorías a mi nota. 

Interrogado sobre si se leerán el mar­
tes los presupuestos, dijo que no, que el 
miércoles sí. Y terminó: 

—Perdonen, que he hablado más do 
lo debido. 

LA ASAMBLEA D E L BLOQUE 
PATRONAL 

Madrid. — En el cine de la Opera se 
celebró el domingo la asamblea organi­
zada' por los elementos que constituyen 
el Bloque Patronal. El salón ss hallaba 
repleto de público. 

Presidió el acto el señor Aparicio y 
tomaron asiento en la mesa presidencial, 
caracterizados miembros de la Confe­
deración Mercantil y Patronal. 

En un palco se hallaba el diputado 
señor Royo Villanova, que fué. objeto de 
aplausos. 

Comenzó su discurso el señor Aparicio, 
dedicando unas sentidas frases de re­
cuerdo al dependiente don Luis de Dios, 
asesinado recientemente en la calle de 
Ventura de la Vega, por su adhesión a 
la casa en que prestaba sus servicios. El 
público, puesto en pie, después de una 
ovación, guardó un minuto de silencio. 

Leyóse a continuación un escrito diri­
j a antigua, de que debe ceder los lócales 
de la Brecha que hasta hace poco ocupó 
el. Parque de Bomberos, para alojamien­
to de Ta compañícrde guardias de Asalto. 

Lai Comisión de Régimen Interior del 
Ayuntamiento, en su reunión del sábado, 
conoció de este asun'.o, y acordó no ceder 
dichos locales, por estimar que son nece­
sarios al Municipio para otras atencio­
nes .imperiosas. 
E L EXPEDIENTE AL Sr. MA-

CHIMBARRENA 
La ponencia encargada de incoar el 

¡espediente al ingeniero municipal señor 
Maohimbarrena^ por supuestas irregula-
iridades en la adquisición de betunes as­
fálticos, ha terminado su informe. 

Pero como el señor Maehimbarrena se 
encuentra en uso de licencia, x>or enfer­
mo, en cumpimiento del antícuío S3 del 
Reglamento de funcionarios, se le dará 
traslado del pliego de cargos, a fin de 
q,ue pueda contestarlos cumplidamente. 

Una vez evacuada esta diligencia, la 
ponencia, por delegación de la Comisión 
de Gobierno Interior, formulairá el infor­
me definitivo q m lia de conocer eH Ay-un-
itamiento. 

gido por las sociedades, mercantiles de 
Madrid a l presidente del Consejo de Mi--
nistros, ofreciéirdoáe al Gobierno para 
te en la acusación por el asesinato de 
Luis de-Dios: que jw-r el Poder Bje-uti-
vo pe suspenda inmedía.tamente la apli­
cación de las leyes de contrato de tra­
bajo y de jurados mixtos; la revisión, de 
las leyes sociales; el mantenimiento del 
orden público j la equidad en el país; 
proponiéndose defenderse enérgicamente 
en todo» los terrenos donde fuera preci-
ffo, ligando incluso a ¡su retirada de los 
Comités Paritarios y a la declaración del 
ic-'k-aut. 
HUELGA DE GAS Y ELECTRICIDAD 

EN VALENCIA 
Madrid. — A las doce de la noche re­

cibió el subsecretario de Gobernación a 
los periodistas, a los que manifestó que 
acababa de recibir un telegrama del go­
bernador civil de Valencia, en el que le 
anunciaba que a las dos de la madruga­
da darla comienzo la huelga de Gas y 
Electricidad en aquella población. 

Por noticias posteriores, añadió el se­
ñor Torres Campaña, se deduce que la 
huelga no tendrá la importancia que se 
le atribuyó en un principio. 

El director general de Prisiones asis­
tió en Córdoba a la colocación de la pri­
mera piedra del edificio de la cárcel, 

Y terminó diciendo el siibse'cilstario 
que se había celebrado infinidad , de ac­
tos políticos «n toda España, sin no­
vedad,, 
UN ACTO DE I/W MAESTROS DE IZ­

QUIERDA 
Madrid. En el teatro Papeliñas ce­

lebróse el domingo un acto organizado 
por eí Erente Unico del Magisterio Es­
pañol. Bl teatro se hallaba lleno, vién­
dose entre el público a muchísimos maes­
tros y maestras y en un palco al exml-
nistro señor Barnés, y al ex diputado 
señor Rallester. Ehi 'las barandillas de 
los, palcos había numerosas banderas de 
Ia« asociaciones de maestros. 

La entrada de los oradores, entre los 
que se halla don Marcelino Domingo, fué 
acogida con una gran ovación. 

Habló CIL primer ingar don Fermín 
Pal.au, por la Confederación Nacional de 
Maestres, para expresar las exigencias 
del pueblo coa respecto a la enseñanza, 

Don Fermín Corredor, de la Federa­
ción Nacional de Urabs jadores de la 
Enseñanza, hizo un examen del frente 
único, defendiéndole de ios ataques de 
que se le hace objeto y tuvo palabras 
de fiogio para, el señor Domingo, invi­
tando a los maestros a unirse para se­
guir el camino del logro de sus aspira­
ciones, seguros de que así el pueblo se 
salvará con su mejora espiritual. 

En parecidos términos se expresó don 
Dionisio Prieto, de la Asociación Nacio­
nal de Maestros Primarios. 

Don Marcelino Domingo diio que la 
República no sería democrática si no 
tuviera en el primer plano de su respon­
sabilidad la de orden cultural. Añadió 
que la República no ba dado a la ense­
ñanza el rango que debe tener. Y que 
la enseñanza, de manera elal, ha procu­
rado el aumento de la riqueza, espiritual. 

Afirmó que en la Constitución están 
plasmados los derechos del niño y que 
es deber de la política española destacar 
las cabezas1 donde existen y buscarlas 
donde puedan hallarse para engrandecer 
al pueblo español. 

Terminó abogando por la unión de lo­
dos los maestros españoles y porque la 
República siga el camino emprendido en 
su obra en favor de la enseñanza. 

Se aprobaron, finalmente, las conclu­
siones, que serán entregadas al ministro, 
prestarle su colaboración, en el caso de 
alteración del orden público. 

Se recibieron y dióse lectura a nume­
rosas adhesiones. 

Bl señor Parrondo, del gremiode car­
boneros, combatió el constante aumento 
dé la empleomanía por parte del Ayunta­
miento de Madrid. Afirmó que el apoyo 
de las clases mercantiles al Gobierno es­
tá condicionado al cumplimiento por par­
te de éste de su obligación de velar por 
la tranquilidad y la paz sociales. 

Un espectador pregunta: ¿Pero, es ac-

B A R C E l O N A 

Ha regresado a Barcelona 
el señor Companys 

L a r g o C a b a l l e r o p a r e c e h a f r a c a s a d o e n s u s 

g e s t i o n e s p a r a q u e l o s s o c i a l i s t a s c a t a l a n e s 

i n g r e s e n e n e l P a r t i d o N a c i o n a l s o c i a l i s t a 

La v e n t a d e l s emana r io t r a d i c i o n a l i s í a « D o n F a n t a s m a » o c a s i o n a 
a l g u n o s inc iden tes . - -Un homena j e a L e r r o u x 

GRAVE ACCIDENTE DE AUTOMOVIL 
¿Barcelona. — En el kilómetro 44 de 

la carretera a Berga, un auto particular 
conducido por su propietario, don Juan 
Cabaña."*. quiso pasar a un autobús de la 
línea de aquel pueblo, que le alcanzó y 
volcó, resultando muertos Martin Tesa, 
de 52 jaños y otro sin identificar. Hubo 
también dos heridos graves y ocho leves, 
entre ellos el chofer del autobús. 
LA VENTA DE PERIODICOS TRADI 

CIONALISTSAS 
• Barcelona. — A las ocho de la noche, 
varios grupos de jóvenes se dedicaban 

ala ' venta del periódico- tradkionclista 
"Don Fantasma". tJrupos de obreros 
agredieron a aquéllos, haciéndales des­
aparecer. 

Poco después, se organizaron dos ms-
nifestacionas comunistaíí, in'ervüiiieindo 
la fuerza pública, que hizo disparos al 
aire, sin registrarse heridos ni. detencio­
nes, 
REGRESO DEL SEÑOR COMPiANYS A 

BARCELONA 
Barcelona, •— En el expreso del domin­

go regresó a Barcelona, el presidente de 
la. Generalidad, señor Companys,, que fué 
•recibido en la estación por el Gobierno 
de la Generalidad, seflor Companys, que 
que fué reeibido en la estación par el 
Gobierno de la Generalidad, las autori­
dades y personalidades. 

.Le rindió honores una compañía de In­
fantería, 

•El señor Companys se -trasladó a la 
Genetralidíid, donde celebró varias confe­
rencias y convocó para hoy, martes, al 
Consejo de aquélla. Dijo que se muestra 
muy .satisfecho de su viaje. 
LOS SOCIALISTAS CATALANES OUÍE 

REN INDEPENDENCIA POLITICA 
Barcelona. — El señor Lfrgo CalMle-

ro acudió esta mañana a la Casa del Pue-
blOi, celebrando una entrevista con los 

to es político? .Y se produce un formida­
ble escándalo que i dura más de 20 mi­
nutos. El presidente se esfuerza por cal­
mar los ánimos, hasta que penetra la 
fuerza pública en el local y expulsó al 
interruptor, que resulta ser el presiden­
te de "La Unica", don Manuel Sainz, 
quiene s acompañado al abandonar el sa­
lón por numerosos afiliados en dicha So­
ciedad, mientras se anotan protestas y 
contraprotestas entre los que se van y 
los que se quedan. 

Las interrupciones, a partir ^ dicho 
momento, fueron constantes, durante lar­
go rato y yendo en aumento el escán­
dalo. El .presidente aconsejó a los con­
currentes que, si algún espectador in-
terrunpía, fuera arrojado violentamente, 
pues existía interés en que la asamblea 
no se celebrara. 

Renació, por fin, la calma ydijo el ora 
dor que allí no •se estaba para hacer 
política de ninguna clase. Combatió el 
aumento de.,los presupuestos, que, dijo, 
no han servido para proporcionar , mejo­
ra alguna al país. 

Hizo resaltar la angustiosa situación 
de los patronos, que contrasta con la 
actitud de determinados pellicos hacia 
las clases sociales que nutren el tesoro 
nacional. 

Después ricieron uso de la palabra los 
señores Sánchez Castillo, por los emplea­
dos mercantiles:' Baseiras, sobre el pro­
blema de la construcción; Arévalo, por 
uso y vestido; y Ballesteros, por los 
agentes comerciales. 

Todos se expresaron en términos de 
gran dureza para la labor realizada por 
el ministro de Trabajo, especialmente 
en lo que se refiere a los Jurados mix­
tos. -.jr • • -.- ; v 

EI señor Aparicio hizo el resumen del 
acto, diciendo finalmente, que tanto él, 
como el presidente del Comité organiza­
dor, estaban amenazados de muerte. In­
vitó a los concurrentes a hacer porque 
desaparezcan las rencillas ou beneficio 
de la colectividad. 

Se leyeron luego las conclusiones, que 
fueron aprobadas por aclamación. 

Entre ellas, destacan el mostrarse par-

directivos de la Unión Socialista, para 
ver la forma de conseguir el ingreso d« 
aquélla en el Partido Nacional Socialis-
tai español. 

En la re unión de la tarde, el señor Lar. 
go Caballero fracasó en sus g:c=!tiones, 
porque los catalanes recabaron la Inde­
pendencia para actaur políticmenite en 
•su región. 
LA GENERALIDAD DE CATALUÑA Y 

SUS PROBLEMAS 
Barcelona. — Se está concediendo gran, 

dísima importe aicia a la reunión que ten­
drá la Cceralidad boy, por saberse qu? 
en ella se ábordará el asunto di i comisa­
rio general señor Amat y el secretario 
general señor Badía, aisunto qu» surgió 
como se sabe, por las juegos prohibidos,! 

La Lliga condiciona su vuelta al Par-
Isímento catalán a la salida, del señor 
Amat de la Comisarla General, f contra* 
riamleinte hay quien asegura! que cesará 
en su púes'o el secretario general señor 
Badía, aunque esto parece difícil, porqua 
a ello acaso se oponga el señor Vencásí. 

HOMENAJE A LERROUX 
Bíiircelona. — En el Centro Radical 

Autónomo tuvo lugar el domingo un acta 
da homenaje al Jefe del partido ndk&lf 
don Alejaaidro Lerroux. 

Consistió e la colocación de un retrato 
del jefe del Gobierno. 

Se pronunciaron discursos eheomiásti-
cos de la labor que realiza el señor Le­
rroux. 
LOS DE ACCION CATALANA REPU­

BLICANA 
Barcelona. — Acción Catalana Republ-I 

canat celebró asamblea general p^ra cu­
brir las vacantes que existen en la mis­
ma. Fueron designados el doctor don Pe­
dro Domingo, hermano del ex ministro 
de Agricultura, don MareeOino; don An­
drés Baste*, don José María Boronal y 
doña Adela: Ramón. 

El señor Domingo pronunció un día-
curso en nombre de todos los designado!?, 
agradeciendo "la designa ción . 

CONTRA E L FASCISMO 
Rarceloha. — 'La Juventud .RGdical 

celebró una asamblea. en IBÍ que todos 
los oradores hicieron manifestaciones 
contra el fascismo, 

iSe aprobaron unas conclusiones •qué se­
rán baste de la ponencia que esta, Juven­
tud presentará al Congreso radical pró­
ximo a celebrarse, 
VISITANDO LA TUMBA DE MACIA 

Barcelona. — El domingo corí'inuó en 
el cementerio el desfile,, muy nuemerosí-
simo, de personas' que depositaren flores • 
en la himba de Maieiá, 

En ésta apareied r̂on por la tardo cen­
tenares de ramos. 
LOS EMPLEADOS DE " E L SIGLO" 

CONTRA LA GERENCIA . 
Barcelona. —• En una a^samMeaUíeI'®• 

brada por los empleados que prestan sa 
iservicib en los almacenes "El Siglo", 
éstos ton acordado entablar tina; acción 
judicial contra la gerenoiá. de los mis­
mos. ' . ' 

CONFERENCIA DE PESTAÑA 
•Barcelona. — Angel Pestaña dió el do­

mingo una conferencia sobre cuestiones 
iindieales. 

Grandes oxistencius de toda clase di 
codnas para caíbón, leña y gas. 

Estufas y Salamandras da toda d a » 
y modelos diferentes. 

Inmenso surtido en azulejos blanco» 
y de color para cocinas y cuartos de 
baño. i 
Tel. 1-21-27 — O. SAN FRANCISCO, l t 

Cooperativa Patronal de Consumo d« 
materiales de Construodóoo, S. A. 

Cuando pida Achicoria exija marca 
E L LEON, porque es la mejor. 
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